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U n a e n o r m e m u l t i t u d v i t o r e ó 
c l a m o r o s a m e n t e a l o s v e n c e ­
dores , q u e f u e r o n p r e m i a d o s 

c o n c o r o n a s de l a u r e l 

M m otras m á á ñ de combaíleoies 
¡ V u e l v e n los b a n d e r a s v i c to r io sa s p r o ­

f e t i z adas e n e l h i m n o a legre y m a r c i a l de 
n u e s t r a s j u v e n t u d e s ! 

V u e l v e n d e s p u é s de cerca de t r e s a ñ o s 
de u n b a t a l l a r d u r o y c o n s t a n t e , de u n l l a ­
m e a r t r i u n j a i e n cotas , t o r r e s y c a m p a n a ­
r ios , y de u n c u b r i r s e de g l o r i a y de l a u r e ­
les e n todos los c o m b a t e s . 

V u e l v e n t e ñ i d a s c o n l a s ang re ds los 
que o f r e n d a r o n a D i o s y a E s p a ñ a c u a n t o 
p o s e í a n , p e r o v u e i v e n t r i u n f a n t e s , v i c t o r i o ­
sas, ' p r o c l a m a n d o a t o d o s los v i e n t o s l a 
r e a l i d a d de l a ú n i c a paz que p o d í a d a r t é r -

•. u v ' i m f r a g u e r r a . 
•úis banderas r e su rg idas g l o r i o s a m e n t e e n P a m p l o n a , e n t r e u n 

i n á í a g i t a d o de bo inas r o j a s ; las que Car los M i r a l l e s c l a v ó e i 11 de j u ­
l i o en los r i scos de S o m o s i e r r a ; las que e n t r a r o n e n B a d a j o z p o r l a 
P u e r t a de la M u e r t e , c o n los L e g i o n a r i o s de Y a g ü e ; las que l l e v a r o n a 
Oviedo T e i j e i r o y M a r t í n A l o n s o , aP. f r e n t e de sus b ravos g a l l e g o s ; l as 
que o n d e a r o n o rgu l losas , en B i l b a o y B a r c e l o n a , r u b r i c a n d o l a d e f u n ­
c i ó n d e l s e p a r a t i s m o ; las que r e c i b i e r o n e l beso de las n u b e s e n los 
p icachos de los I n c h o r t a s , P a l o m e r a , e l M a e s t r a z g o , C a b a l l s y P a n d o l s ; 
l a s que f l a m e a r o n , estoicos, los f a l a n g i s t a s de A l c u b i e r r e ; las que se 
c lavaro7 i e n l a r a y a de F r a n c i a , m o s t r a n d o a l m u n d o e¿ p o d e r í o de l a 
E s p a ñ a i n v e n c i b l e de F r a n c o ; las que a r b o l a r o n los barcos de n u e s t r a 
e scuadra , p r o c l a m a n d o la p o s e s i ó n i l i m i t a d a de los m,ares de i a p e n í n ­
s u l a ; las que el 26 de m a r z o c o r o n a r o n las f a chadas s e ñ o r i a l e s de l P a ­
lac io Rea l de M a d r i d . . . ¡ L a s banderas augus tas de E s p a ñ a ! 

y d e t r á s de las bande ras v i c to r io sa s , los soldados i n v i c t o s de l E j é r -
^ u o ae F r a i l e o , los que f l a m e a r o n los colores i r i m o r t a l e s e n t a n t a s y 
s i í ¿ ¿ . ocasiones t r i u n f a l e s y so l emnes ; los que l u c h a r o n c o n t r a las 
b a y ó ñ e t a s enemigas , c o n t r a las b r igadas de rusos , ingleses , y a n q u i s y 
f ranceses ; los que l u c h a r o n c o n t r a e l c a lo r y e l p o l v o , e n el e s t í o , y 
c o n t r a e l v i e n t o , i a l l u v i a , e l f r í o y l a n i eve , en el i n v i e r n o ; los que h i ­
c i e r o n pos ib le l a t r a n q u i l i d a d de l a r e t a g u a r d i a y n u e s t r o b i e n e s t a r 
p e r s o n a l ; los que v e r t i e r o n su sangre en los c ampos de b a t a l l a , los que 
•perdieron sus m i e m b r o s y s a c r i f i c a r o n sus v i d a s p o r l a P a t r i a — ¡ p o r q u e 
t a m b i é n los m u e r t o s e s t á n presentes e n ios desfi les de l a V i c t o r i a ! — . . . 
¡ L o s que g a n a r o n l a gue r ra ! . . . 

Soldados t r i u n f a n t e s y bande ras v i c to r iosas d e s f i l a r o n aye r y v a n 
a-desf i la r h o y p o r las cal les de L a C o r u ñ a . 

¿ Ó s da i s c u e n t a , c o r u ñ e s e s , d e l v a l o r y e l s i g n i f i c a d o de este des­
f i l e h e r o i c o y t r i u n f a l ? 

T o d o c u a n t o poseemos, a estos s d d a d o s se lo debemos. H e m o s h e ­
c h o m u c h o p o r ellos—acaso G a l i c i a m á s que n i n g m i a o t r a r e g i ó n - - , 
p e ro n u n c a h a y p o s i b i l i d a d de l l e g a r a l l í m i t e de s a c r i f i c i o p o r e l los 
a l canzado . 

Sa lga , pues, hoy , como ayer . L a C o r u ñ a e n t e r a a los ba lcones , a 
l a s , ca l l e s y a las p lazas de l t r a y e c t o , y que t o d o v u e l v a n a ser v í t o r e s , 
ap lausos , brazos ergxtidos, f lo res y h o m e n a j e s p a r a esos g lor iosos h é ­
roes que, c o n su denuedo , su v a l o r y s u sangre , f i a n f o r j a d o la E s p a ñ a 
U n a , G r a n d e y L i b r e cuyos des t inos i n m o r t a l e s p res ide n u e s t r o g e n i a l 
C a u d i l l o . 

• + • 
¡ V u e l v e n B a n d e r a s v i c t o r i o s a s ! 

a u n i ó n e n t r e I t a l i a 

y A l b a n i a e s i n d i s o l u b l e 

D e s p u é s d e l ú e s l i l e d e l a Vic tor ia e n M a d r i d , 

i a d o s i o s v o l u n t a r i o s i ta l i anos 

L o s hero icos soldados gal legos qU' 
I n t e g r a n e l D é c i m o B a t a l l ó n <Je: 
¡ R e g i m i e n t o de Za ragoza n ú m e r o 30, 
l l e g a r o n anoche a L a C o r u ñ a , y es­
t a c a p i t a l los r e c i b i ó c o n e l c a lo r a 
que se h a n hecho acreedores por su 
d e c i d i d o a m o r a E s p a ñ a y su d i s ­
c i p l i n a y obed ienc ia c iega a l A l t o 
M a n d o . 

L a l l e g a d a de las t r o p a s estaba 
a n u n c i a d a p a r a las d iez y m e d i a de 
l a noche , y desde las nueve y m e d i a 
y a e s t aban los andenes de l a esta­
c i ó n de l f e r r o c a r r i l t o t a l m e n t e i n ­
vad idos p o r e l p ú b l i c o , asi como el 
p a t i o e x t e r i o r de i a e s t a c i ó n , y las 
ca l les c o m p r e n d i d a s e n t r e l a A v e ­
n i d a de F e r n á n d e z L a t o r r e h a s t a el 
C a n t ó n G r a n d e , 

Todas las casas de l t r a y e c t o por 
d o n d e i b a n a pasar los h é r o e s h a ­
b l a n s ido a d o r n a d a s c o n c o l g a d u ­
ras , y m u c h o s edificios es taban 
a d o r n a d o e con a r t í s t i c a s i l u m i n a -
•i lones. 

E N L A E S T A C I O N 

A c u d i e r o n a los andenes de l a es-
. t a c i ó n p a r a esperar a las glor iosas 
. tropas, e l g e n e r a l g o b e r n a d o r m i 
l i t a r , s e ñ o r C e b r i á n ; e l gobernador 
c i v i l , d o n J u l i o M u ñ o z de A g u i l a r 
e l A y u n t a m i e n t o , c o n e l a lca lde 
a c c i d e n t a l s e ñ o r So to L e m o s y el 
s ec re ta r io d o n A l e j a n d r o R e b o l l o , 
comis iones de jefes y of ic ia les de 
t o d o s los Cuerpos , C e n t r o s y U n i ­
dades de l a g u a r n i c i ó n ; jefes y o f i ­
c ia les de l a G u a r d i a c i v i l y C a r a ­
b ine ra s , las jefes de l a P o l i c í a y de 
S e g u r i d a d y Asa l to , y r ep re sen tac io ­
nes de todas las en t idades locales. 

T a m b i é n a c u d i ó u n a C o m p a ñ í a 
fiel R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de 
Z a m o r a n ú m e r o "29, c o n las bandas 

tensaie ne 

de corne tas y t a m b o r e s y l a b a n d a 
ile m ú s i c a de A r t i l l e r í a . 

E r a t a l l a a g l o m e r a c i ó n de p ú -
a l lco en e l p a t i o de l a e s t a c i ó n que 
se h a c i a d i f í c i l e l t r á n s i t o p o r e l la , 
y era t a l el a b a r r o t e en los andenes , 
que y a antes de las diez era i m p o ­
sible el acceso a los m i s m o s . 

L A L L E G A D A D E L T R E N E X P E ­
D I C I O N A R I O 

E l t r e n que c o n d u c í a las fuerz: 
exped i c iona r i a s l l e g ó a l a e s t a c i ó n 
devLa C o r u ñ a d e s p u é s de las once . 
E l convoy , a r r a s t r a d o p o r u n a p o ­
t e n t e l o c o m o t o r a l o i n t e g r a b a n u n a s 
c u a r e n t a u n i d a d e s . E n el coche de 
cabeza se l e í a n estas i n s c r i p c i o n e a 
" G a l i c i a : los que te h o n r a r o n l u 
c h a n d o . t e s a l u d a n . F r a n c o - C a u d l 
l i o " . " G i r o n e s de l a B a n d e r a quo 
n u n c a r e t r o c e d i ó " . Y en efecto . A s í 
era. D e u n a B a n d e r a , n o t r a í a n las 
valerosas t ropas n a d a m á s que unos 
sagrados g i rones e n t r e los que se 
ve ia i n t a c t o e l escudo n a c i o n a l . Esa 
B a n d e r a , h e c h a g i r o n e s , que n u n c a 
r e t r o c e d i ó , r e c i b i ó ayer e l s a l u d o de 
los c o r u ñ e s e s , que n o o c u l t a b a n su 
e m o c i ó n an t e los restos glor iosos de 
l a e n s e ñ a que supo de los dolores y 
de las v i c t o r i a s de nues t ro s v a l l e n -
tes soldados. 

A l e n t r a r e l t r e n e n agu jas , 'as 
m á q u i n a s d e l í e r r o c a r r i l t o c a r a n 
sus s i renas y m i e n t r a s i a B a n d a 
de M ú s i c a s y las de comer-as y 
t a m b o r e s i n t e r p r e t a b a n u n a m a r ­
cha les m i l l a r e s de persogas que 
se e n c o n t r a b a n e n i a e s t a c i ó n 
p r o r r u m p i e r o n e n ovac iones y 
v í t o r e s l l enos de e n t u s i a s m o a los 
soldados que r e g r e s a n a l paso 
a legre de l a paz . E l rec lbhn- .ento 
f u é r e a l m e n t e a p o t e ó s i c o N o s« 
r e c u e r d a t a n t a a g l o m e r a : i ó n de 

A L A S ONCE DE LA WAívAíMA D E K O Y , D O W S ^ S O , 
DÍA 1G, S E R A R A D I A D O E L P^EPaSAJE Q U E E L 
SANTO PAbRE DEDiCA A ESPAÑA EN LA H O R A 

DE LA PAZ 
E L M E N S A J E E S T A R A R E D A C T A D O E N E S P A Ñ O L 
Y LO RETRASMITIRA LA EMISORA NACIONAL 

personas e n l a e s t a c i ó a , c o m o te 
de a n o c h e . 
E L DESETUB D B L i A 3 F U E R Z A S 

E n l a t r i b u n a que h a b í a sido 
I n s t a l a d a e n e l C a n t ó n G r a n d e , 
e s p e r a r o n e l paso de las g lonocas 
t r o p a s e l g e n e r a l Jefe de i a o c t a ­
va r e g t ó n m i l i t a r s e ñ o r G i l Y u s t e 
c o n sus a y u d a n t e s y los jefes d t 
E s t a d o M a y o r , y e l c o m a u d a u t « 
de M a r i n a • s e ñ o r C o n t r e r a s con 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

L a s a u t o r i d a d e s que h a b í a n Uh, 
a l a e s t a c i ó n t a m b i é n se t r a s l a d a ­
r o n a l C a n t ó n G r a n d e d e s p u é s de 
l a l l e g a d a d e l t r e n . 

E l p ú b l i c o , l l e n a b a l a s aceras de 
l a s a v e n i d a s de F e r n á n d e z ' ' .a to­
r r e , S a n t a Luio ía , L i n a r e s R i v a s , 
S á n c h e z B r e g u a , y los C a n t o n e s 
P e q u e ñ o y G r a n d e . 

A l a u n a de l a m a d r u g a d a (ade­
l a n t a d a y a l a h o r a ) l l e g a b a n las 
t r o p a s e x p e d i c i o n a r i a s a l C a n t ó n 
G r a n d e e n m e d i o d e l e n t u s i a s m o 
d e l p ú b l i c o . L o s c o r u ñ e s e s a r r o j a ­
b a n a l paso de los he ro i cos s o l d i -
dos, r a m o s de flores y de l a u r e l 
e n todas l a s ca l les . M u i r h a s - e á o -
r i t a s s a l í a n de las f i l a s y p o n í a n 
co ronas de l a u r e l e n l a cabeza de 
los h é r o e s . Es tos , t o d a v í a c o n -el 
p o l v o de l a s b a t a l l a s sobre su u n i ­
f o r m e r e c o g í a n a n o c h e e l p r e m i o 
m e r e c i d o a s u v a l o r p o r l a d e r r o ­
t a I n f l i g i d a a los e n e m i g o s de Dios 
y de l a P a t r i a . 

D e l c a l o r y de l e n t u s i a s m o de 
los c o r u ñ e s e s pues to e n e l r e c l 
b i m l e n t o de las t r o p a s que r e g r e ­
s a n d e l f r e n t e , bas te dec i r que a 
l a u n a d e l a m a d r u g a d a , h a b í a 
e n l a ca l l e m á s d e l 80 p o r c i e n t o 
de las h a t o i t a n t e s de l a c i u d a d . 
T o d o s d i e r o n a n o c h e s u a p l a u s o 
a los que t a n v a l i e n t e m e n t e l u ­
c h a r o n p o r e l e n g r a n d e o i m i e n t o y 
l a u n i d a d y l a U b e r t a d de l a P a ­
t r i a . 

E l r e c i b i m i e n t o se c a r a ^ o t e r i z ó 
p o r u n a e m o c i ó n a l t a m e n t e p i -
t r i ó t l c a y u n e n t u s i a s m o i n e n a r r a ­
b l e . 

M A N D A ' E S T A S F U E R Z A S E!L 
G E N E R A L D E L G A D O S E R R A N O 
E l B a t a l l ó n l l e g a d o a n o c h e ; e l 14 

B a t a l l ó n d e l R e g i m i e n t o de I n f a n ­
t e r í a de Z a m o r a , n ú m e r o 29, que 
se espera h o y , a l a s d iez y m e d i a , en 
L a C o r u ñ a . y once B a t a l l o n e s m á s 
q u é e s t á n l l e g a n d o estos d í a s a G a ­
l i c i a , c o m p o n e n l a s dos D i v i s i o n e s 
que q u e d a r á n e n esta R e g i ó n . 

M a n d a las fuerzas de es ta 82 D i ­
v i s i ó n e l g e n e r a l d o n F r a n c i s c o 
D e l g a d o S e r r a n o , q u i e n l l e g ó t a m ­
b i é n a n o c h e . 

Las fuerzas l l egadas a L a C o r u ñ a 
las m a n d a e l c o m a n d a n t e d o n J u s -
••o E s p a ñ o l , y é s t a s , m á s las que 
l l e g a r o n a E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 
v e n í a n a l m a n d o de l t e n i e n t e c o ­
r o n e l d o n J o s é M a r í a L i n o s L a g e . 

Es tos Jefes y l a o f i c i a l i d a d , a l 
apearse d e l t r e n e n l a e s t a c ' ó n , f u e ­
r o n s a ludados pa r e l g e n e r a l gobe r ­
n a d o r m i l i t a r , s e ñ o r C e b r i á n . 

l a s h e r o i c a s fuerzas l l egadas 
a n o c h e s a h e r o n de D a l m i e l ( C i u d a d 
Rea i) e l d í a 12, a 133 c i n c o de l a 
t a r d e . 
H O Y L L E G A R A N O T R O B A T A ­
L L O N D E I N F A N T E R L A . Y U N A 
B A N D E R A D E F A L A N G E E S P A Ñ O ­

L A T R A D I C I O N A L I S T A 
P a r a h o y p o r l a m a ñ a n a , a eso 

d o las d iez o diez y m e d i a , e s t á 
a n u n c i a d a l a l l e g a d a de l 14 B a t a ­
l l ó n d e l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a 
de Z a m o r a n ú m e r o 29, y p o r l a t a r ­
de, a eso de las seis, l l ega l a B a n ­
dera de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c i o -
n a l i s t a y de las J O N S . 

A n o c h e nos r o g ó e l a l ca lde a c c i ­
d e n t a l , s e ñ o r S o t o L e m a s , que a d ­
v i r t i é s e m o s a todos los vecinos de l a 
c a p i t a l que e n g a l a n e n sus casas c o n 
co lgaduras p a r a ce l eb ra r e l regreso 
fe l iz de los g lor iosos soldadas de 
F r a n c o . 
O C T A V I L L A S A H H O J A D A S A N O ­
C H E A L P A S O D E L O S S O L D A D O S 

A l paso de los s o l d a i c s que r e ­
g re sa ron anoche , se a r r o j a r o n , ade ­
m á s de las flores y r a m o s de l a u r e l , 
v a r i a s o c t a v i l l a s " d á n d o l e s l a b i e n ­
v e n i d a . U n a de e l las r e c o g i d a a l 
azar , d e c i a : 

" ¿ Q u i é n os gu i a , soldados? D i o s . 
¿ Q u i é n os m a r i J T ' ' F r a n c o . 
¿ Q u i é n os a l i e n t a ? E s p a ñ a . 
¿ Q u i é n os a i m i r a ? E ; M u n d o e n ­

te ro . 
[ F r a n c o . F r a n c o , F r a n c o ! " 

E l E j e R o m a - B e r i í n e s 

u n i n s t r u m e n t o 

f o r m i d a b l e 

d e c o l a b o r a c i ó n 
• 

Discurso del tallo da í m m la ímm k 
los Fascios y Eorjioraciones 

R O M A , 15.—A las 2'45 se h a InS-, 
c i a d o l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de 
l a C á m a r a de los Fascios y C o r ­

p o r a c i o n e s , i o s 182 conse je ros 
as i s t en a l a s e s i ó n v l s t i e r u l o e l 
u n i f o r m e fa sc i s t a . 

E n l a t r i b u n a d i p l o m á t i c a ®e 
h a l l a b a n presen tes t odos los e m ­
ba j ado re s y m i n i s t r o s a c r e d i t a d o * 
en R o m a . 

E l m a r i s c a l O o e r l n g h a s ido r e ­
c i b i d o c o n u n a i m p o n e n t e m a n i ­
f e s t a c i ó n de s l n u p a t í a . 

T o d o s los m i n i s t r o s y s u h s e c r © -
t a r l o s e s t a b a n e n e l b a n c o d e l 
G o b i e r n o . 

C l a n o y e l D u c o f u e r o n a s i m l a -
m o r e c i b i d o s c o n d e l i r a n t e s 
ap lausos . 

L a c á m a r a , t r i b u t ó u n a v i b r a n ­
te y e n t u s i a s t a a cog ida a l a d e i o -
g a c i ó n a lbanesa que, p r e s i d i d a 
p o r d Jefe d e l G o b i e r n o de T i r a ­
n a , h a v e n i d o a R o m a p a r a o f r e ­
cer s l m i b ó U c a m e n t e l a c o r o n a de 
A l b a n i a a V í c t o r M a n u e l H L 

M p r e s i d e n t e do l a C á m a r a de-
o l a r ó a b i e r t a l a s e s i ó n y a c t o se­
g u i d o p r o n u n c i ó su a n u n c i a d o d i s ­
cu r so e l m i n i s t r o da Negoc ios E x ­
t r a n j e r o s , Conde C i a n o . 

C o m e n z ó p o r h a c e r h i s t o r i a de 
los v í n c u l o s ex i s t en t e s e n A l b a n i a 
y R o m a y a e n e i s i g lo m a n t e s do 
Jesucr i s to . E n e l s i g lo X V l a s c i u ­
dades a í b a n e s a s e s t á n b a j o l a a r o -
t e r c l ó n do V e n e c l a , p r o t e c c i ó n que 
cesa a l s o b r e v e n i r l a I n v a s i ó n de 
ios b á r b a r o s , p e r o e l n o m b r e de 
I t a l i a q u e d a asociado a l a i n d e ­
p e n d e n c i a a lbanesa . E l m i n i s t r o 
s e ñ a l a c ó m o d e s p u é s de t e r m i n a ­
da l a d o m i n a c i ó n o t o m a n a las p o ­
tenc ias europeas h a n r e c o n o c i d o 
l a p r i v i l e g i a d a s i t u a c i ó n de I t a l i a 
en A l b a n i a , c o m o l o d e m u e s t r a n 
las de l ibe rac iones de l a c o n f e r e n ­
c ia de l a paz de 1919 y las d e c l a -
r a c l o n - s de l a c o n f e r e n c i a de e m ­
ba jadores e n 1921. 

D E S L E A L T A D D E Z O G U 

A c o n t i n u a c i ó n r e c u e r d a e l a d ­
v e n i m i e n t o do Z o g ú a l p o d e r y el 
p a c t o de a l i a n z a firmado e n t r e las 
dos p a í s e s e n 1927; p e r o a pesar 
de los c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s , 

Los I m m M boiaíiooes 
29 Í i l tolmií 

Intercambio de t e l e g r a m a s 

Se ha recibido el siguiente telegra­
ma en la Alcaldía ds L a Coruña: 

"CatarroJa. E n dia glorioso Imposi­
ción laureada San Femando Bata -
Dones 29 7 32 Zamora r o é f o l e trans­
mita salado este Eeglmlento coruñés 
esa qnerida eledad donde sal ló o í r e n -
dar sn TÍ da serriclo Patr ia . ¡Arriba 
España! José F e m á n d a Bacorell. 

Se ha contestado: 
""Profnnda emoción ciosanoj pa­

triótico salado en día qae faenas 
Coruña reciben tan profundo galar. 
dón. E n nombre Corporación Inter 
pretando sentir pueblo cornñés, 
rné jo le transmita esas batallones en-
tosiást ica fe l ic i tación ansiando su re-
STeso para cubrirles de flores laureles 
por brillantes heroicas p á f l n a s ner i ­
tas reconquista España.—Alcalde". 

Z o g ú n o m o d i f i c a s u a c t i t u d h o s ­
t i l h a c i a I t a l i a . E l o r a d o r hace u n 
r e l a t o d e l a a p o r t a c i ó n i t a l i a n a e n 
t o d o s los c a m p o s de l a a c t i v i d a d y 
d e l p r o g r e s o de A l b a n i a . Dssdo 1923 
I t a l i a h a i n v e r t i d o e n A l b a n i a l a 
c a n t i d a d d o 1.823 m i l l o n e s de I l ­
l a s , p e r o los esfuerzos de I t a l i a , 
h e c h o s c o n v i s t a s a m e j o r a r l a s 
c o n d i c i o n e s de e x i s t e n c i a d e l p u e ­
b l o a l b a n é s , se f r u s t r a b a n p o r e l 
m a l g o b i e r n o de Z o g ú . 

P o r o t r a p a r t e , I t a l i a t e n í a m o ­
t i v o s p a r a e s t a r cada vez m á s des­
c o n t e n t a de l a a c t i t u d h o s t i l de 
Z o g ú . Y a e n e n e r o pasado el G o 
b i e m o de R o m a l l a m ó l a a t e n c i ó n 
a l G o b i e r n o y u g o e s l a v o sobre l a 
p o s i b i l i d a d de u n a c r i s i s e n las r e ­
l a c i o n e s i t a l o - a l b a n e s a s . E i 8 de 
m a r z o p a s a d o Z o g ú p r o p u s o unas 
n u e v a s bases e n las r e l ac iones e n ­
t r e los dos p a í s e s m e d i a n t e l a f i ­
j a c i ó n de n n p a c t o de a l i a n z a . 
M i e n t r a s so e s t u d i a b a n estas p r o ­
pues tas , Z o g ú p i d i ó e l 20 de m a t -
zo e l e n v i ó de t r o p a s i t a l i a n a s a 
A l b a n i a , p e r o I t a l i a se e n t e r ó de 
q u e z o g ú h a h í a c o n c e b i d o u n p i a n 
a b s u r d o p a r a p e r t u r b a r l a paz e n 
los B a l k a n e s y e n E u r o p a . I t a l i a 

- O i * ' i O 

toÉüíeo comparece 
oole oo Consejo 

de SQerro 
M A D R I D , 1 5 — E s t a m a ñ a n a se 

h a ce l eb rado e l Ju i c io s u m a r i s i -
m o c o n t r a e l g e n e r a l J o s é A r a n -
g u i e n R o l d á n , i n s p e i t o r de la 
G u a r d i a c i v i l e l 19 de Ju l io en 
B a r c e l o n a . D o p r e s i d e n t e a c t u ó 
d o n F r a n c i s c o T r e p ó l e G o M Ü - e z 

y de f i s c a l , a c t i v o , d o n R a m ó n 
F o r l é B u s t a m a n t e . 

A l ser I n t e r r o g a d o , d i j o que h a ­
b í a o b r a d o de acue rdo c o n sus su ­
pe r io re s , e n M a d r i d , e l g e n e r a l 
Posas, y, e n B a r c e l o n a , e l gene­
r a l L l a n o de l a E n x n n i e n l a . A ñ a ­
d i ó que n o t e n i a no ' - ic ias d e l M o ­
v i m i e n t o N a c i o n a l y que e n ' x d o 
t i e m p o m a n t u v o e l e s p í r i t u de l a 
G u a r d i a c i v i l . D i c e que f u é ascen­
d i d o de m a n d o , pe ro que n o p u d o 
d i m i t i r p o r c o n s i d e r a r l o pe l ig roso 
y a s i se l o a c o n s e j ó e l c o r o n e l Es­
coba r . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que en su « a r -
go e n V a l e n c i a , hizD t o d o l o p o ­
s ib le p o r e v i t a r d a ñ o s y a t r o p e -
l l o s . 

D e s p u é s f u é i n i e r r o ? a d o u n tes­
t i g o , c a p i t á n de i a G u a r d i a c i v i l , 
q u i e n d i j o que e l g e n e r a l A r a n g u -
r e n c o n o c í a l a p r e p a r a c i ó n d e i 
M o v i m i e n t o , p e r o que a c t u a b a en 
f a v o r de l a s í a q u i e r d a s . D i : e que 
e l d i a p r i m e r o de l a r e v o l a c i ó o , 
s a l i ó de l C u a r t e l y f u é a l a C o n ­
s e j e r í a de G o b e r n a c i ó n , e n donde 
p e r m a n e c i ó m á s de dos horas , 
i g n o r a n d o e l a s u n t o de que t r a t o . 

E l de fensor , s e ñ o r E i r é . h i z o 
u n b reve i n f o r m e d e l acusado , 
e n e l que t r a t ó de d i s m i n u i r i a 
a c u s a c i ó n , p i d i e n d o u n a p e n a m a s 
p e q u e ñ a . E s t á p e n d i e n t e ce s e n ­
t enc i a .—Logas . 

E l Desf i le T r i u n f a l de las T r a p a s E x p e d i c i o n a r i a s de la S3.' D - ; 
v i s i ó n que en el d i a de h o y h a r á n su e n t r a d a e n esta C a p i t a l . * 
s e r á a p r o x i m a d a m e n t e a las d o c « horas , el de l 14.* B a t a l l ó n de l } 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a Z a m o r a , T p o r la t a r d e . d e s p n é s de las i 
d i ec iocho ho ra s , l a 3 . ' B a n d e r a de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a - > 
l i s t a , do L e ó n , y n n a U n i d a d de l P a r q u e d « I n g e n i e r o s . 2 

r e c h a z ó este p r o y t c t o y p r e s e n t ó 
a s u vez o t r o do a l i a n z a que n o 
t e n i a , c o m o m a l i c i o s a m e n t e se h a 
d i c h o , e l c a r á c t e r de u n u l t i m á ­
t u m . E n t o n c e s M u s s o l i n l e n v i ó a 
Z o g ú u n m e n s a j e e n e l que !o r e ­
c o r d a b a que d u r a n t e t r ece a ñ o s le 
h a b i a d a d o p r u e b a s I n e q u í v o c a s ú e 
s u a m i s t a d y a ñ a d í a que es taba 
d i spues to a pe r seve ra r e n t a l c o n ­
d u c t a , p e r o s i e m p r e que a e l l a s« 
c o r r e s p o n d i e r a c o n l e a l t a d . L a r e s ­
pues t a a este m e n s a j e f u é i n t o l e ­
r a b l e y p r o v o c a d o r a . Z o g ú fiaba en 
l a v a n a esperanza de ayudas I n a d ­
m i s i b l e s . 

S gue d i c i e n d o d conde C i a n o 
que, c o n e l p r e t e x t o de e x a m i n a r 
las p ropos i c iones I t a l i a n a s , Z o g ú n o 
t r a t a b a m á s que de g a n a r t i e m p o , 
y m i e n t r a s t a n t o d a b a ó r d e n e s de 
m o v i l i z a c i ó n y o r g a n i z a b a m a n i ­
fes tac iones a n t l - l t a l l a n a s . A pesar 
do es ta a c t i t u d p r o v o c a d o r a , e l 
Duce le e n v i ó o t r o m e n s a j e pe r so ­
n a l en que d e c í a a Z o g ú : " L a m o -
d i a c a c i ó n de las r e l a c i o n e s i t a l o -
a lbanesas n o f u é p l a n t e a d a p o r m i , 
p r o d e s á e el m o m e n t o e n que esta 
c u e s t i ó n f u é p l a n t e a d a , h a y que r e ­
s o l v e r l a en e l s e n t i d o de r e f o r z a r l a 
a l i a n z a y l a a m i s t a d e n t r e los dos 
pueb los" . 

E l m i n i s t r o hace h i s t o r i a do los 
a c o n t e c i m i e n t o s o c u r r i d o s a p a r ü r 
de l d í a 5 d e a b r i l y d a c u e n t a de 
los l l a m a m i e n t o s hechos p o r Z o g ú 
a l pueb lo a l b z n é s p a r a e n f r e n t a r l o 
a I t a l i a , a pesar de quo los a l b a -
n j s í s se n e g a r o n desde el p r i m e r 
m o m e n t o a t o m a r las a r m a s c o n t r a 
l a I t a l i a de M u s s o l l n L 

L O S E M B U S T Í S D E L A P R E N S A 
D E M O C R A T I C A 

t e n i m l e n t o en v i g o r d f l pac to a n » 
g l o - l t a l l a n o . N a d a h a o c u r r i d o q u » 
pueda j u s t i f i c a r s u d e s a p a r i c i ó n . 
T a m b i é n p o r p a r t o de I t a l i a .'0 a t r i ­
buye g r a n v a l o r a loa acuerdos fir­
m a d o s en a b r i l en L o n d r e s , o I t a l i a 
cstA d ispues ta a c u m p l i r t l e l m f n U 
d i chos a c u r r a o s en su t o t a l i d a d . 

( C o n t i n ú a e n segunda p l a n a ) 

A l u d e d e s p u é s a ¡ a c a m p a ñ a de 
c a l u m n i a s y de embus tes l a n z a d a 
por l a P rensa e x t r a n j e r a que, c o n 
u n a d e s v e r g ü e n z a I n a u d i t a , ha I n ­
v e n t a d o fa lsedades ca ;anda losas 
sobre las operac iones m i l i t a r e s e n 
A l b a n i a , y a f i r m a que n a d a de l o 
d i c h o p o r los p e r i ó d i c o s de las d e ­
m o c r a c i a s co r re sponde a l a v e r d a d , 
ya que n o h a h a b i d o n i n r u n a b a ­
t a l l a . Desde e l d e s e m b a r c o de las 
t ropas en l a m a ñ a n a d e l 7 de 
a b r i l , en que I p r o d u j e r o n a l g u n a s 
escaramuzas c o n las h o r d a s de c r i ­
m i n a l e s que h a b í a n s ido a r m a d a s 
p o r Z o g ú . l a p a z y el o r d e n l u e r o a 
res tab lec idos en t o d o e l p a l * , y los 
soldados i t a l i a n a » son acogidos ca 
todas p a r t e s c o n d e l i r a n t e s d e m o s ­
t r a c i o n e s de e n t u s i a s m o p o r p a r t e 
de l a p o b l a c i ó n c i v i l . 

U n a p r u e b a ev iden te d« c í i m o A 
-jueblo a l b a n é s es taba c o n f o r m o 
con l a a c c i ó n I t a l i a n a q u « p o n í a 
t é r m i n o a l a o l i g a r q u í a de Z o g ú , es 
l a de que e s p o n t á n e a m e n t e l a 
Asamblea ConsUtuyea*.* a c o r d ó u n i r 

d Est ico dei p a í s a l a I t a l i a I m p e ­
r i a l y í a - c i s t a , y. c o m o s í m b o l o de 
esta v o l u n t a d l i b r e m e n t e m a n l f e s -
' a í a . o f r e c i ó l a c o r o n a de A l b a n i a 
a l R e y de l l a l l a y E m p e r a d o r de 
E t i o p í a . L a u n i ó n e n t r e las dos p u e ­
blos es Ind^o ' . ub le y n o exis te f u e r ­
za h u m a n a que pueda I n t e n t a r m o ­
d i f i c a r l a s i n p r o v o c a r u n a r e a c c i ó n 
r t o t e o t e y s o l i d a r i a de los i o s pue ­
blos . 

E L P A C T O A . V G L O - T T A L I A N O 

R e s p o n d i e n d o a l a s d e c l a r a d o n e i 
hechas r e c i e n t e m e n t e p o r C h a m -
b e r l a i n . e l Conde C i a n o se l a m e n ­
tó ce que e l p r i m e r m i n i s t r o I n g i é t j 
h a y a o l v i d a d o l a H i s t o r i a y a f i r m ó 
Tue e l d i a g n ó s t i c o sobre las r e l a ­
ciones i t a l o - a lbanesa s n o puede h a ­
cerse c o m o lo b a h e c h o el Jefe del 
G o b i e r n o de G r a n B r e t a ñ a . t o m a n ­
do po r base los a c o n t e c i m i e n t o s del 
7 y 8 de a b r i l Se m o s t r ó de acuerdo 
r o n C h a m b e r l a l n acerca de l m a n -

G O E R I N G 
fué obsequiado 
con un banquete 

en el Quirinal 
R O M A 15 —BJ m a r i s c a l O o c r i n t 

a c o m p a ñ a d o de', e t r -hajador d o l 
R e i c b y de su s é q u i t o , h a r e n d i d o 
esta m a ñ a n a h o m e n a j e a n l o l i a 
t u m b a s de V í c t o r M a n u e l n ? 
H u m b e r t o I , ea e l p a n t e ó n r e a L 
d e p o s i t a n d o u n a c o r o n a de i a u r f l i 
c o n c i n t a s r o j a s y l a c r u z g a m m a -
d a y coa u n a i n s c r i p r i ó n quo d i o » : 
" M a r l a c a l de c a m p o G o ^ r t C B " . 

A c o n l t n u a c U ' o ** d i r i g i ó ft l a 
t u m b a d e l so ldado desconoc ido T 
a i m o n u m e n t o d o los f a s c i s t a j 
m u e r t o i p o r l a r e v o l u c i ó n , d rpe*! -
t a a d o t a m b i é n co ronas á e l a u r e -
I t s . 

D c j p a é a h a -"ido r í c l t ' - í o p o r m 
r e c r c t a r i o g e n e r a l de l p a r t i d o , a t a ­
race , c o n el quo h a s o í t e n i d o u n » 
c o r d i a l c o n v e r e a d ó n -

A m e d i o d í a , a c o m p a ñ a d o de sU 
esposa, se d i r i g i ó a l Q u i r i n a l e n 
d o n d e f u é r e c i b i d o p o r 8 3 . M M . loa 
Reyes E m p e r a d o r e s quo lo h a b í a n 
I n v i t a d o a a l m o r a a r . A i a c o m i d a 
a s i s t i e r o n el D-JCO. C l a n o r A l f l e r i , 
e l e m b a j a d o r d e l P e i c h T «eftorsL, 
s é q u i t o de l m a r i s c U , m i e m b r o s d » 
l a e m b a j a d a a l e m a n a y a ' tos d i g ­
n a t a r i o s de l a C o r t e y del Es tado. 

• • 
M I L A N 15 —Los p e r i ó d i c a s d e d i ­

c a n u n ex tenso espacio a l a l i c u a ­
da de G o e r i n g y le d a n la b i e n v e -
n ' d a m á s c o r d i a l . E n los e d i t o r i a ­
les e x a l t e n l a p e r í o n a M d a d do 
O o e r l n g y p o n e n de re l ieve l a 
a m i s t a d ex i s t en t e e n t r o R o m a y 
B e r l í n . 
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K S Í K ÍJ fl [ ̂ rD:ü^ oomadoiies lítoáas 
La Seffl3fla tie la Madre 

•MMBKd') 80 po 
cr ICO dr oi.Ta 

fl!«r p a n «l « c e t t e P r ó r i i n a i n e n i e • » a celebrarse e n 
ÍOO c.i • . .-:<': y JC Le C u r u ñ a U S t a i a n a de la M a d r e , 

loo pn-.-..... í i j u i e n - 'cor. A p o r t a n t e s act'v: que anunc ia 
.-t.T.j.> opor .u r . an i c . - . \ . 

• ' • ' • a l l ' . ' j ! p<!- O r s a - a a e-:la Semana la Confe 
d e r a c l ó n de Muje res C a t ó l i c a s , 

. ¡júíjijfo 3 r x j # u « iar.f p.ta s iempre a l estudio de los m á s 
jperentorlcss problemas. 

•e piihllco pa ra f e - I S e r á una e x a l t a c i ó n de la madre 
n a . crist iana e n todo »u « l i o y amplio 
) de a b r i l de 1888.! aicnlflcado. 

K O T A S I I P A L E S 
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m m o í E S P A Ñ O L A 

T R A D I C i O X A L I S T A 

V B E L A S i m 

a las zno bo­

íl .• d 
t e : ta 
lo. K . 
A- : 

Ser'.-tcio p a r a ho; 
rada: r as : 

L o o - O ü c l a i de d í a : t e n i e n t e D . J a i m e 
l a m i ó Lorenzo A n t e lo . 

o A r a - i m a g i n a r l a : a l f é r e z D . J e s ú s 
Josefa S á n c h e z Zapa.ta. 
: U I V i s i t a de Hosp i t a l e s : subof ic ia l 
e n t d n . D . J u a n ' G i g a n t e F e r n á n d e z . 
««, de j e f e de c e n t u r i a : A n t o n i o C a r r o 
H . de i v i q u c l r a . 

d* Serv ic io de p a t r u l l a de v i g i l a n ­
c ia p a r a h o y : el pe r sona l de l a se­
g u n d a c e n t u r i a : cabo, M a r c e l i n o 

;¿in- Alonso ; f a l ang l s t a s - t r ad ic lona l i . 3 -
b a - i ta.:. E u w n l o G lano C a n e c i ó y C á n -

M / ; : ' . • . . B a r r v . de j i c o M i r a c a y a F r e i r é , quien-?.-" se 
A m a l i a Rico Torres , de p r e s e n t a r á n a l s e ñ o r of ic ia l de d í a 
Jos/ Pal le i ro Gre la , de ea e i c u a r t e l de Fonseca a las 11 

r r a v t o . 25; Manue la G a r c í a B a m a -
Uo. de Vllaboa, 45; M a r í a Ares Pa-

Tabeayo, 35; P i l a r P 
i r ad t . Fa lper ra , n ú m . 47 

SstOE d i a j h a n s ido en t regados 
en el Q o b l e m o c i v i l los s igu len tca 
dona t i vos p a r a el A u x i l i o a P o b l a ­
ciones L f t K r a d a s : Casa " G a b r i e i 
N i e w S. A. , 2.500 peseras. D o c t o r 
don Gaspar A r a o jo , u n n u e v o d o ­
na;..-o de 250 peaetas. Casa " E l 
T r ó p i c o " ' , 1.100 pesetas, y D . EKUx 
to L ó p e z y L ó p e z , 500 pesetas e n 
n o m b r e de n u e s t r o c o m p a t r i o t a 
d o n M a n u e l V i l l a l b a P a l a u , res i 
d e n t e e n Buenos A i r e s . ^ 

ISO 
U CÍ8fll 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p a g i n a ) 
R E P A T R L A C I O N D E L O S V O ­

L U N T A R I O S 

mero p 

A PARTIR DE ESTA FECHA, 
SE ADMITE CORRESPON­
DENCIA ORDINARIA Y CER­
TIFICADA CON DESTINO A 

MEJICO . 

B O L E T ! 
D E L 

E S T A D 

Ar te 
Por vender el p m a mayor p r e -

«lo de t t u a : 
Ramona V i i q u e i Q u l n d l b l l , pues­

t o n ú m . H nnoaflo Da Ou.i : i i -. M 
pe/ • U Mar. lela Rey R l o b ó o , pues­
to t n ei BUtMUlO de San ArrJ.stin, 
16: Ramona VÍKJUCZ Q u l n d l b ü , 
p : . • atan U mercado Da G u a r ­
da. 23. 

P J - vender carne vacuna y de 
•erda a mayor precio de tasa: 

J o s é Ben Rey, puesto n ú m e r o 26 
P a b e l l ó n Norte mercado Da G u a r ­
da. 25 pesetas; M a r í a S u á r e z G ó ­
mez, puesto n ú m . 25. P a b e l l ó n Su r 
mercado Da Guarda , 25. 
D : r?.-!•• r.V:>..\ i r>H F A M I L I A ­

R E S D E L O S M O V I L I Z A D O S 
Con el fin de f o r m a r el censo 

axacto de movtllzadoa dispuesto por 
U Super ior idad , se advier te a los 
(ami l la res de los mismos, vecinos 
á e esta local idad, que de-de el l u ­
nes p r ó x i m o , d ía 17, y desde las 10 
a las 14 y 17 a 19, f u n c i o n a r á en e l 

horas . 
Serv ic io p a r a m a ñ a n a h m e s a 

las Zl'SO ho ra s : 
GMtoW de d í a : a l í é r e z D , J e s ú s 

S á n c h e z Z a p a t a 
I m a g i n a r i a : t e n i e n t e D . M a n u e l 

Rodr iguea G a r c í a . 
V i s i t a de Hosp i ta les : « u b o í l d a ! 

D . J u a n G l g a n l e F e r n á n d e z . 
Jefe de c e n t u r i a : A n t o n i o C a r r o 

V k m e i r a . 
Servic io de p a t r u l l a de v i g i l a n ­

c ia p a r a m a ñ a n a l unes : el perso­
n a l de l a t e rcera c e n t u r i a : cabo, 
M a n u e l Bab io Redondo ; fa lang la -
t a s - t r ad l c lona l l s t a s , J o s é Iglesias 
I ñ i g n e z y M a n u e l A b u i n L ó p e ? , 
quienes se p r e s e n t a r á n a l s e ñ o r 
of ic ia l de d í a en el c u a r t e l de F o n -
seca a las 11 horas . 

Se rv ic io p a r a m a ñ a n a lunes 
d í a 17 en e l c u a r t e l genera l de l a 
octava r e g l ó n m i l i t a r a las 7'30 h o ­
ras : e l pe rsona l de l a t e rce ra cen­
t u r i a , cuyos nombres figuran e n el 
t a b ' ó n de anunc ios d e l c u a r t e l da 

prlmi'-r piso de la Casa Cons is tor ia l Fonseca. 

MAt>RES: A L I M E N T A R V'J~&TRaS H I J O S 
CON " F O S E A T I N A C O R S O " 

« n a of icina encargada de ese ser­
v ic io donde pueden y deben susc r i ­
b i r la flecha dec lara tor ia sobre r e i n ­
c o r p o r a c i ó n de los combat ientes al 
t r á b a t e , haciendo presente que este 
eeaso comprende a todos los m o v l -
Usa-ío» Je v : ¡i.as de 1&27 a 1941, 
araba; inaluslves, asi como a q u é l l o s 
que hubiesen sido mi l i t a r i zados o 
a tuv . í . ; ' r . ( toftaado OOBO v o l u n t a -
rlos en el E)6 :c l lo o M i l i c i a . 

Dado el I n t e r é s general de este 
M n M O , la p r e . í j n t a c l ó n debe h a ­
cerse lo antes posible. 

P A U n o ' n K í Ú S T O A 
81 f í A I A M T E N T O S P .UIA MAÑANA 
Sala! de lo Cluf l . -Secc ión p r í m e r n 

P a d r ó n - - D o n M a n u e l Lozano con 
don S e r a f í n Tub.o. sobre entrega de 
Wrnes. Letrado, M o n d o s R o d r í g u e z . 

P u e n t e a r e a s . — D o ñ a Lau reana G i l 
eor. dt,fia F .^ .carnac lón R o d r í g u e z , 
•obre pago de pesetas. Le t rado , 
iymAn<l!<-,: G a r c í a (don A u r e l i o ) . 

S a í a i He to O m t í n a l . - - S e c c i ó n 
p r i m e r a 

O r d e n e - M a r í a M a r t í n e z , por 
desoixKliencla. D-'.rado, C a s á s . 

R O S A L I A 
S A B A D O 

« • t r e n a l a irraclo.?» v d l -
v r r t 4 d í « ' n « i comedia " T o -
b is" 1839 

C A S A D O S A 
L A F U E R Z A 

E n H p a f l o l 
U n a deliciosa obra trae 
oblltra • o r o r r u m p l r en 
Trancas T « lee-CÍ ca rca -
jadas, m ivns t r a tmen te I n -
tororeiada DOT l a b e l l í s i ­
m a 

PAOl \ B X K P A R A 
v el c é l e b r e i r a l á n 

V I C T * » 1 0 DE S l r . \ 

L a oe l i ru l a m i s e é m l c a 
da todas las pelirulas 

ent-ilras nn- '.r h m prc -
darlda dosdr qtv; so 
h » c r n Di-l icnli i c ó m i c a s 

J U r A T U r i A P R O V I N C I A L D E 
M I L I C I A S . — O R O E N 

T o d o el pe rsona l de segunda l l r 
fl*!a encuadrado e n las d i fe ren te* 
cen tur ias i nc luso las de especiales 
y dest inos, asi c o m o la escuadra de 
gastadores, se e n c o n g a r á n , h o y 
d í a 16 a las c inco tíe l a t a r d e en 
e l c u a r t e l de Fonseca con obje to 
do i r a r e c i b i r d i g n a m e n t e a las 
fuerzas v ic tor iosas que regresan a 
esta, c a p i t a l . 

A ñ o de l a V i c t o r i a . 
D O N A T I V O 

D o ñ a P i l a r F r a n c o de J a r á t e , de ­
legada p r o v i n c i a l de F ren t e s y 
Hospi ta les da F a l a r g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c l o n á l l s t a y de las J . O . N . S., 
h a donado c o n des t ino a las O r ­
ganizaciones juven i l e s , u n a pieza 
de te la azu l . 

M u c h a s gracias a t a n I l u s t r e co­
mo generosa donan te , que hace­
mos p ú b l i c a s p a r a * u s a t i s f a c c i ó s 
y genera l e s t imu lo . 

C A M A R A D A M A N U E L P O L I N A R I O 
S A N J U R J O i P R E S E N T E ! 

Caa?'-3 de ¡a O r g a n i z a c i ó n Juve ­
n i l de Falange E s p a ñ o ' a T r a d i c i o -
na l l s t a y de las ¿ o n s , soldado de» 
R c g . m l c n t o de A i t i l l í r i a l i g e r a 
n ú m e r o 16, c a y ó en c u m p l i m i e n t o 
del sagrado deber c u í i n d o y a e n 
E s p a ñ a empezaba a amanecer . 

Has m u e r t o e n e l m a r cuyas 
aguas con t u sangre sembraste db 
rosas, rosas e s p a ñ o l a s . Imper ia les . 
iRosas que no se m a r c h i t a r á n Ja­
m á s ! 

T e fuiste sonr i endo a l a muer t e , 
como lo hacen los h é r o e s , pe reto­
ñ a n d o a las aguas que te e n v o l ­
v í a n , como lo haces las a lmas 
grandes. 

C a í s t e desafiando e l pe l ig ro , l a 
mue r t e , l a per f id ia y l a advers idad . 
C a í s t e e n e l c a m i n o final de l a 
V i c t o r i a . 

C a í a t e ena rbo lando l a bandera 
ro j i neg ra , buscando a E s p a ñ a I m ­
per io e I m p e r i o A z u l . C a í s t e p o r ­
que eras e s p a ñ o l y como t a l has 
sabido ser h é r o e . 

Las flechas con sus p u n t a s ace­
radas hac ia a r r i b a nos s e ñ a l a n el 
c » m l n o a seguir . ¡ R u t a g lor iosa 
que t ú has i raaado y a ! 

T u s camaradas lanzamos a los 
v ientos u n a o r a c i ó n , que c a b a l g a n ­
do en las a l t a s fleebas, l l e g a r á a l 
T r o n o del Scfior. 

I A r r i b a E s p a ñ a ! 
C á m a r a da M a n u e l P o l í n a r l o S a n -

Jur jo : |Presente! 

F A R M A S ^ D T G Ü A R Ü I A 
D u r a n t e la semana a c t u a l esta­

r t e de* r u a r d í a las f a rmac i a s si 
sulentes : s e ñ o r Capeara , c a ñ e 
Real , n ú m e r o 40; a e ñ a r Bese ansa. 
Plaza de A i c á r r a g a 1, y a c ñ o t 
* . Rey Romero , ca l le de S a n A a -

| drda, w q n l n a a S a n t a C a t a l i n a . 

J V Í V A E S P A Ñ A ! 

B U R G O S , 15.—El B o l e t í n O f i c i a l 
de l Estado p u b l i c a h o y , en t r e o t ras , 
las s igu ien tes diaposic iones: 

M i n i s t e r i o de Jus t i c i a . — O r d e n 
n o m b r a n d o I n s t r u c t o r p a r a d e p u ­
r a c i ó n de f u n c i o n a r i o ! y pe r sona l , 
e n M a d r i d , To ledo , Cuenca y Gua-
d a l a j a r a . 

M i n i s t e r i o de H a c i e n d a . — O r d e n 
d e t e r m i n a n d o e l fin de l a m o r a t o ­
r i a e n las p r o v i n c i a s de C a s t e l l ó n 
y Bada joz , e n 30 de a b r i l de l c o ­
r r i e n t e . 

M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
O r d e n p r o r r o g a j i d o e n seis meses e l 
p laso p a r a p r e s e n t a r e l t r a b a j o que 
se ex l j e a los p r e m i o s p r i m e r o y 
t e r ce ro d e l concur so de l a F ies ta 
de l L i b r o . P a r a los que o p t e n a l se­
gundo , p u e d e n c o n c u r r i r todos los 
a r t í c u l o s r e l ac ionados c o n d i c h a 
fiesta, y que se i n s p i r e n e n c u a l q u i e r 
episodio de E s p a ñ a , h a s t a e l 23 d e l 
c o r r i e n t e mes. O r d e n d i s p o n i e n d o 
que las i n s t i t u c i o n e s de e n s e ñ a n z a 
m e d i a sean reduc idas a seis, o sea: 
C a r d e n a l Clsneros, u n a ; San I s i d r o , 
dos: Cervantes , t res ; L e p e de Vega , 
c u a t r o ; Isa.bel l a C a t ó l i c a , que q u e ­
d a r á I n s t a l a d a e n los locales de 
A t o c h a , de l a n t i g u o I n s t i t u t o - E s ­
cuela, y de R a m i r o de M a s z t u , ' s e x ­
ta , que se I n s t a l a r á e n los locales 
de l H i p ó d r o m o . 

O r d e n de A c c i ó n S i n d i c a l , n o m 
b r a n d o Inspec tor genera l del T ra ­
ba jo a d o n . J o s é Mosque ra Nocelo. 

A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l . — A v i s o 
suspendiendo h a s t a el 25 de m a y o 
de 1939 los e x á m e n e s p a r a c u b r i r 
c inco plazas de g u i a s - I n t é r p r e t e s 
de las R u t a s nac ionales de g u e r r a . 
O r d e n d a n d o in s t rucc iones a los 
Rectores de las Un ive r s idades y a 
los directores de los I n s t i t u t o s p a r a 
s u p l i r p r o v i s i o n a l m e n t e a l l i b r o de 
c a l i f i c a c i ó n escolar .—Logos. 

I B m i n i s t r o de Negocios E x t r a n ­
jeros d e c l a r ó que los v o l u n t a r l o s 
I t a l i anos que e s t á n t o d a v í a en Es­
p a ñ a v o l v e r á n a su P a t r i a d e s p u é s 
de p a r t i c i p a r en e l desfile de l a V i c ­
t o r i a que se c e l e b r a r á en M a d r i d 
a n t e el G e n e r a l í s i m o F r a n c o . (La 
Asamblea p r o r r u m p e e n v i b r a n t e s 
v í t o r e s a E s p a ñ a y a F r a n c o ) . 

P A I S E S A M I G O S 

[¡ÜA-CEMlMEi 
5 N O R T E m m k 

Para u>A» lo relacionado con ÍUÍ-
Crtpclones J paros a E L IDEAL 
GALLEGO, «irtelrse a ta Correa-
ponía! y Ag-ente oficial, u. Leonar. 
do Cotareki Pernandei, domlclluao 
en Cerro, 1S08 moderno « m e s Má-
Júnio Od"-«, 480) LA HABANA. 

L E E D 

: Y p & . o p m m 

E L I D E A L © A L L E G O 

C O Ñ A C gfl C O N A 
CERDŜVET 

CAL ( D A D • c ! 

Rosalía-Hoy 
I N F A N T I L , a las 4 -

T O M M I X 
c o n su c a b a l l o T O N Y , e n l a 

sensac iona l p e l í c u l a 

lisilcii 
v e l N o t i c i a r i o F O X , 

[iteacii ie M i 
A las 5'45, r45 v 10'45 
T R I U N F O R O T U N D O 

de l film m á s erajOdioso de to­
das las é p o c a s 

m m 

El 

m a m 

E n e s p a ñ o l 
E l m á s Gigantesco y emoc io ­
n a n t e de todos los e s o e c t á c u -

los. oue describe 
E L G R A N D U E L O E N T R E 
R O M A í C A R T A G O . 

L A B A T A L L A D E Z A M A . 
L A L O C H A C R U E L 
DE DOS T I T A N E S : 
K S C I P I O N I A N I B A L . 

t A § _ Í I M > T A S N A V A L E S 

DE L A C A B A L L E R I A , 
L U C H A S A N G R I E N T A D E 
L A r V F V N T E R I A . C O N 
L A N Z A T JAJBAÍjrNA 

Í O S F T C F A N T K S A R R O . 
Í - W M J O AT, E N E M I G O . 

Eoisodlos IrrrDreslonsntes 
oue nad ie o l v i d a r á 

L A L I B E R A C I O N 
D E M A D R I D 

M e m r t r e i n t r r n d o al R í i c h 
« I r m o n . - B r r n r i i B i l i a i 
F ranco — --"v. a l Embi*a r to r 
t rances P -é t a in , etc.. v i s to 

a t r a v é » ¡i^i e r a n 
N O T I C L V R I O - F O X -

ES o rador se r e f i e re a l a a c t i ­
t u d qne h a n observado algiunos 
p a í s e s f r e n t e a l a a c c i ó n i t a l i a n a 
en A l b a n i a . D i c e que es esipecial-
m e n t e i m p o r t a n t e : l a ae t l tmd 
observada p o r Y u g o e s l a v l a que h a 
c o n l i n n a d o l a s t a i p a t í a y c o n f i a n ­
za que ex i s t e desde h a c e dos 
a ñ o s e n t r e los dos pueblos . E n 
B e l g r a d o ee h a c o m p r e n d i d o oue 
la presencia, de I t a l i a en A l b a n i a 
n o c o n s t i t u y e e l m e n o r p e l i g r o 
c o n t r a e l p a i s yugoes lavo . O iano 
a n u n c i a que d e n t r o de unos d í a s 
c e l e b r a r á u n a e n t r e v i s t a c m el 
m i n i s t r o de Nego: ios E x t r a n j e r o s 
de Y u g o e s l a v l a e n V e n e c l a . 

G l a n o r echaza todos los r u m o r e í i 
sObre srajpuestas i n t e n c i o n e s agre ­
sivas p o r p a r t e de I t a i l a . c o n t r a 
O r é e l a y a f i r m a que e n t r e R o m a y 
A t e n a s exisí-e u n a o o r d i a l l d a d re­
c í p r o c a e fec t iva . 

A c o n t i n i u a ) ; i ó n a seg i i r a que ta. 
a c c i ó n t t a h a n a e n A l b a n i a está 
d e s t i n a d a a r e f o r z a r l a paz y l a 
s egu r idad e n este ú l t i m o p a í s . 

¡ D e s p u é s b a i M ó de l a c o m p r e n ­
s i ó n y c o r d i a l i d a d observadas p o r 
Atemanda, c o n k ) que se h a de­
m o s t r a d o u n a yez m á s que e l Eje 
R o m a - B e r i l n es u n I n s t r u m e n t o 
f o r m i d a b l e de c o i a b o r a c i ó n . 

T a m b i é n H u n g r í a b a d e m o á t r a - -
do u n a a c t i t u d de l e a l t a d y a d h e ­
s i ó n s inceras , l o m i s m o que la Es­
p a ñ a n a c i o n a l y ea p i í e b l o j a p o ­
nés. L a f i n a l i d a d de l a p o l í t i c a 
fasc is ta en t odas p a r t e s es. l a de 
c o M r o r a r p a r a s a l v a g u a r d a r « 
o r d e n , e l ¡ p r o g r e s o y l a c i v i l i z a 
c t ó n . 

S A L U D O A L P U E B L O A L B A N E S 

en Glasgow, MMim mm o Esencia, m 2-1 

T e r m i n ó d i r i g i e n d o u n s a ludo a i 
pueb lo a l b a n é s , sobr io , a l t i v o y gue­
r r e r o , y a l que espera u n p o r v e n i r 
fe l iz que le asegura l a R o m a I m p e ­
r i a l de B e n i t o M u s s o l i n l . 

Todos los c o n c u r r e n t e s a l a se­
s i ó n , q u « e n va r io s pasajes de l d i s ­
c u r s o t r i b u t a r o n p r o l o n g a d o s a p l a u . 
sos a l o rador , a d a m a r o n a rdo rosa ­
m e n t e a l m i n i s t r o c u a n d o é s t e t e r ­
m i n ó de h a b l a r , v i t o r e a n d o a I t a l i a , 
a l R e y -Emperador y a l Duce . 

A P R O B A C I O N U N A N I M E , 

P o r • f l l t lmo, f u é ap robado por 
a c l a m a c i ó n el p r o y e c t o de l ey r e l a ­
t i v o a l a a c e p t a c i ó n de l a c o r o n a 
de A l b a n i a ' p o r V í c t o r M a n u e l m. 

4- * 
A l r e f e r i r s e e l c o n d e C i a n o a l a 

s o l i d a r i d a d d e l R e i c h c o n I t a l i a , 
t o d a Ja A s a m b l e a i n t e r r u m p i ó a l 
o r a d o r p a r a t r i b u t a r u n a c l a m o r o ­
sa o v a c i ó n a l m a r i s c a l G o e r i n g . 

T a m b i é n f u e r o n M u y a p l a u d i d o s 
los r ep re sen t an t e s d i p l o m á t i c o s de 
E s p a ñ a y Yugoes l av l a , a s í c o m o e l 
de l J a p ó n . 

L a a l u s i ó n h e c h a a l a cordlaJJ-
d a d ex i s t en te -entre I t a l i a y G r e c i a 
d l ó l a g a r a man i f e s t ac iones de s i m ­
p a t í a h a c i a e i m i n i s t r o ..griego que 
se h a l l a b a e n l a t r ibuna , d i p l o m á ­
t i c a y que c o r r e s p o n d i ó s a l u d a n d o 
brazo e n a l t o . 

U H S I O N A D O A L C A E R S E 
D E U N T R A N V I A 

E n l a Casa de S o c o r r o d e l H o s p i ­
t a l f u é as i s t ido aye r E d u a r d o G u i -
l l i n S u á r e z , de 16 a ñ o s , d e V i l a b o a , 
de u n a f u e r t e c o n t u s i ó n e n l a p i e r ­
n a i zqu i e rda , que s u f r i ó a l caerse de 
u n t r a n v í a c u a n d o se apeaba y e n ­
do e n marcha , e l v e h í c u l o . 

H E R I D A P O R A T R O P E L L O 
F u é a t r o p e l l a d a aye r p o r u n v e ­

h í c u l o A m a l i a P i ñ e i r o P i ñ e i r o , v e ­
c i n a de L o s Cas t ros , y s u f r i ó c o n ­
tus iones e n l a r e g i ó n cos t a l , e n l a 
cade ra y e n el m u s l o d e l l a d o d e r e ­
cho . Se le h i z o l a c u r a de u r g e n c i a 
e n l a Casa de S o c o r r o d e l H o s p i t a l , 
y se c a l i f i c ó su es tado de p r o n ó s t i ­
co rese rvado . 
L E S I O N A D O S E N O T R O S A C C I ­

D E N T E S 
E n e l m i s m o C e n t r o b e n é f i c o f u e ­

r o n as is t idos aye r de lesiones que 
suf i r ie ron e n acc iden tes de c a r á c ­
te r c a s u a l : J o s é V a l e s S á n c h e z , de 
l a c a l l e de l a T o r r e , 9S, de m a g u l l a ­
m i e n t o c o n p é r d i d a de s u s t a n c i a y 
de l a u ñ a e n e l dedo a n u l a r de l a 
m a n o i z q u i e r d a . 

J o s é L u í a C a r a m é s 
Caanpo d e l a L e ñ a , 45, h e r i d a i n c i s a 
e n e l d e d o p u l g a r d e l a m a n o i z ­
q u i e r d a , y M a r í a d e los Ange le s 
V á r e l a ¡ R o d r í g u e z , de S a n Pedro , 
h e r i d a c o n t u s a e n l a c e j a i z q u i e r ­
da . 

N E C R O L O G I A 
F a l l e c i ó j e n es ta c i u d a d , d o n d e 

c a u s ó m u c h o s e n t i m i e n t o su m u e r ­
te, d o n J u a n Seoane C a s a j ú s , p e r ­
sona de excelen-tes cua l idades . 

T e s t i m o n i a m o s a su e s t i m a d a f a ­
m i l i a n u e s t r o m á s sen t ido p é s a i n e , 

— H o y se c u m p l e e l p r i m e r a n i ­
v e r s a r i o de l a c r i s t i a n a m u e r t e de 
d o ñ a E l i s a A b u r t o , v i u d a de Pa rdo , 
piadosa y d i s t i n g u i d a d a m a de se­
ñ o r i a l t r a t o , de q u i e n se conse rva 
u n du l ce recuerdo . 

E n l a t r i s t e f e c h a r e n o v a m o s a 
su p re s t ig iosa f a m i l i a n u e s t r a con 
do lenc i a . 

— H o y hace dos a ñ o s que d e j ó de 
e x i s t i r n u e s t r o caba l le roso c o n v e c i ­
n o d o n J u a n C a v a l R o d r í g u e z , que 
d e j ó u n a g r a t a m e m o r i a de su paso 
p o r l a v i d a . 

E n l a t r i s t e e f e m é r i d e s r e i t e r a ­
mos a SILS hono r i t b l e s deudos nues ­
t r o p é s a m e . 

—Hace c inco a ñ o s que f a l l e c i ó do­
ñ a L u i s a Roca de Rcca , persona que 
c o n t a b a c o n m u c h o s afectos y a m i s ­
tades p o r sus e ' icepcionales c o n d i ­
ciones mora les . 

E x p r e s a m c s de n u e v o a su p r e s ­
t ig iosa f a m i l i a nues t ro s e n t i m l a i t o 
por t a n sensible p é r d i d a . 

Psdiino,? u n a o r a c i ó n - e n su f rag io 
de los finados. • ' " 

NUESTRA 
SOCIEDAD 

B A U T I Z O 

A y e r , a las « n e o y m e d i a de la 
t a r d e , se c e l e b r ó en l a Ig les ia de 
S a n Jorge el b a u t i z o de l h i j o p r i m o ­
g é n i t o del fiscal p r o v i n c i a l de la 
V i v i e n d a , d o n J u a n T e r j e i r o F lo res . 

A d m i n i s t r ó e l S a c r a m e n t o el p á ­
r r o c o d o n J é s ú s V i d a l V e c i n o y f u e ­
r o n p a d r i n o s l a s e ñ o r a v i u d a de la 
Rosa, abue la m a t e r n a de l r e c i é n 
nac ido , y su abuelo p a t e r n o d o n 
J u a n T e l j e i r o . 

A l nuevo c r i s t i a n o se le i m p u s i e ­
r o n los n o m b r e s de J u a n - M i g u e l A l ­
fonso. . 

A l . a c to a s i s t i e ron s ign i f loadas 
personas de l a a m i s t a d de los s e ñ o ­
res T e l j e i r o P l ó r e z , e n t r e el las e l a l ­
calde de S a n t i a g o , s e ñ o r m a r q u é s 
de i f l g u e r c a . 

L o s I n v i t a d o s a l a so lemne cere­
m o n i a r e l ig iosa f u e r o n e s p l é n d i d a ­
m e n t e obsequiados en el d o m i c i l i o 
de los padres d e l n e ó f i t o , h a c i e n d o 

V i l l a r d e l mU3r g e n t i l m e n t e los hono re s !a se­
ñ o r a de , l a casa, p o r su c u n a M a r y 
C a r m e n ' d e l a Rosa Osende. 

F U N E R A L E S 

seiiemiicüi 
Diílioses aejesgíM 

Entre las t iendas n i a d r i l e ñ a s 

se repartieron tres mil lones 

de latas de conservas 

M A D R I D 1 5 . — S e g ú n los c á l c u l o s 
financieros, e l o ro robado de l Ban­
co de E s p a ñ a , asciende a u n a i m ­
p o r t a n t e c a n t i d a d . Solo A l b o m o e 
y A r a q u t s t a l n se l l e v a r o n c u a t r o ­
c ien tos m i l l o n e s de pesetas. M é n ­
dez Aspe, que f u é M i n i s t r o de H a ­
c i e n d a r o j o , se l l e v ó c u a t r o c i e n t o s 
o c h e n t a mlHones de pesetas.—Lo-
gOS. 

* + 
T O L E D O 15.—A ú l t i m a h o r a de 

l a t a r d e , p roceden te de P a m p l o n a 
y de Burgos , l l e g ó el C a r d e n a l A r ­
zobispo, P r i m a d o de E s p a ñ a , doc ­
t o r G o m á . — L o g o s ' 

+ + 
M A D R I D . 15.—Han sido r e p a r t i ­

dos en t r e las t i endas de esta c a p i ­
t a l tres m i l l o n e s de l a t a s de c o n » 
servas. Se esperan t a m b i é n vagones 
de ganado procedentes de E x t r e ­
m a d u r a y G a l i c i a . — ( L o g o s ) . 

• • 
M A D R I D , 1 5 . — M a ñ a n a s e r á res­

t i t u i d a a l a p a r r o q u i a co r r e spon ­
d ien te l a V i r g e n de l a P a l o m a , c u ­
y a I m a g e n h a estado o c u l t a d u r a n ­
te l a d o m i n a c i ó n r o j a , A las diez 
de l a m a ñ a n a se c e l e b r a r á u n a m i ­
sa e n e l t e m p l o m a d r i l e ñ o e n ac ­
c i ó n de g rac ias .—(Logos) . 

• • 
O V I E D O , 15. — Se h a r e u n i d o l a 

J u n t a o rgan izadora de l r e c i b i m i e n ­
to que se le v a a t r i b u t a r a l a V i r ­
gen de Covadonga. Y a se h a n se­
ñ a l a d o las poblaciones p o r donde 
pas^-a l a V i r g e n , y los s i t ios donde 
p e r m a n e c e r á l a mis tna , p o r a l g ú n 
t i empo . Se hacen p r e p a r a t i v o s en 
las poblaciones para" p resenc ia r e l 
paso de l a V i r g e n , y numerosas 
personas q u i e r e n s a l i r a r e c i b i r l a 
imagen .—(Logos ) . 

- K L I D E A L G A L L E G O " se -ran­
da en Roa da Prata, 91. Para 
mscripelona j r a to* dlrlfine a 

dicha dlrfr-ión, domicilio de n m 
tra teoresentaate oficial para Por-J 
t o t H non FERXA-VDO C O S T A ! 
T A V A K E S . 

H O Y , I X W I I N G o 
E X I T O 
I N M E N S O 

V r e m i h , 

A y e r se c e l e b r a r o n en l a ig les ia 
de S a n N i c o l á s so lemnes f u n é r a l é s 
p o r e l e t e r n o descanso de l h e r o i c o 
c o m a n d a n t e de I n f a n t e r í a d o n V í c ­
t o r M a r t í n e z M o r a l e s . 

A s i s t i e r o n a l a c t o los jefes y o f i ­
ciales de l R e g i m i e n t o de Z a m o r a , 
n ú m . 29, y l a t r o p a , d a n d o escolta 
a l t ú m u l o u n a s e c c i ó n de gas tado­
res. T a m b i é n c o n c u r r i e r o n m u c h a s 
personas de l a a m i s t a d del finado 

A l a sa l ida , an t e las fuerzas f o r ­
madas , h a b l ó e l o c u e n t e m e n t e e] 
d i s t i n g u i d o t e n i e n t e co rone l d e l Re ­
g i m i e n t o d o n M i g u e l G a r c í a C o r ­
t é s , que t a n t o d!ó a n u e s t r a Causa, 
p o n d e r a n d o las grandes v i r t u d e s 
castrenses d e l v a l i e n t e m i l i t a r . 

V I A J E R O S 

• L A T E R R A Z A 
H O Y : A las 0, 8, y l<r45 
G R A N D I O S O P R O G R A M A 

" F o x " p r e s e n t a su m á s d i v e r ­
t i d a s u p e r - p r o d u c c i ó n d i r e c t a | 

e n e s p a ñ o l 

m m os m 
Por l a s i m p a t i q u í s i m a p a r e j a 

R A U L R O U L I E N 
R O S I T A M O R E N O 

c o n e l s a l a d í s i m o ac to r c ó m i c o 
R O M U A L D O T T R A D O 

y E N R I Q U E D E ROSAS 
A d e m á s : N O T I C I A R I O " F O X " 

G R A N I N F A N T I L , a las 4 
L a sensac iona l p e l í c u l a . 

m m m w m m 
P o r B e n L v o n v í a s u P i í t s 

C I N E R C U L E S 
H O Y : A las 8 y 8: -

L a f o r m i d a b l e p r o d u c c i ó n 
d e a v e n t u r a s 

R o n ' e l a ü i l l e a s í a i i o r 

A d e m á s : N O T I C I A R I O " F O X " 

I n f a n t i l , a l as 3 1/2 

Nrt fie tontas 
M A R A Ñ A , L U N E S 

M A N C H U R L A 

S a l l ó p a r a V a l e n c i a el Conde da 
Can i l l a s . 

'—Para pasa r u n a t e m p o r a d a con 
su f a m i l i a , s a l l ó p a r a A s t u r i a s - l a 
s e ñ o r i t a C a r m e n c i t a G . Regue ra ! 
R. Losada . 

— S a l i e r o n p a r a C a s t e l l ó n , d o ñ a 
A m p a r o S ? n d í n de F u c i ñ o s y su h i -
l i t o , y d o ñ a A m a l i a Leus de L ó p c i 
R ú a . 

— P a r a M a d r i d s a l i ó l a s e ñ o r i t a 
M a r í a L u i s a E c h e v a r r í a R o d r i g u e n . 

- P a r a V a l e n c i a , con ob je to da 
r eun i r se con su esposo el t e n i e n t e 
co rone l d e l Cuerpo J i i r i r " c o , d o n 

us t aau io de V e l a s c o - F ^ a i e r a , sale 
h o y SH esposa d o ñ a M a r í a F e r n á n ­
dez F e r r í n . E l s e ñ o r Vslasoo p a s ó 
t o d o é l asedio r o j o en M a d r i d , h a ­
b i e n d o s u f r i d o t oda clase de p e n e -
cnciones y vejaciones de l a h o r d a 
m a r x i s t a . 

—Procedente de M a d r d l l e g ó a 
ssta c i u d a d l a s e ñ o r a d o ñ a Josefina 
J o r d á , v i u d a ds Seo-iii. d i r e c t o r a de l 
B a n c o H i s p a n o d -e 'Ed i f i cac ión , 

Servido Social 
Se p rev i ene a los Jefes de las i n s ­

t i t u c i o n e s u o r g a n i s m o s oficiales 
e n que p u e d a n ser colocadas , c o m o 
empleadas r e m u n e r a d a s , m u j e r e s 
de las que se a c ó g e n a l a disposi­
c i ó n t r a n s i t o r i a p r i m e r a p o r l a que 
se r i g e é l r e g l a m e n t o del Se rv i c io 
Soc ia l , es dec i r e n v i r t u d de l a 
m e r a p r e s e i i t a c i ó n de l a I n s t a n c i a 
d e l Se rv i c io Soc ia l , deben - t e m a r 
b u e n a n o t a de los meses s e ñ a l a d o s 
a cada c u m p l i d o r a p a r a e n ellos 
no solo o p o n e r l a o b s t á c u l o a l g u n o 
a l c u m p l i m i e n t o . d e l Serv ic io , s i no 
e x i g i r l a s l a j p u s t i f l c a c l ó n de h a ­
ber lo c u m p l i d o , s i n l a que n o p o ­
d r á n , a m e n o s de i n c u r r i r en las 
sanciones a qus se ref iere d i c h a 
dlsiDosioión, m a n s n e r a las I n t e r e ­
sadas e n el d i s f r u t e de sus cargos. 

Se a d v i e r t e t a m b i é n que l a efec­
t i v i d a d de l a d i s p o s i c i ó n a l u d i d a y 
derechos de l a m i s m a der ivados , 
d u r a solo h a s t a p-i d í a T B ' E I N T A Y 
U N O D E D I C I E M B R E D E 1940, y 
que p o r t a n t o desde d i c h a fecha 
para., obtes-er cargos o empleos de 
aquel los a que se refiere el a r t i c u ­
lo fterecro d e l decre to 7 lde o c t u -
teu de l 37, es necesar io estar D E ­
C L A R A T>A E T O K T A o h a b e r T m -
M I N A D O E L f ü m V I C I O , s i n qu? 
d e í d s d i c h a f echa t e n g a n i n g ú n 
v a l o r la. m e r a p r e s e n t a c i ó n de l a 
i n s t a n c i a . Las c u m p U d o r a s que 
hasta- ese d í a 31 de d i c i e m b r e 
djc 1940 se h a y a n colocado a l a m ­
pa ro de la p r e s e n t a c i ó n de l a I n s ­
t a n c i a , j u s t i f i c a d a p o r l a t a r j e t a -
resguardo exped ida por u n depa r ­
t a m e n t o p r o v i n c i a l d e l Se rv ' c lo 
Soc ia l , t e n d r á n que h a b e r T E R M I ­
N A D O su rerviclo p a r a esa fecha o 
de lo c o n t r a r i o y ha s t a l a o b t e n ­
c i ó n de l ce r t i f i cado final de^ Ser­
vic io , d e b e r á n ser dec la radas ce­
santes o suspensas en sus empleos, 

Por Dios , E s m ñ a y su R e v o l u ­
c i ó n N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . L a Co-
r u ñ a 14 de a b r i l de 1939. A ñ o de l a 
V i c t o r i a , — E l j e f e de l D e p a r t a m e n ­
to . 

o « - » ? o 

R E G I S T R O C I V I L 
N a c i m i e n t o s : J e s ú s F e r n á n d e z 

L ó p e z , M a r í a del C a r m e n V á r e l a V I - i 
U«gas , M a r í a L u i s a D í a z Rey. 

De func iones : Per fec to Crespo ' 
M a r t í n e z , 25 a ñ o s (sc'nok t r a u m á t l - j 
; o ) ; M a n u e l A l v e d r o A b s l e í r a , 80 
a ñ o s ( endocard i t i s c r ó n i c a ) ; M a n u é ] 
B l a n c o B l a n c o , 18 a ñ o s ( p n e u m o - , 
n í a ) ; F r anc i s ca V á z q u e z Casal , 82; 
a ñ o s ( b ronqu i t i s c r ó n i c a ) ; R o b e r t o ! 
Rey Regue l ra , 35 a ñ o s (asfixia por 
s u s p e n s i ó n ) ; J u a n G a r r i d o Chas. 411 
a ñ o s ( o c l u s i ó n I n t e s t i n a l ) ; J o a q u í n 
Ante lo y A n t e l o , de 47 a ñ o s (ure-
m;a) : F ranc i sca P o m b o Be l lo , 51 
a ñ o s ( l e s ión o r g á n i c a del c o r a z ó n ) 

M a t r i m o n i o s : M a n u e l Lores Sa-
borido con A l i c i a F r a g a R o d r í g u e z . 

L E E D '••^ei^^rK^^ 

Z L ! I D E A L G A L L E S C I 

EltanloÉlavIMa fué 
mmáo dos molos 

antes fie laterinMÉ 
G L A S G O W 15.—Bn e l e s t a d i o d» 

H a m p d e n P a r k , d e esta d u d a d . M 
d i s p u t ó " esta tarde el partido tewti, 
n a c i o n a l de f ú t b o l entre los e^td* 
pos d e Escocia e I n g l a t e r r a . 

P r e s e n c i ó Ja l u c h a u n a InmenSI 
c a n t i d a d de espectadores que l l e < 
n a b a t o t a l m e n t e el es tad io . 

íEi e n c u e n t r o f u é d i s p u t a d í s i a U 
y t e r m i n ó c o n e l t r i u n f o d e l equl-» 
p o de I n g l a t e r r a p b r dos t a n t o s a i 
u n o . 

E l t a n t o de l a v i c t o r i a I n g l e s 
f u é m a r c a d o dos m i n u t o s an t e s do 
finalizar e l p a r t i d o . 

\ n . m m i e l c w o o a í o 

S e j u g a r á n dos part idos : 

en Riazor 

C o m o h e m o s a n u n c i a d o , h o y ge 
ce lebra en e l c a m p o d e B l a z a r Ja 
p r i m e r a J o r n a d a m . c a m p e o n a t o 
l o c a l d e L i g a , o r g a n i z a l o p o r «V 
R. C. D e p o r t i v o , c o n l a p a r t i c í l j a ^ 
c l o n d e u n a decena d e í ^ B í p e » . • 

E l p r o g r a m a de hoy es e l si-* 
g u í e n t e : | 

A las once, A l b a t r o s c o n t r a O r ^ " 
g a n i z a c i ó n J u v e n i l . 

A l a ¿ t res y m e d i a d e l a t a r d e . 
R á p i d o d e R u t l s c o n t r a M a r a v i l l a s . 

Se e s t á n h a c i e n d o gest iones pa-" 
r a l a i n c l u s i ó n d e l Camibre P . C, 
en e l pues to que d e j ó v a c a n t e eJ 
U n i ó n S p o r t i v a . S i . las cosa* r a 
a r r eg la sen r á p i d a m e n t e , q u t ó á h o ? 
m i s m o , - a las c i n c » de l a t a r d e , sel' 
e n f r e n t a s e n el D e p o r t i v o C iudad ' y 
el C a m b r e . 

E L T O R N E O D E L Z A E H M U A 
Los p a r t i d o s co r respond ien tes a l 

c a m p e o n a t o d e l Z a d o r i a F . C , J u ­
gados e l pasado d o m i n g o , fu 'eroa 
a n u l a d o s . C o m e n z a r á este t o r n e o 
hoy , d o m i n g o , c o n los p a r t i d o s : 

E s q u e b a - U n i ó n S p o r t i n g (R.) - y 
Z a d o r i a - S e l e c c l ó n . 

D e s c a n s a r á e l I r l t a - I r k . 
E L P A R T I D O D S H O Y E N E l } ' 

I N F E R Í Í I N O 
E L FERff tOL 1 5 . — . M a ñ a n a , a iaa 

c u a t r o y m é d i a de l a ta rde ,"se c e 4 
l e b r a r á e n el I n f e r n i ñ o e l p a r t i d o 
e n t r e el R a c i n g y l a s e l e c c i ó n 
V i g o y P o n t e v e d r a . 

G l T l P Í J Z C O A - V r z C A Y - A . 
H o y , en el c a m p o de A t o c h a , eft 

San S a b a & t i á n , se d i s p u t a r á el ér*« 
cuenteo e n t r e l a * ss leccioi ies f t i V -
bolist teas d e O u í p é a e o a y -"Vlr-oillBfí 

L a s dos selecciones f o r m a r á n . « 9 * 
m o s igue : 

V i z c a y a : C a m p o s ; Zaibala, O w í 
j a ; O r t ú z a i r , As to reca , R e ñ o n c * ^ 
É g u i a , U r r a , B a t a , Tom&sfri, ew<>' 
ros t iza . : 

G u l p á z c o a : E i a g g u i m ; C l r i a j e ^ 
Qulncoces ; F e r n a n d o , Q u e r e j e t s ^ 
M a r c u l e t a H ; E p i , O a r a t e , JSaH-
d ú a H , Bienzoibas, G a m ó n . 

C o m o , sup len tes figuran Mígora* 
Arr iza toa la y O a m e c í h o , por VísesH 
ya , y M a r i o n e s , I t n a r t é , M o í r a t e - J f 
Pede, por G u i p f e E o a . 

S P E V E L L A - i L S ^ O A 
E l p a r t i d o í n t e m a c l o n i a l d e f f t í ^ 

b o l e n t r e las selecciones «fe ¡Sev i ­
l l a y L i s b o a 3 J u g a r á , por Un, í l 
d í a 7 de m a y o , e n l a c a p í M a a - . 
d a luza . 

D e U s b o a llega,n n o t i c i a s « a l a r ­
m a n d o l a f e c h a c o n c e r t a d a , y 1* 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l E s p a ñ o l a re», 
t r asa a l 14 de m a y o l a s e l i m i n a d 
toriars finales le l a C o p a d e l Ge-', 
n e r a l í s i m o , p a r a d a r a t a m&s te* 
t e r é s a l i m p o í r t a n t e a c o n t e c i m l e a -
t o . 

— 1 • O ^ Í Í O - — 

M A R E A S P A R A H O Y 
Pleamares : a las IDS horas , V l h 

m e t r o s de a l t u r a ; a las IS'So horas,1 
S'Sfi me t ros . 

B a j a m a r e s : a las T'íiZ horas , l ' Z t 
m e t r o s ; a las 19'42 horas , l 'C9 WSm 
tros. 

PISO A L T O : A las 4, t5'<SS, 7 '45 

P I S O BlAiJO: A l a s S, 8 y lO'SO 

U n p i ' i t o J > t e r r o r l a n z a d o IDOT 
los l ab ios de u n a m u j e r , A 
q u i e n r o b a r o n .»u h i l o , es escu­

c h a d o a t r a v é s de l a n c h o 
m u n d o 

STIO 
m m 

E n e s p a ñ o l 
Eg l a m e j o r I n t e r p r e t a c i ó n de 
l a g r a n e ' t r e l l a DOROTEIA 
VíTECK. s ecundada p o r e l 
d i m i n u t o ( T " - a c t o r B A B T 

L E E O V y J A C K L A RITE 
Es u n film P A R A M O D N T . 

I N F A - N T I L : P i s o B a l o , a las 4: 
L a g r a n d i o s a p e l í c u l a 

de a v e n t u r a s 

L U N E S , en E S P A Ñ O L 
L a formida.We -Droduco lón 

M E T R O 

El emÉlo te! ili 
L a de l i c iosa h i s t o r i a de m i 

Der iod ls ta e n t r o m e t i d o 
y s i m p á t i c o 

C L A R K O A B L E 
CONSTAN'CE B E N N E T T j 



E L I D F A L C A L L E 

M m e loálalerre pretenden tensriHoDieDaie o [alvo Solelo1 immmüKnm 

a su disposición los fuerzas soviéticas 

En los Estados Unidos se organiza 
la lucha contra la psicosis de la guerra 

Se dice que Churchill se encargará 
de un nuevo Departamento ministerial 

P A R I S . 15 - Se c o m e n t a que l a j 
c o n v e r s a c i ó n e a d « B o n n e t c o n e l 
E m b a j a d o r d « la. U R S S se des­
a r r o l l a r o n en e l s e n t i d o de ^jue 
R u s i a p o a g a sus fuerzas a l a d l a -
p a s l l ó n de F r a n c i a y de I n g l a ­
t e r r a . 

L A S DEMOORAOI . 'VS Y R U S I A 

ÍLiONDBES, 15.—En lo» c i r c u i o s 
p o l í t i c o s a » h a c e n d iversos 
c o m e n t a r to s acerca d e las 

conve r sac iones e n t r e e l ( E m b a j a ­
d o r ruso y las a u t o r i d a d e s p O U t l -
cas I n g ü e s a s , y e l Bmiba j ado r o r í - , 
t á n i c o y Lí i tv luof e n M o s c ú . 

Se c r ee cpio H a l l í a x d a r á , i n ­
f o r m e s acerca de estas conversa -
c lones y fju« h a r á a l g u n a dec la ­
r a c i ó n r e l e r e n t o a F r a n c i a , 

i Ixxs p e r t ó d l i c c s p r e s t a n ana 
g r a n a t i n c l ó n a estos i n t e r c a m ­
bios y e x p o n e n sus p u n t o s de v i s 
t a respecto a l a s negoc iac iones 
¡ e n t r e I n g l a i t e r r a , F r a n c i a y R u ­
sia . 

O<Í*Í>O 

N U E V A Y O R K , W . — E s t á tra.-
b a j a n d o c o n g r a n a o t l v l d a d l a o r ' 
g a n l z a c l ó n c r e a d a p a r a c o m b a t i r 
l a jjelcocsls de l a g u e r r a . 

L a o r g a n i z a c i ó n f u n d a r á 48 
c e n t r o s en los Estados U n l d : « , 
p a r a d e s a r r o l l a r su a e c t ó n a n t l -
be l i c i s t a . 

a H U R C H I I X S U E R A 
S E R M I N I S T R O 

OON 

L O N D R E S , 15 .—Un p e r i ó d i c o 
asegnira que v a a ser c r eado e l m i ­
n i s t e r i o de M u n i c i o n e s y que si 
e n c a r g a r á O h u r c h U I de este de 
p a r l a m e n t o . 

I N T E R C A M B I O D E M E R ­
C A N C I A S 

P o r 

rOSO C \ R C I A B A L L E S ­
T E R O S 

¡ P r e s e n t e ! 
F u é u n o de los ú l t i m o s e s p a ñ o l e s 

quo h a n sab ido sacr l f l icar su v ic i a a 
D ios p o r l a l i b e r a c i ó n de l a P a t r i a 
c u a n d o y a a p u n t a b a l a v i c t o r i a d e ­
f i n i t i v a . 

Y a an tes d e l G l o r i o s o A l z a m i e n t o 
G a r c í a B a l l e s t e r o s e r a e n n u e s t r a 
ca /p i ta l u n des tacado de fenso r d e 
los idea les c r i s t i a n o s e n que s i e m ­
p r e h a v i v i d o . Desde e l p r i m e r d í a 
de l M o v i m i e n t o n o d e s : a n s ó en ser­
v i r a E s o a ñ a , c o l a b c r a n d o p r i m e r o 
con l a G u a r d i a C i v i l e n c i f í c i l e ? 
servic ios , y l uego r e c l a m a d o o o r su 
c o n d l c ' ó n ''e abogado c o m o secre-
. t a r lo de causas e n e l Cue rdo J u r í ­
d i c o de G u e r r a , y a scend ido m á s 
t a r d e a o f i c i a l . 

P e r o n i l a c o m o d i d a d de l pues to , 
n i e l c a l o r d e l h o g a r , n i e l c a r i ñ o 
a su p r o m e t i d a , c o n q u i e n Iba a 
c o n t r a e r m a t r i m o n i o , le r e t u v i e r o n 
e n l a r e t a g u w d l a , m i e n t r a s sus 
h e r m a n o s e s t aban m u r i e n d o e n los 
f ren tes de c o m b a t e ; p o r eso r e c l a ­
m a u n pues to de v a n g u a r d i a p a r a 
h o n r a r s e con e l m á x i m o s a c r l f l c l o . 
A s i f u é de s o l í a d o v o l u n t a r l o de 
A r t i l l e r í a a l f r e n t e d e L e v a n t e , 
d o n d e , en u n a la rde de p a t r i o t i s ­
m o , h a sab ido s u c u m b i r c u a n d o Iba 
e n a u x i l i o de u n p u ñ a d o de espa­
ñ o l e s nue d e m a n d a b a socorro . 

E l C a u d i l l o le h o n r ó con l a C r u z 
Lauread? , de S a n F e r n a n d o , y D ios 
l e h a b r á p r e m i a d o su a m o r s e n t á n ­
d o l o a su d i e s t r a e n el l u g a r de los 
e legidos . 

A N T O N I O P E T 

R O M E R O 

F a l l e c i ó g l o r i o s a ­
m e n t e ft los 19 
iyños de e d a d , e l 

d í a 7 de n o v i e m b r e 
de 1939, e n Soes 
( L é r i d a ) . 

E N R I Q U E ETREA P A R D A L 
E n u n gesto n o b l e y v a l e n t í s i m o 

p e r d i ó l a v i d a en las p o s t r i m e r í a s 
de n u e s t r a v i c t o r i o s a g u e r r a d o n 
E n r i q u e S l r e a P a r d a l , que m e r e c i ó 
se f c o n d e c o r a d o c o n l a m á s a l t a 
r e c o m p e n s a m i l i t a r , c o l e c t l v a m e n t s . 

E n r i q u e E l r e a P a r d a l : ¡ P r e s e n t e ! 
E N R I Q U E B R A V O B O U Z A 3 

E n e l m i s m o ac to h e r o i c o p e r e c i ó 
p o r Dios y p o r E s p a ñ a , d o n E n r i q u e 
B r a v o Bouzas , que t u v o u n b r i l l a n t e 
c o m p o r t a m i e n t o d u r a n t e t o d a l a 
c a m p a ñ a . T a m b i é n f u é c o n d e c o r a ­
do c o n l a C r u s L a u r e a d a de S a n 
F e r n a n d o , co l ec t i va . 

E n r i q u e B r a v o Bouzas : i P re sen te ! 

W A S H I N G T O N , 15.—Roo.seve!t h a 
a u t o r i z a d o a l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a , W a l l a c e , p a r a e n t a b l a r n e g ó 
c iac lones con los p a í s e s d e m o c r á ­
t icos p a r a c a m b i a r a l g o d ó n y t r i g o 
por p r o d u c t o s que f a l t a n en ios Es­
tados U n i d o s . — S t é f a n L 

C I E R R E D E E S C U E L A S 

B U D A P E S T , 15.—Las a u t o r i d a d e s 
h ú n g a r a s h a n c e r r a d o g r a n n ú m e ­
r o de escuelas en l a z o n a ú l t i m a ­
m e n t e u n i d a a H u n g r í a p o r s u I n ­
c r e í b l e es tado de suc iedad y de m a l 
o l o r que c o n s t i t u í a n u n p e l i g r o pe r ­
m a n e n t e p a r a l a s a l u d p ú b l i c a . — 
S S t é f a n l . 

A P A R A T O D E B O M B A R D E O 
A T I E R R A 

N U E V A Y O R f f , 15.—El s egundo 
do c u a t r o a p a r a t o s nuevos , de b o m ­
bardeo , l l a m a d o " M i s t e r i o " , cons­
t r u i d o p o r las f á b r i c a s " N o r t h a m e -
r l c a n A v l a t l o n " , c a y ó a l sue lo e n ­
v u e l t o en l l a m a s d u r a n t e u n a ex­
p e r i e n c i a r e a l i z a d a e n W r l g h t f l e l d 
( D a y t o n ) . 

E l acc iden te c o s t ó l a v i d a a l sub­
t e n i e n t e - p i l o t o y he r idas a o t ros dos 
t r i p u l a n t e s . 

E l a p a r a t o , c o m o e l que se I n c e n ­
d i ó r e c i e n t e m e n t e e n L o s Angeles , 
c o s t ó 50.000 d ó l a r e s y r e a l i z a b a u n a 
v e l o c i d a d m e d i a de J50 m i l l a s , p u -
d l e n d o t r a n s p o r t a r 600 kgs, de p r o ­
yec t i l es , a p r o x i m a d a m e n t e . — S t é f a -
n i . 

E M B A J A D O R E S F R A N C E S E S 

P A R I S , 15.—Se sabe que p a r a e m ­
b a j a d o r de F r a n c i a en B u c a r e s t s e r á 
n o m b r a d o el a c t u a l m i n i s t r o de 

- O Í + S O 

Galinsoga. director 
de 'La Vanéiiardia' 

S E V I L L A , 15 .—"A B C " d a l a n o ­
t i c i a de que L u i s G a l l s o n g a , que 
h a s t a a h o r a h a b í a s ido d i r e c t o r de 
d i c h o p e r i ó d i c o , h a s ido d e s i g n a d o 
p o r e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
p a r a d i r i g i r " L a V a n g u a r d i a E s p a ­
ñ o l a " , de B a r c e l o n a . 

G a l l s o n g a s a l d r á m a ñ a n a p a r a l a 
c i u d a d c o n d a L 

• K > 

de la igiyilüla Pai 
L o s p r e s i d i r á el s e ñ o r 

Arzobispo de Sant iago 

E l m a r t e s p r ó x i m o d í a 18, se ce­
l e b r a r á n e n l a Igles i f . p a r r o q u i a l de 
San Jo rge so lemnes fune ra l e s o r ­
gan i zados p o r l a F e d e r a c i ó n C a ­
t ó l i c o A g r a r i a de es ta p r o v i n c i a 
c o m o h o m e n a j e a los m á r t i r e s de 
l a R e l i g i ó n y de l a P a t r i a c a í d o s 
en es ta c r u z a d a . 

A n t e s y a d i s t i n t a s h o r a s de l a 
m a ñ a n a y e n todos los t e m p ' o s . 
Iglesias y c o n v e n U i s d e es ta d u ­
d a d se d i r á n mi sa s rezadas a p l i ­
cadas p o r todos los c a í d o s . 

A las once y m e d í a e m p e z a r á n 
los fune ra l e s . P a r a p r e s i d i r l o s v i e ­
ne expro feso e l E x c m o . y R v d m o . 
s e ñ o r A r z o b i s p o de S a n t i a g o . De 
l a o r a c i ó n f ú n e b r e se h a e n c a r g a ­
d o e l L m o . Sr . O b i s p o de M o n d o ñ e -
do. A c u d i r á n a s i m i s m o m u c h í s i m o s 
sacerdotes de t o d a l a p r o v i n c i a , 
c o n s i l i a r i o s d o los s i n d i c a t o s c a ­
t ó l i c o - a g r a r i o s . 

E n e l c e n t r o de l a Ig les ia se c o ­
l o c a r á n las a u t o r i d a d e s , l a s m i l i ­
t a res s e r á n p r e s i d i d a s p o r e l ge­
n e r a l j e f e de l a o c t a v a r e g l ó n m i ­
l i t a r v las c i v i l e s p o r e l gobe rna ­
dor c i v i l . E n e l c r u c e r o se co loca ­
r á e l c le ro . E n l a n a v e c e n t r a l o c u ­
p a r á n los bancos los s l n d ca tos c a -
t ó l t e o - a g r a r i o s , e n t i d a d e s de A c ­
c i ó n C a t ó i i c a y l a i d e m á s r e p r e ­
sentac iones . 

Lea d e m á í flelM p u e d e n o c u p a r 
iaa naves l a t e ra l e s . E n e l c e n t r o de 
l a i g l e s i a se l e v a n t a r á u n s enc i l l o 
t ú m u l o . 

H a n s ido i n v i t a d a j a este ac to 
todas IHJ e n t l d a d e j y c o r p o r a c i o ­
nes de L a C o r a ñ * y a s i s t i r á n t a m ­
b i é n de otTJU d i d a d í * de Ga l l e !* . 

F r a n c i a en d i c h a c a p i t a l , T h l e r r y , 
m i e n t r a s que J u l i o H e n r y , que f u é 
e m b a j a d o r cerca d e l g o b i e r n o r o j o 
de B a r c e l o n a , s e r á n o m b r a d o e m ­
b a j a d o r de F r a n c i a e n R i o J a n e i ­
ro—StéfanL 

T E R R O R I S M O C H I N O 

S H A N G H A I , 15. — E l t e r r o r U m o 
c o n que e l G o b i e r n o d e l K u o m i n -
t a n g t r a t a de i m p e d i r l a recons 
t r u c c l ó n d e las r eg lones ocupadas 
p o r los Japoneses, c o n t i n ú a c o n i n ­
t e n s i d a d . 

E l ú l t i m o ep i sod io de es ta a c c i ó n 
se h a p r o d u c i d o en K a l f e n g , c a p i ­
t a l de H o n a n , d o n d e seis Jefes de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n fllonlpona, r e ­
c i e n t e m e n t e es tab lec ida e n esta 
c i u d a d , h a n s i d o asesinados d u ­
r a n t e u n a r e u n i ó n . 

L a A d m i n i s t r a c i ó n c o n s t i t u i d a en 
K a l f e n g t e n í a i m p o r t a n c i a p a r ­
t i c u l a r p o r q u e d e b í a p r e p a r a r l a v í a 
p a r a l a r e a l i z a c i ó n de u n p r o y e c t o 
de l g e n e r a l D o b l a r a que t e n d í a a 
c an f l a r a l m a r i s c a l W u p e i f u u n p a ­
pe l de p r i m e r i s l m o p l a n o e n l a o b r a 
de p a c i f i c a c i ó n d e l p a í s . S i n e m ­
bargo , los esfuerzos de D o b l a r a h a n 
t r o p e z a d o con t e rg ive r sac iones p o r 
p a r t e d e W u p e i f u . P o r l o t a n t o . 
D o b l a r a h a s ido r e e m p l a z a d o en su 
pues to de Jefe d e l S e r v i c i o especia l 
p a r a C h i n a d e l N o r t e , p o r e l gene ­
r a l K l t a . — S t é f a n l . 

P I R A T A S D E ¥V \ C 
EN LAS COS I \ > 

DE G A L K I \ 
n U n p a r t i a t e r o u u r o b r r f i n M " D k * J í t D w B t a : i * n * t w p d M -

••: - ' - » "••<• <2- -r;. r» • •:>!»» / » í i • '., r j » . 
r*tito*, q u » f n c t h r s * c a n k » CU«U>BU« u i a l u t » ; 

' i U c i ' - v i . y.k.'.g rr-a» . P :,<:: J •. . - < . . . a ; . " I 4 . i . e : • M m 
l3>,wr!u" • v . i) 

E l r f p o r U J í que u -ar t tu* a U TUÍA U r r » pa t » « M i luto ~ B « t r u * * 
la <*cu*dr* de p i a l a M | i « A « U ' , ¡r. t** tr>(«r»» ó » algo flMMMtt M 
xgufc* c»i>»TX» y q".;(> r t j j i u .T.UT t p i^Vjr^ : r , e i \ m 11 Wlttn 
!o t c f K n * V » n intemActo&al. oot P U V M c o B f i t O M i * n p t a i v r t -x , 

E n l a De l o c a c i ó n d e H a c i e n d a de e s t a c i u d a d se va a l e v a n t a r u n 
s e n c i l l o m o n u m e n t o a l p r o t o - m á r t i r e I l u s t r e ga l l ego d o n J o s é C a l v o 
So te lo . U n a c o m i s i ó n , c o m p u e s t a d « f u n c i o n a r . o s d e H a c i e n d a y d « 
miemtoroa de l a J u n t * P r o v i n c i a l p r o m o n u m e n t o a C a l v o Sote lo , t r azd 
l a s l í n e a s de este h o m e n a j e . 

E l l lenw> d e p a r e d c o r r e s p o n d i e n t e a l p r i m e r r e l l a n o de l a escale­
r a d e l P a l a c i o de H a c i e n d a s e r á r e v e s t i d o de p lacas de m a r m o l de 
co lores y e n e l c e n t r o se I n c r u s t a r á u n a h o r n a c i n a de m á r m o l que 
c o b i j a r á e l b u s t o d e l I n s i g n e es t ad i s t a , b u s t o que s e r á e j e c u t a d o en 
b r o n c e n i q u e l a d o . E n l a peana , pedes t a l , e n c i m a d e l a r a c o que r o d e a r * 
l a h o r n a c i n a , y en loa l a t e ra l e s , l l e v a r á I n s c r i p c i o n e s a lu s iva s a l a o b r a 
d e l l l o r a d o p o l í t i c o , u n a s e scu lp idas en h i á r m o l y o t r a s e n b r o n c e . 7 
r e m a t a n d o e l l i e n z o e l e scudo de E s p a ñ a . 

A lai e r e c c i ó n de este m o n u m e n t o c o n t r i b u y e n t o d a s las e n t i d a d e s 
que t i e n e n r e l a c i ó n c o n H a c i e n d a : f u n c i o n a r l o s , c o n t r i b u c i o n e s , c a r a ­
b i n e r o s , C a m p s a , Tabacos , C e r i l l a s . S e c r e t a r i a d o L o c a l , etc. 

Se e spe ra que a l a c t o de l a I n a u g u r a c i ó n , que s e r á e l 13 de Ju l io , 
t e r c e r a n i v e r s a r i o de t a n e x e c r a b l e c r i m e n de Es tado , a c u d a e l M i n i s ­
t r o d e H a c i e n d a y o t r a s i l u s t r e s pe r sona l idades . L a s obras c o m e n z a r á n 
d e n t r o de poco . 

E l p r o y e c t o se debe a l I l u s t r e a r q u i t e c t o d o n A n t o n i o L ó p e z H e r ­
n á n d e z . 

l a i será ¡ÉPIÉÉ 
Ingttrra 

[¡jipío y el Irak, en 

R O M A , 13.—(Del c o r r e s p o n s a l de 
l a A g e n c i a E F E ) . — U n a m u c h e ­
d u m b r e c o n g r e g a d a a n t e l a p laza 
h i s t ó r i c a de V e n e c l a — i u g a r de c i ­
t a e n t r e e l p u e b l o y e l P a r t i d o , e l 
P a r t i d o y e l E s t a d o — h a escucha 
d o aye r l a d e c i s i ó n d e l G r a n C o n 
sejo Fasc i s t a y d e s p u é s Zas p a l a 
b r a * breves , p e r o , c o m o s i e m p r e , 
l l e n a s de s e n t i d o , que e l D u c e le 
h a d i r i g i d o . U n a vez m á s , c o n l a 
r u d e z a de su s i n c e r i d a d , l í u s s o t t -
n i , h a h a b l a d o d e l deseo de I t a 
l i a d e ser d e j a d a t r a n q u i l a p a r a 
p rocede r a l a d u r a d i a r i a f a t i g a . 

H o y , c o m o h a c e t res semanas , 
a n t e los v i e j o s escuadr i s tas , c o ­
m o t a n t a s o t r a s veces, l as p a l a 
b ras d e l f u n d a d o r d e l I m p e r i o , 
h a n s ido p a l a b r a s p a c i f i c a s , p a l a ­
b ras de q u i e n h o n e s t a m e n t e cree 
que E u r o p a neces i ta de paz d u r a 
d e r a p a r a s a l i r t r i u n f a n t e de p r o 
b l e m a s e n que p e l i g r a l a p r o p i a 
e x i s t e n c i a d e l v i e j o C o n t i n e n t e 
Sus p a l a b r a s h a n s ido pac i f i cas , 
pero , e n t i é n d a s e b i e n esta p a l a b r a 
t a n manoseada , p a c í f i c a s s i n t r é 
m o l o s e n l a voz, n i l á g r i m a s de 
c o c o d r i l o e n l o s o jos . 

P o r l o que a l a p o s i c i ó n de las 
d e m o c r a c i a s se r e f i e r e , l a i m p r e 
s i ó n d e los c í r c u l o s p o l í t i c o s , e 
a q u í de que C h a m b e r l a i n h i z o l o 
ú n i c o que p o d í a , t e n i e n d o en 
c u e n t a el c a m i n o e m p r e n d i d o des­
p u é s de l a a c c i ó n a l e m a n a e n l a 
f e n e c i d a Checos lovaqu i a y , sobre 
i o d o , l a a c t i t u d de l a m i n o r í a , a 
l a que h a b í a que concede r s ino 
unas reso luc iones , p o r lo menos 
u n a s p a l a b r a s . E l l o no es o b s t á c u ­
lo p a r a que e l d i scu r so de C h a m ­
b e r l a i n sea a n a l i z a d o y d i s c u t i d o 
desde u n p u n t o de v i s t a c r í t i c o 
G a y d a , a t r e s a f i r m a c i o n e s de! 
p r e s iden t e b r i t á n i c o , opone t res 
a r g u t n e n t o s de b a s t a n t e fuerza 
d i a l é c t n c a . E n e l d i scurso , en p r i ­
m e r l u g a r , ex i s t e u n a r e f e r e n c i a 
a l a i m p o s i c i ó n d e l a v o l u n t a d 
i t a l i a n a p o r l a fue rza de las ar­
m a s a u n a n a c i ó n p e q u e ñ a y r e ­
l a t i v a m e n t e i n d e f e n s a . G a y d a a 
esto, con su b u e n sen t ido d e l " h u ­
m o r " , l a m e n t a que e l " p r e m i e r " 
i n g l é s n o h a y a h e c h o u n p a r a l e l o 
e n t r e e l e m p l e o de esa fue r za y 
los sucesos de P a l e s t i n a , f r e n t e a 
l a sorpresa de C h a m b e r l a i n que 
se p r e g u n t a c ó m o sea pos ib le c o n ­
c i l i a r e l de sembarco y l a p resen ­
c i a de t r o p a s con e l m a n t e n i m i e n ­
t o de l a i n d e p e n d e n c i a y l a i n t e 
g r i d a d d e A l b a n i a , r e s p o n d e el 
d i r e c t o r d e l " G i o m a l e d e I t a i l a " 
"que e x a c t a m e n t e i g u a l que e n e l 
E g i p t o y e l I r a k — d o s p a í s e s t e ó ­
r i c a m e n t e i n d e p e n d i e n t e s — e n que 
l a G r a n B r e t a ñ a m a n t i e n e sus 
t r o p a s y c o n s t r u y e f o r t i f i c a c i o n e s 
F i n a l m e n t s c u a n d o e n u n pasaje 
d e l d iscurso se h a b l a de l i n t e r é s 
de la G r a n B r e t a ñ a e n e l A d ' i á -
t i c o , G a y d a opone u n a r o t u n d a 
n e g a c i ó n a ñ a d i e n d o de paso que I X 
la d i s t a n c i a entTe ese m W y l a y 
r u t a i m p e r i a l de I n g l a t e r r a es de\ 
1.554 k i l ó m e t r o s , m i e n t r a s que e l \ 
c a m i n o que conduce a los b a r c o » 
de I t a l i a a l A f r i c a O r i e n t a l p a s a l 
p o r e l C a n a l de Suez que s ó l o i » \ 
pocos m e t r o s separa a ezas nave* I 
i ta l ianas^ d e lo» soldados de la 
G r a n B r e t a ñ a . 

O t r o p u n t a o b j e t o de c o m e n t a - j 
r í o es a q u e l que se r e f i e r e i H 
o f r e c i m i e n t o s u n i l a t e r a l e s y es- j 
p o n t á n e o s de g a r a n t í a , y a q u í nos i 
v a a ser p e r m i t i d o echa r u n evar* | 
í o a espadas. P o r q u e — p e r d ó n e n o s 

sores poco sospechosos a los ojos 
de las democrac i a s , l a o f e r t a , en 
de recho p ú b l i c o , c o m o e n d e r e c h o 
p r i v a d o , n o t i e n e e x i s t e n c i a j u r í ­
d i c a h a s t a t a n t o que su rge ta 
a c e p c i ó n y caso de s i l enc io de l a 
p a r t e a q u i e n t a l o f e r t a v a d i r i ­
g i d a , es ta n o t i e n e v a l o r i n d e f i ­
n i d o , p o r q u e j u r í d i c a m e n t e s i g n i ­
f i c a n a d a ese r e f r á n que las d e ­
m o c r a c i a s , p o r l o v i s t o , q u i e r e n 
e l e v a r a p r i n c i p i o j u r í d i c o : " E l que 
c a l l a o t o r g a ' \ N o , e l que c a l l a n o 
h a d i c h o n a d a . Pe ro n i s i q u i e r a 
es ta d u d a v a j a p l a n t e a r s e , p o r q u e 
R u m a n i a y G r e c i a s i que h a n h a ­
b l a d o . G r e c i a ' e n su p r e n s a de h o y , 
e l p e r i ó d i c o d e G a f e n c o i n c l u i d o , 
d o n d e se c o i n c i d e u n á n i m e m e n t e 

en que el deseo de l p a í s es v i v i r 
e c o n ó m i c a y p o l i t i c a m e n t e en paz 
c o n t o d o e l m u n d o . U n p e r i ó d i ­
co, " E l C o r e n t u l " , sacando las 
c u e n t a s de lo que e l o f r e c i m i e n t o 
de I n g l a t e r r a s i g n i f i c a , se e x p l i c a 
e l a l b o r o z o de l a p o b l a c i ó n j u d i a 
r u m a n a , p o r q u e — c o n t i n ú a c ¡ p e ­
r i ó d i c o — I n g l a t e r r a t i e n e d i n e r o , 
p e r o carece de h o m b r e s , de o r g a ­
n i z a c i ó n m i l i t a r y de se rv ic io 
o b l i g a t o r i o . ' 

Y p o c o m á s que s e ñ a l a r , s i n o 
es l a l l egada d e l m a r i s c a l G o e -
r l n g , q u i e n de v u e l t a de T r i p o l l -
t a n i a l l e g ó a n o c h e a R o m a , d o n ­
de se d e t e n d r á h a s t a e l l u n e s . 

G I M E N E Z A R N A U . 

' N C T / C I A f í / O 

T E A m L r C i m w m F I C D 

R O S A L I A C A S T R O : " E S C I P I O N E L 
A F R I C A N O " 

A pesar de e s t a r a d m i r a b l e m e n ­
te c a r ac t e r i z adas las dos g randes 
figuras h i s t ó r i c a s de E s c l p l ó n y A n l 
b a l , l o m á s s o r p r e n d e n t e de esta 
m a g n i f i c a p e l í c u l a es l a r e c o n s t r u c ­
c i ó n de l a é p o c a y el a m b i e n t e , as i 
c o m o e l g r a n d i o s o m o v i m i e n t o de 
masas. 

T i e n e m o m e n t o s e n e x t r e m o es­
pec tacu la res , e n t r e ellos l a I m p r e ­
s i o n a n t e l u c h a en que I n t e r v i e n e u n 
ve rdade ro r e b a ñ o de e le fan tes . 

L o s personajes t i e n e n g r a n p r o ­
p iedad y los papeles f e m e n i n o s los 
I n c o r p o r a n b e l l í s i m a s a r t i s t a s . 

C o n esta n o t a b l e p r o d u c c i ó n f u é 
p r o y e c t a d o u n I n t e r e s a n t í s i m o r e ­
p o r t a j e que, e n t r e o t r a s n o t a s , re­
coge l a i m p r e s i o n a n t e e n t r a d a de 

" I T A L I A n i 

S O C I E D A D DE N A V E G A C I O N 
P R O X I M A S S A L I D A S : 

V T L L E F R A N C H E ( N l l i ) 
NOS A I R E S 

" A U Q U S T U 8 " 
20 d« Ahr« 

Escalas : R i o J a n e i r o , S a n ­
tos, Montevideo, Boeno» Airea. 

O I B R A L T A R - K E W Y O R K 

{ " N E P T U N I A " 

1 Escala*: P m v n i i u c o , Ba i i i a , 
i Rio Janeiro. S&ntoa. Rio O x t a ó e , 
» M:>-'.*vld«o, B u e - a i A i r e i 

¡ 5 E U A VALPARAÍSO 
(Via P a n i = A ) 

' O R A Z I O ' 
u 4* > u r » 

SSCSJD : Vaawue l* . OokxoiÁM, 
P u i i a i i . T - ' j ñ á o r , P e r ú . 

VXLLKPRANCHB Clíix») 
O I B R A L T A R . N K W Y O R K 

S i r r p * ¿ a i u a i '.a h U l o r l * á t U J l u r t u u 
flot* brtlAoVca T U s f i ó l a * d t outw p«lM 
ra loa t l r m i x u de so ie ' . ranqulUUd. ana pwr:in<- a.m h a . - a » á e } t % M » 
Bles*», cerno ia ¿ e l faxad^r t a t a la f l r r t ¿ « U ñ a d a • «ar M r t r u m i k 
Vamos si re tardar u n JKCIÍ» f . x . - r . u r - :<• . . ;.. • a . . . . .:•.•» £ • 
L ' ^ l a l r r r a — p o l i U c a H o l É b k , d e a m c o r a a d a y b r o l * l - . t m r o tofteha tfl-
t ic l lmente e n c o n t r a r á a f t n e j a n a en La hUtorta Ar todaa laa n a r t m w . 

C u a i lo Ing la terra . A r - v - í c j <- ¡a &poe* ó » loa c r a n d M dnwnatarl-
mlrnto.' , e m p e ñ ó a c i m e n t a r su potorio mund^a.. l a v o t ttpafta ratna 
m mxs furr ' .e r i v a l en l.-u m a r r j A K.i;>«í\a . ¡ue {v>r « y . «r-» 
no r e í a ponerse el sol en su> dominio*, que «* habla «u ' .abtee.do 
toda la A m é r i c a c e n u a i y de'. S u r . j que { x u r i a tambWr, ana p o d a r » -
u flota 

I n g l a t e r r a m i r a b a con » j peculiar « n r l d l a l a * coloala* c c p a A a U * f 
el tesoro a n i r n t l f e r o á e l a * m i n a * á t M é j i c o jr P e r á . q'.i« tan lo con lr t -
bulan a I n c r r m e n U r la r lquera de F í f w A a 

Dos veces por a ñ o la flota rapaAola trata a la P r n l n ^ u i a loa W H 
ros de las m i n a * americana. ' : a p r o x l m a d a m e n i * JPOOOO k ' l ru d« o r » 
y siete millonea de kilo* de p lata , c a l a a ñ o . 

I n g i a t r r r * . que presenc iaba a ñ o i r a * a ñ o . eale masr. i f iro y apat* 
clble desfile de r lqueras . l o considero p r cT ivacW n i n i o l r r a h ! » y r o o » 
c l b l ó l a Idea d a aprovechar ta pe rnera o t t c t ó o oportuna p a r a • 
rarse del tcsoni wpaftoi. 

E s t a o r i < ! ú n se prc«en' .ó en 1701, al r.M.rl r en r.«<«afta la r i ' n * 
de s u c e s i ó n . P r e o c u p a d o » las espaftole* con ÍU penhlrma i n U m o . i q v t 
mejor oportunidad oue * s t a T 1^ f l u í a de plata cont lnuaha I r a y v a d a 
tesoros de A m é r i c a . Y levs o í d o * de lo* p i ra ta* b r l i l n i - < « M ag t r r a ron .. 

U n o de loi p irata* I i iRK^es m á s Indicados p a r a ll< i IT a eabo toMft* 
presa era el a l m i r a n t e S l r Oei^rge Rooke ane * • hab t a d t t i agn do a i 
t cr ln tmrnte en vsr lns proeuui m a r i l i m a * . romo por etrmpin, en ia da 
L a Hougue. donde en un aolo d í a a n i q u i l ó (pilnea U f f H f r a n c a H I H 
m a n d o de T o u r v l l l c . 

O e o r r e Ro<ike es u n hombre >!n repsrot O n d í a M • ; 
bre de 1TO2. abandona sáb i laraenU> c o n «u flota el M e d í t e r r t n e o , f 
bordea, m a r adentro, la c a i t a de PortagtL C m n o an imales l ü m ' j r ' r n 
tos, sus navios FF ba lancean sobro el m a - y él sabe b i en i v i r q u é aa 
e n c u e n t r a a l l í . E n In costa de O a l t r i a ae abre la ría de Vlao. y ««ta 
puerto es el s e ñ a l a d o e í t e a ñ o para recibir la f l o t a de p'ata, c a r i a d a 
de tesoros. 

Y el d í a 23 de octubre de 170?, c o m e t e uno de X * h e c h f » m i * i n f a ­
mes y repugnantea oue reg is tra la His tor ia universal f i n r x r A n a l ­
guna, s i n previa d e c l a r a c i ó n de ( ruer ra . s in av iao de n l n c ó i t a é n e r o , 
l leva a cabo un ac to de fuerza y de p i r a t e r í a reAlda M O toda* l a* r e ­
glas del derecho Internac iona l . A p e m u (ondeada en la r i * la r<.",» 
e s p a ñ o l a , Rooke asa l ta lo* barco* y la c i u d a d de VIRO. LA* b a r r a i d a 
oro y p la ta son robadas r á p i d a m e n t e y l levadas a loa naviiw In t t l eaM, 
mostrando los hombres de Rooke u n v l r t u a - t m o del mAt Nf tmdO l a ­
d r ó n . Y como s i no les bastase con e l robo, i n c e n d l i i n Vt» barco» T iaa 
cxsas y an iqui lan la flota y l a clud.id 

L a "gran f icta" b r i t á n i c a h a canudo este d l i un (trado r n »u pode­
rlo v se h a hecho a ú n m á s temible en loa marea del m u n d o 

Dos a ñ o s m á s t a r d f os el pronlo .^!r O e m •<• II.M-ki- e; r - r c . l . da 
robarle a E s p a ñ a l a p l r i a de O i b r a l t a r . . . 

R a z ó n tiene u n calificado personaje I r l a n d ó s al dec i r que loa I n j l a -
ses de hoy son "plratxs ve l l idos de frac". 

P A R A L A M U j E R 

L A VEtTOS D E M T L O , F R A C A S A 
A R R E G L A D A S E G U N I X K O.VNO-

N E 3 D E L a i G I j O X X 
H e m o s expues to m u d h a s Y t c c t 

s i n d e m a s i a d o c o n v e n c i m i e n t o , y 
como u n a s a t í r i c a ce n . « i r a a toa 
nuevo* gustos, quo en es^a é p o c a 
do las m u j e r e s e x t r a p l a n a s , 

a d í a ­l a ú l t i m a « r ú a ron qu« <a 
ráln unas f M U do z u m o da 
E2 pelo ' •onaerrapé au r o l r r y »ua» 

¿ T . i tét i loa codoa á a p e r o * » •so» 
loradoa. F r o t a d ! o » oon medio l i ­
m ó n , apresando bien é«ta p a r * 
aprovechar V"áo «u Juca . D r ^ r i é a 
prneos un poco de croma, 

¿ H a b é i s derramado U n t a sobra la 
bluAa o el veatldo? Hay quo rertar 
tnmedlatamenta zumo d» l i m ó n so­
bre la m a n c h a , y una vea que « • l a ­
ve la prenda la m a n c h a deaapfc-
recerá Al l a t inta hubiese caldo » 0 -
bre la a l fombra , ae cubre la m a a -
r h a con ta] , para que éjrta a h v i r b a 
la t inta , quitando y porjler io m i a 
tal h a s t a que la t inta h a y a doaapa-
rerldo. Kntonce* * • frota la m a n c h a 
BOU medio l i m ó n y »e er.J jaita coa 
agua c l . i ra . 

¿Oa í n u l a la enaalada de f iu ta*? 
R i t a * no se oacureeerin st r a c u a n ­
to M h a y a n cortado ae r o c í a n eoo 
r u m o de l i m ó n T a m b i é n > * dar* 
buen a r o m a . 

T e n e d s l empra l l m o n e * en c a á * . 
P a r a c c n . e r r a r l a i I r e a r r * ta eoMM 
c a n en u n c a c h a r r o de a r u a frta, 
t o e les cobra por c o m p l e t o B t e a m -
b ' a r á e] agua todo* loa d í a * . ADlaa 
í e h i c e r uso de ello*, a» deben c a ­
l e n t a r a l h o r n o o a la lumbre pot 
espacio de uno* aervndo*. U n V.móm 
c a l e n t a d o da m u c h o mV» f i m i oroa 
u n o f r ió . 

I A n t T . VA ».íKr?A 
P o l v o r o n n para U ;?Wa 

• i t m a n t : ; » de c*rtfo. SOO f r a m o t d a 
bten r l a x . 500 de h a r i n a de flor T 
ur.a p o q n l t a m i s . 2 o t t s a t da C b o -
r r l a t e r a ' l a d o y un pfjco de c a n d a 
m o t l d a . L a m a n t e c a y el a a ú e a r M 
r e a m a s a n con l a * m a n o * >tnW • 
m e n t e . a A a d t ¿ n d ' - l o poce a poco W 
h a r i n a , t i r h o o o l a l a y l a c a n e l a . 
T * J o ae t r a b a j a V . r n B r prme ' a 
rr.aaa / obre l a m e t a , te ap 'aata üOO 
U ia co^j ta de l l r a r . ae c o r t a n jr aa 
eapolvareaa c o n a s á ^ a r r ' - r f>a -
p u é t M e n r u e i i r a en w p i H t o a 
teda, ptcadl laa laa or i l la? 

LA h a r i n a ae ¿«ta» tener toatad* 
s en u n a s a r t é n o en «1 h o r n o . 

C O N T S D I S A V O I A " 
l í de A b r a A* V U I e í r a n a h * 
11 de AhrB. 6* GÜiraJtie 

OXBR.VLTAR - L I S B O A 
.VEW T O R X 

Ora e r u d i c i ó n t a n t o M r C h z m - '• i " V U L C A N I A " 
b c r l a i n , e u a n f o e l p r e s i d e n t e / r o n - I í t e de A b r i l . d« d b r a l t u . 
e e s — h a b r í a que empeza r p o r d i s - \ í n da A b r a de Usfcoa. 
c a í í * s i ta les o fe r t a s son . p o r s i [ i . 
m i s m a s , v á l i d a s . T c c z n — i j l es l Parí» de l o » p»oL>ri t n p m t x t 
p o r lo menos m i o p i n i ó n — s e Ue- í 

J f a í o r m a ; D'VVTFr, A L V A R E Z ^nse a l a c o n c l u s i ó n de su i n v a l i ­
dez. E n efecto, s i n o r eco rdamos 
m d de nues t ros d í a s de e s tud io de 
de recho i n í e - n a c i o n a l , n a d a m e ­
nos que en G i n e b r a y c o n p r o f e 

Ed i f lda Paitar 1 
L-K C O R r S K l 

' E l Idea l G i H e s o ' . l « - i - J 9 . ; 

nuestras victoriosas tropas en M a ­
drid y otros importantes aspectos 
de su l i b e r a c i ó n . 

E l p ú b l i c o s i g u i ó c o n emotlw. 
a t e n c i ó n l a interesante documen­
tal . 
P R O X I M O E S T R E N O D E " E L F A ­

M O S O C A R B A L L E I R A " 
Por fln vamos a tener buen teatro 

en L a C o r u ñ a . 
L a empresa del R o s a l í a Cas tro h a 

Armado contrato con la m a g n í f i c a 
c o m p a ñ í a que a c a u d i l l a n M a r í a 
B i í í ó y N i c o l á s Navarro , cuyas 
huestes h a r á n su p r e s e n t a c i ó n en 
nuestro pr imer coliseo el p r ó x i m o 
dia 3 de mayo. 

L a obra elegida p a r a la Jornada 
Inaugura l de la temporada es " K 
famoso C a r b a l l e l r a " , de Adolfo To­
rrado, e s trenada en Sev i l l a y otras 
ciudades e s p a ñ o l a s , con resonante 
é x i t o , por la m i s m a c o m p a ñ í a B a s ­
t ó - N a v a r r o , la c u a l , a l p r e í e n t a r s ; 
con esta comedia , quiere r e r . i l r un 
merecido h o m e n a j e a l gran T o r r a - ' 
do. 
L á F I E S T A E S C O L A R D E U A Ñ A X A 

O r g a n i z a d a por el S ind ica to E s - ' 
p a ñ o l del Magisterio , y de acuerdo I 
con las m á s a l t a s autoridades, se I 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 17 de abri l . | Er t« modelo p r i m a r e r a J ir>r» >D-
en el teatro R o s a l í a Cas tro a las T e n d t a . ea d e n o m i n a d o "e i tL 'o ra-
dlez y media en punto de la m i ñ a - p e m e i i a ro la" . U n que «e ntm a l ­
na , u n fest ival p a t r i ó t i c o , p a r a las canee por q u é , p o « » t i vevUdo «« t n 
escuelas nacionales del A y u n t a - l a n i l l a a m l pru^la y el • v a p t r n r h o " 
miento de L a C o r u ñ a . « t i f o r r a d o con t a U n E m ó n . como 

E n esta I n t e n a n t e fltsta s» e x h l - i x i f loras <jn- I t - r a en La e í n t n r a 
b lrá u n a p e l í c u l a , h a b r á bri l lante* [ 

j d i s c u r s o » , a c t u a r á la b a n l a de F a ­
lange E s p a ñ o l a T r a d l c l o n i l l s t e , y la 
s e ñ * r \ i C l a r i c a Dtet M a r t í n , v e n -
ta losamente conocida de nuestro>hi*torW y qua b a s t a a h o r a fueron 

I p ú b l i c o c o m o g r a d o s a t iple c ó m i c a . , c o n a l á e r a d a a cacao prototipo Ae ia 
d e c l a m a r á a n rec i ta l de P-XSÍLS, en- I i j t U c - x , l a grac ia v l a artaon 

I b a l a * que finirán "Do» n i d o » - y a r * ' a f i r m a c i ó n n 
¡ "E : ersbirgo", í e G i b r i * : y G i - i n : J J ^ J j 
" F a n i a r . g o de J u a n da B r e v a " , te|néAn r e * i ooní:rmac'.>r: 
C i r i o s de L s r . i . y 
¡ n a de f a e r r a *«v-«-, - . j r m a a> i w w j M T I I im¡ i ¿ ¡ ¡ ¿ a 
d r e . . . ! " . d » ! que e* a í o - í u m i a a j t i - a ^ m i » a^a r e j r o d a * - ^ ^ ¿ . . ^ i * a. T) M « « t a e l t e , 

i n r i ; e - n : a Z , ^ — - . .-. í e ! • V « u a de I M o y * J L L a « f a f g a ? y ^ J r » 
. .. . í i i v 1 c a n t a d a a n t a a i a l i a r da 1» B a a t l -

L a M M É M a^at - ja J a a l m a T l r c e n . 
| r a l b a r , f a r ^ r » coa t u fnd!*aenloj 6 » eacaree* a todoa loa H M — » 

¿ 5 X X y e i a e r u r o T ¿ * A a l l noa l a aal*te»c!a a Vm actna « x -
1 m a r a r l f l o a o m á j r n o l p a f l M I i p r e a a t í a » . 

^ttar c o n v i d a h o n u n a y r e o O b m 

E X P O S I C I O N H X L ^ O S V ^ ^ ^ ^ T S ' ^ 
JTDOS R U R . C - E S do ."a oaadla da coroeter "JÜ p r > -

f a r ^ d i n . 
T desde luepo t i ID* í t o a c » 3a! 

¡ P V U a * y F r a n t e ^ * H t l d n a ( 
r e r . l r - í s evu..•..->:'a a r - r . > : s -

D GJ:<c-a. 7 p i , , desde s a p a r a í s o '-o tue or^irre 
- 2 - : u - : ^ - 5 J - - ' ; : : c . . ; - a - f . ., _ ,. x. . . , . •• 

do la a t e n c i ó n , n o a ó l o por el inte- ^ « a j ^ u i , , e t s j j ^ r ^ r i í n . ; 
res a n i s í l c o í e las labores expucs- V S R U B . V S R D 3 LISÍO>» I 
tas, s ino como antecedente, que ^ 7 ^ , . ^ 
abre p i s o a un í t r . uro d e a O M B O ¿ S e i s rob las? D e * * * * de h a j e -
de l a a r t e s de l U j l i o , • r o í ü r a d o i a o a b c i * M a n i d e a i 

esas q- j í oo se . u ó e K r a a o v t e o c a l 
í r -u : a s a r í a n r < * a n d a m i e n t t t a* & • | 
¡Turas q o » I n m o r t a l t a ó e». a r u r 

B e r e u t f i d de M r a t a f c n 

E ' t a • • d a í « 
rr-.Vrm --fruraaiaa r a g t a n r n t a r l a a 
boy, d n a d a f O . i d . M ' * at­

ea poco famnoiM» h a t*-11 ^ l u M k » r I T a a 4 . O o -

ra - i m l s m i 

Hoy. a l i s : 
•• : . - . i rá l u c i r la 
í e Bata In te res 
del a r l e Indas 

.n M B r e v a , M • Q^ÍQ r e * ¡ B a a O n M C M B : - . . . ^ . x ^ i , ^ AM a - . u M a -

'jÜiJfi? , F-3* <* T<í* 7 SSo P t o d o » eo U da a a a t l a E o c o a 

• Reslaüranlp W W 
( • M S V . \ 4S. ' 

gerr i t lo a ¿a r a r t * T t » r rutarriB* 
; (dad en m a r U r « * v irtaW» 

, 
ueve d l a noche , 

-era de.*.r.:: T I 
m i r l . ' ' - - • : . ' :>. 
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T E M A S M É D I C O S 

D O U I S O O UB «JD.^SIMODO 
^S»n Jaan , cap. X X ) . 

- S a «que! Uccapo: AQ'Jtl mluno * } • P^f»*™.^* £ 
MmuiA. «Modo ym muy unJe. y « « ^ « « ^ T w j u f 

^ i . «goda •« h M M M reanldo» k a J u -S ^ ^ S S d o d T k » j o d k » . TIDO Jeito. ¡ T W -
K t e H m m e S o d e ti lo» Ka d ü o ; L a paz con foe-

S l f c í l j í c A f » » S ( r « > d i p u t o coa 1* I J t * 

r ^ ¿ ^ D Í S ¡ « U u i « l » h n u «íentó bat í» dios y k » 
KÍ-.DÍVI . ¡ ¿ ¿ ú - u u &uiuí. quedan per-

S i A m t M D t e t á u » «auíUoa » quienes lc« 
S S S r A : y ^ w t o itSTnidfl. ta m e t a 
S S r t S ^ T t o * » . empero, uno » J ^ C T 
d» Ó S m a oo « u t a coa eltai. cuando rtno Jesui g^STaSi i ' lo* o t r o ducipolo»: Hemos visto a l 8e-
C ^ Z . . Z — S i yo oo veo en »U5 mano» la» StttoM de loTcUvo^ y no meU) mi mano en el i «u -
n « M «n •!»«» h ldera i . y no meto mi mano en el o s -
Z A n¿ lo O t a * . Ocho d la í de^puís. estatan tamojen 
£ <n-:lptttai en el rr^mo luear y Tomis con 

du^tlad de Tócate 
r?, lv> tr- ;'J-'. -i 
»;aorl La Iden". 

Cna > • ^ •.a.-o • • 
J « a i para ncredJUr e 

UJrJt)!¿n las pucr-
,. j ^ s o m l a en medio y dijo: LA 

:>-•.,.-> Ajo ^ XtBiM: U s t é aqnl 
^ r - a u a I í» BMUH | W Í t M 

y oo j ea j Incrédulo, lino fleL Respondió 
o- iSfto.- mío y Dita mió! DIJole Jesús: 

TecnAl, porque has rtsto. Bienaventúra­
le sin haberme visto, han creído. Muchos 

i , m U D - i en pr . v i . c a de . - .J 
no están o c r l u » en er.e Ubro. Pero os-

. : . . .MI oe q-« creáis J'-̂ 1-̂  ts 
lo di» Uloa; y para que, creyendo, ten ¡pin 

O n A M A 
cho al pueblo cristiano la tn-
3u¿ escenas mis hermosas laa 
3 ¡BB f̂ODK mis b-.-Uu de í e y 

del cuerpo rejucitado con el 
uUunente preciso para que ha-
L incredulidad de Tomás ha íl» 
x kk identidad del Resucitado 
es aprovechada por el amante 
mllaBTo, que es el fundamento 

n-M f a esp?ran7„-i (¡¿ las te 1 alma «n la eterna bienaventuranza, 
después de la resurrección, siendo el mls-
amo-oho que por amor subió a! patíbulo 
fe humanidad. E n este trozo evangélico 
admirables pruebas: la delicadeza con que 

édulo TomAs y la institución de la con íe -
poc •.'..-cud de su poder de simple virtud 

\ ti Bacromento adnilrable que en prenda 
i d?J» en fu Iglesia. Asi nos descubre que 
tes de la paz que predica al aparecer de-
suyoa en el Cenáculo, son la le dócil y la 

i del hombre pecador con «1 Dios de la 
lo de tan alto Sacramento. 
E L E V A N G E L I O E N A C C I O N 
LLMAS.—Con los mismos bienes, con Igual 
laUdadea, bus almas gozan grados distimos 
s ventura, si hay diferencias de í e entre 
oe hay que durante la vida entero no han 
x la n que es descanso para el alma y al l-
ióa que la desea. Han obrado quizás >no 
ndise arrastrar por la terquedad natural, 
UÜ. i1..- Li cille. por la ligereza del carie-
actuncla y vanidad que el mundo aplaude 
| id) r In le, empezaron por escuchar los 
a aerplentc en las cátedras de tos eneml-
en los escritos para matar las almas. Cuan­

do convencidos de su propia infelicidad, que era su in-
cjcíiuikiad, han hecho esfuerzos quizás honrados para 
levantarse basta las alturas de ios sencillos que tienen 
Ja fortuna de creer, era ya tarde: Sus olmas estaban 
muertas. De los que se regocijan con la lectura de l i ­

pa - , el 
Je ííi : -
I . .J Mu 
pam M 
noa dejí 
UaL'. a: 
• Úl 
d' p a l 

1.13 (1- . 
U;.v- di 

n r a d 

v .Ü (íe 

y - : . 

•roa oe D:< 

hros como los de Voltalre. decía un gran apologista, el 
conde de Maistre, que han de saber que "Dios no los 
ama" Habkm matado a Dios en sus almas. No es que 
el estudioso haya de renunciar a aprender los motivos 
en oüe se fundamenta la fe y ésta haya de ser Irraelo-
DOL contra la innata tendencia humana a obrar en 
. . r , J ' VÍ'Í de razón: Cuando Jesús a.-::nía el 
StDCtolo - B ¿ N - V E N T U R A D O S L O S Q U E S I N "VER 
CBXYTEBOil" no hace sino ofrecer el premio de /ida 
eterna a loo que creyeron dóci lmente la palabra de 
Oíos, d n discutirlo ni mostrarse afanosos en torcer fu 

" E N L A PAMILL^-—¡Qué amorosa la conducta de J c -
aus1 Es ya cuerpo glorioso y aun se afana por buscar a 
los que fueron tan cobardes en el día de la prueba. Los 
basca en la Inllmldad de aquel hogar del Ceuáculc. 
hogar común, que les proporcionó para los grandes mís ­
tenos desde ia tarde del Jueves Santo. Allí están, to­
davía acobardados, - C E R R A D A S L A S P U E R T A S POH 
T E M O R D E L O S J U D I O S " . E l miedo les arrancó la Tiaz 
del corazón. Jesús vuelve para devolvérsela; " L A PAZ 
S E A CON V O S O T R O S ! " ¡Paz de las íamll ias l Y ¿cómo 
querrán éstas poseerla sin poseer a Jesús? Apenas es-
tabteoéis en su Intimidad la diferencia religiosa, des­
aparece la paz y le suceden las Inquietudes de la l a ­
dre, de la toposa, de la hermana buena... Y la wlu-
ciou no es otra que la vuelta a los sacramentos, la re­
novación de la conciencia por medio de la confesión 
sacramental que nos brinda este Evangelio. 

E N L A PATRIA—¡Cuántos Cenáculos en la España 
de hoy! ¡Cuántas consolaciones derramados en ellos por 
la presencia de Jesús llevado hasta aquel refugio poi 
las almas valientes nuevos Tarsicios de la persecución! 
Cuántas comuniones y misas secretas! ¡Cuántos 
que entraron tímidos y salieron héroes para de­
rramar te. sangre por el Cristo que todavía lle­
vaban en sus pechos I Jesús les daba la sere­
nidad de morir y la paz eterna; y de aquella sere­
nidad arranca i i paz que hoy nos brindan las armas 
victoriosas. 

E N L A E S C U E L A — L a incredulidad de Tomás es de 
un alto valor pedagógico contra los soberbios caracte­
res. De IguaJ modo la delicadeza del Maestro y el mo­
do caritativo de lograr la contricclón del terco discípulo 
es de gran valor para los que tienen la mis ión de en­
señar a la niñez y juventud. Y |qué aleccionador el 
pasaje evangélico en su sencillez 1 Tienes un hijo Indo­
mable: ¿es qué acaso no sabes Inspirarte en el E v a n ­
gelio, para conseguir su obediencia? ¡Qué hermosa la 
sentencia del Señor: " B I E N A V E N T U R A D O S L O S Q U E 
S I N V E R C R E Y E R O N " ! Grande y humana sentencia, 
que el maestro y el padre puedan confirmar a diario, 
porque la í e arranca de las entrañas psicológicas más 
hondas del ser humano. 

• « 
L a misma relz psicológica tiene la C O N F E S I O N fa-

cramental, instituida por Cristo en este relato evangé­
lico. E s el desahogo que el hombre pecador quiere en­
contrar después de la calda, elevado a la categoría de 
Sacramento con ciertas cualidades señaladas por su di­
vino Autor. Con razón ha dicho a lgún enemigo de nues­
tra í e que sólo Dios podía Inventar una humil lac ión 
de tan hondas raíces en la" conciencia humana y que, 
por tenerlas, ha podido triunfar de la soberbia nativa 
del hombré. 

A T ü A L R E D E D O R — E s t u d i a el origen de la ln:re-
dulidad de. tus amigos, su resistencia a la gracia, que 
es igual que su resistencia a la C O N F E S I O N : -Hallarás 
í lempre uno de estos dos motivos: o se Confesaba a ios 
principios de la vida, hasta que cayó en ciertos pecados 
de la carne, que le ruborizan demasiado y la cobardía 
que no tuvo para evitarlos, le alejó de Dios; o "antes 
de estudiar la fe en los libros que la defienden, estu­
dió las obras c . los' enemigos, que apagaron su fe dó-
biL Pudiera ocurrir también qus lo hayan retraído cier­
tos pesadas, que el propio sacerdote no puede perdonar 
sin la ineludible condición de restituir los bienes que a l 
prójimo fueron arrebatados. 

M . M. C . 

L e d i r é a u s t e d » . 

C U L T O S 
S6.XT . A L 

flantoa ú« boy: Sao iVlblo. San CalUto. 
•tona do mañane San Aniceto. San Ellas 

S O L E M N I D A D E S 
•OI.E.MNE .'S0VE.NA-MIS1O.N HONOR DE 
LA VUKiK.I I)EL PEUPETUQ SOCOnitO 

En la lileila üe San Jorge, ayer, sábado, 
Ala 13. comenK) la norena solemne en 
honor a ta Saauiima Tinten bajo el Utalo 
M PMpMM Soeorro, que ser4 predicada 
por lo* I T . Uuncluu y f*uln, nccnlorlstas, 
6* Tito y Carmona, respccllvamenta. 

LOÍ ejercicios da la oiailana serin a la*! 
tela y tmno y t i » once y modla, y el 
da la Urae a las tlete. 

C U E T O S 
SAK rnC0LA9/-La V. y n. conrrejacldn 

o-; i PtM Etplrltn Santo y María Sanllsl-
• u de IOÍ Dolores celebiarA su» cultos 
m'tiMnIes hoy, dominiro, ia, en la forma 
alrolenic: a las sel i y media, misa reza-
Oa; < bu ant.ts y medli, carnada, eiponlén-

• • 

<1Ü50 a la terminación a S. D. M., que­
dando do manlílcsto basta las siete y media 
do la tardo que empezarán los ejercicios 
do coslumliro, anallzanlo con la Procesioti 
de Regla, después do la Reserva. 

La Comunión mensual del tercer viernes 
correspondo el día 21. 

SANTO DOMINGO. — Hoy, tercer do­
mingo, celebra sus cultos la Venerable 
Urden Tercera de Santo Domlngro. Por la 
maílana, a las ocho, misa de Comunión 
rencral. A las sota y mella de la larde, 
Junta General para los Hermanos de 1» 
misma Orden Tercera. A las siete, ejercicio 
con Exposición, estación, rosario, sermón, 
a cargo del IL P. Guillermo Alesinderson, 
y procesión del Santísimo. 

SAGRADO CORAZON. — Hoy, tercer 
domingo !P mes, celebra los cultos men-
sualjs la Congregación de la Buena MuorW. 
A las oclio y media, la misa de Comunión 
general; a las siete le la tarle, el ejercida 
solemne con eiposlción del Santísimo y 
pilllca, lermloando con la bendición y re­
serva. 

V. o. T. — Hoy, como tercer domingo, 

tienen las sefloras del Apostolado do la 
V. O. Tü do San Francisco los ejercicios 
mensuales. A las oclio, la comunión gene­
ral, y los ejercicios, por la tarde, a laa 
siete y media. 

SANTIAGO.—Asociación del Pitar..—Hoy 
el Cuerpo de Correos tendrá los cultos 
mensuales. 

SANTA LUCIA.—Hoy termina «t solemne 
triduo Ce acción do gracias a la Santísima 
Virgen del Pilar, que las Asociaciones de 
Damas y Caballeros de esta espafíollsiina 
Advocación le ofrendaron por la victoria 
total de la Santa Cruzada Nacional. 

Los ejercicios de la tarde del día do boy 
serán a las siete y media, finalizando con 
un solemne Tedeum y Besamano de la 
Virgen. La misa cantada será a las doce, 
a cuya hora se expondrá a Jesús Sacra­
mentado. 

PERPETUO SOtCHRO (PP. Redentoristas). 
—Hoy, domingo, celebra los cultos acos­
tumbrados la Archlcorradla del Perpetuo 
Socorro. Por la mañana, a las ocho, misa 
de Comunlpn, a la que deben asistir todos 
los archlcofrades de este Centro. 

6 u fra^e, « m i g o m í o , c o n t i e n e 
l a e c u a c i ó n de u n p r o b l e m a de i n ­
q u i e t u d , d i f í c i l de resolver . ¿ C o m o 
es? Porque apenas l a recuerdo . 
¡ A h , s í ! Deseo lo que n o t e n g o y 
t engo l o que y a n o deseo. (Pues 
n o es us ted n a d i e ! Le r e s u l t ó r e ­
d o n d a , d i c h o en t é r m i n o s v u l g a ­
res ; u n poco rebuscada ; u n s i es 
no es de nove la de í o l l e t i n : n n 
t a n t o ba r roca , pe ro—algo bueno 
h a b í a de t e n e r — c l a r a y d i á f a n a 
p a r a conocer y bucear e n l a p s i ­
c o l o g í a d e l I n t r a n q u i l o . E f e c t i v a ­
m e n t e . A l a v i s t a de t a l frase p u e ­
d o c a n t a r l e su v i d a , c o m o s i le 
e c h a r a las c a r t a s o a l fuese u n a 
p i t o n i s a . O m e j o r a ú n , y a que n o 
h a y n a d a que p la sme u n c a r á c t e r 
c o n l a n i t i d e z de u n a frase . E n 
ocasiones b r o t a del a l m a e s p o n t á ­
nea , cas i i nconsc i en t e y es u n r e ­
t r a t o que p r e g o n a p o r d o q u i e r sus 
cua l idades . 

I T l a suya , a m i g o m í o ! Y o m e 
l o figuro a u s t ed ne rv ioso , i m p a ­
c i e n t e , apasionado, i m b u i d o por e l 
a f á n de l l e g a r y espoleado p o r l a 
t o r t u r a n t e p a s i ó n de superarse. 
I n s a t i s f e c h o y a legre , p r eocupado 
y t r a n q u i l o , con f i ado y t emeroso . 
Coloca su m e t a e n u n l u g a r l e j a ­
n o y, an tes de a l canza r l a , l a d i s ­
t a n c i a m á s p a r a busca r u n n u e ­
v o ac ica te . V i v e de l a esperanza, 
« u í e es e l p o r v e n i r y e n l a v i d a 
n o c o m p r e n d e n i e l p resen te n i el 
pasado, p o r T r o b a ñ a r s e e n las 
aguas d e l d e s e n g a ñ o . ¡ H e r m o s a fl-
kvsof ia! T i e n e l a v e n t a j a de a n u ­
l a r l a d e c e p c i ó n y e l I n c o n v e n i e n ­
t e d e u n c o n s t a n t e c a b a l g a r s i n 
t r e g u a n i descanso. C a b a l l e r o de l 
I d e a l hace e q u i l i b r i o s p o r l a c i n ­
t a d e l a v i d a , s ó l o a t e n t o a s a t i s ­
f a c e r sus anhe los . C a d a n u e v o 
o b s t á c u l o es n n e s t í m u l o , c ada 
f racaso u n r e v u l s i v o y c a d a des­
canso u n e s t é r i l c a m p o d e a b r o ­
j o s . Todo l o e s c u d r i ñ a , t odo l o I n ­
ves t iga , t o d o l o husmea , t o d o l o 
pasa y l o m i d e p a r a r e l l e n a r el, 
pozo s i n f o n d o d e su a f á n p o r sa­
be r ; d e r r o c h a las fuerzas en c o n ­
segu i r sus deseos p a r a d e j a t a su 
v a n i d a d s i n e l f e r m e n t o de l a I n ­
s a t i s f a c c i ó n . 

N o se c o n t e n t a c o n e l aspecto 
supe r f i c i a l d e los p r o b l e m a s y t r a ­
b a j a Incansab le h a s t a p e n e t r a r e n 
l a esencia de las cosas p a r a , l u e ­
go d e haber les so rb ido l a m i e l , de ­
j a r l a s en e l a r r o y o a m e r c e d de 
o t r o s s i n e s p í r i t u d e d e s c u b r i d o ­
res, 

P e r o eso, a m i g o m í o , t i e n e u n 
p e l i f r o : e l caer e n e l m á s o p y s c -

t o de los e g o í s m o s . S i es c i e r t o 
que de lo s u p l i m e a l o r i d í c u l o s ó ­

l o h a y u n paso, n o es menos v e r ­
d a d que d e l In sa t i s f echo « I n t r a n ­
q u i l o a n í m i c o a l e g o í s t a r e f inado 
apenas se c u e n t a n t r e i n t a c e n t i 
m e t r o s , que es, c a b a l m e n t e , l o que 
m i d e u n paso- co r to . P o r e l lo n o 
debe us t ed de quejarse c u a n d o le 
l l a m e n m a b e r l a l i s t a o l e ca l i f i quen 
d e c o n t i n u o descon ten to . R e c o n o ­
c e r á que se prec isa a t i n a r con per­
f e c c i ó n e n los perfiles p s i c o l ó g i c o s 
p a r a i n c l u i r l o e n t r e los idea l i s tas 
A l c o n t r a r i o , u n a pe rsona n o i n i ­
c i a d a l o ve a u s t e d s i e m p r e c o n 
ansias d e l l e g a r a m á s y n o dis^ 

Por Is tarde, a las alete, funílfln jolera 
ne, en la que predicará el H. P. Küfiez. 

Mallana, lañes, a las ocho, te celebrará 
una mis» por lodos los Arohlcofrades fli-
fuutos. 

c í e m e s i l o a t rae l a nob le a m b i ­
c i ó n de superarse o e l deseo v u l ­
g a r de c o l m a r sus cap r i chos . Y 
h a y que d i s t i n g u i r , pues e n t r e u n a 
y o t r a f o r m a de po la r i za r se e n l a 
v i d a ex is te u n ab i smo . E l I n s o n ­
dab le ab i smo que separa a l pos i t i ­
v i s t a d e l r o m á n t i c o ; el a b i s m o que 
h a c e i r r e c o n c i l i a b l e s a quienes se 
m u e v e n p o r e l d i n e r o y a los que 
se m u e v e n p o r l a i l u s i ó n . 

Y o , a l f i n y a l cabo, a m i g o m í o , 
l o conozco. L o conozco y s é todas 
las buenas cua l idades que a tesora 
su c o r a z ó n . Es I n c a p a z de hace r 
n a d a m a l o , y s i c o n t i n u a i n c a n s a ­
b l e l a senda de s u i d e a l es p o r e l 
f e r m e n t o de su a l m a i n q u i e t a , p o r 
e l i n t i m o p l a c e r de s e n t i r sa t i s ­
f echa s u c u r i o s i d a d , p o r e l d i n a ­
m i s m o de su m e n t e y p o r l a n e ­
ces idad d e a c a l l í x las nob les p a ­
siones e sp i r i t ua l e s . 

S i m e l o p e r m i t i e r a y s i n d a r 
l u g a r a que se Incomodase , le e x ­
p l i c a r í a u n a cosa. Y es que, a m i ­
go m í o , su f rase carece de o r i g i ­
n a l i d a d . Q u i z á u s t e d n o l o sepa, 
pe ro es a g í . Y a G o g o l — i r ó n i c o y 

• a t o r m e n t a d o .d ispues to d e c o n t i ­
n u o a d e m o l e r c o n u n a sonr i sa 
i n c o n f u n d i b l e l o i n f e r i o r , v u l g a r y 
med ioc re , s e g ú n expresa P l c c o l l en 
" I t a l i a . A l e m a n i a y E s p a ñ a c o n ­
t r a e l C o m u n i s m o " - l o d i j o an tes . 

C o n pocas pa lab ras , o m e j o r d i ­
c h o , c o n las j u s t a s : " L a v i d a 
t r a n s c u r r e e n t r e e l a n s i a d e u n 
deseo y l a m e l a n c o l í a de u n a p o ­
s e s i ó n " . ¿ E h ? ¿ q u é t a l ? L a c o i n ­
c i d e n c i a parece exac t a . M a s n o 
t a n e x a c t a que •en e l l a e n v u e l v a 
e l o c u l t o deseo d e l l a m a r l e , p o i 
c a r a m b o l a , I r ó n i c o y a t o r m e n t a ­
d o . N a d a m á s l e jos de m i á n i m o . 

S i n e m b a r g o , es j u s t o r econoce r 
l a p a r i d a d de a m b a s frases que 
r e z u m a n descon ten to . U n descon­
t e n t o Inc lu so a g r a d a b l e , e n t a n t o 
l a j u v e n t u d i m p e l a e l o r g a n i s m o 
y e s t é n f r agan t e s las fuerzas p a ­
r a acercarnos a las i l u s iones . Des ­
p u é s , c u a n d o n i I lu s iones tenemos , 
v i e n e n los gr ios de i m p o t e n c i a 

a c e ñ i r n u e s t r a g a r g a n t a c o n e l 
d o g a l de l t e d i o . 

L a s personas c o m o u s t e d e n e l 
pecado l l e v a n l a p e n i t e n c i a . F e l i ­
ces en t a n t o los m a n t i e n e l a es­
pe r anza de, p o d e r l l e g a r a l Idea) 
i m p u e s t o ; desgraciadas a s í que l a 
v i d a , c o n sus crueles fracasos y 
sinsabores, echa sobre los c a r g a ­
dos h o m b r e s l a c a p a pesada de l a 
d e c e p c i ó n . 

D e s e n g á ñ e s e . S u p s i c o l o g í a es 
p s i c o l o g í a a d e c ú a i a a l a ' j u v e n ­
t u d . A s í que debe p r e p a r a r s e p a ­
r a l a vejez . -Entonces.. . 

En tonces , a m i g o m í o , ¿ c ó m o se 
l o e x p l i c a r í a ? ¡ Á h , s í ! A c é r q u e s e 
h a s t a que n ó nos o i g a n a d i e . 

En tonces , c u a n d o l l e g u e a t r i u n ­
f a r , s e r á u s t e d u n desgrac iado . 
I A c u é r d e s e aue se l o d igo y o t a l 
d í a como h o y l . 

D I S C O R I D E S 
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QMfOttWto con loa Auxilios 
Espirituales 
a i f. 

L» Mi*a ipio se oeictrará tí 
martes. 18, n las diez da la ma­
raño, cu el Altar do Dolores, d i 
l,i Parroquial do San Nicolis, 
<t<-ri a|.llcaita por el eterno 
descanso do su alma, 
tu Tiud» dona Josefa do Fana 

Pont», hija política y doirtáa 
familia, 

IlUEGAN a BUS amls-
t:..I. < v «1!FP n esis;:.-
« dlotia Misa y lo ten-
pan présenlo ' en sus 
STMlOnUa [>)r lo que les 
anticipan laa m&s expre­
sivas gracias. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A SEÑORA 

D o ñ a E l i s a d e A b u r t o y l i g a r t e 
V I U D A D E P A R D O 

Q U E F A L L E C I O E N L A CORONA E L 16 D E A B R I L DE 1838 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Beudlclfiu üe Su Santidad 

R. 1. P. 
tus hijos María Josefa, Inocencio y María del Carmen; hijos poli-

Usos María Gutiérrez y Enrique Herrero Escobar; nietas Ma­
ría del Carmen y María de la Concepción; sobrinos, sobrinos 
políticos, y demás parientes, 

RUEGAN a los personas de su amistad la eneo-
mlenden a Dios en sus oraciones, y tengan a bien 
asistir al funeral que por el eterno descanso de 
su alma se celebrará en la Iglesia Parroquial de 
San Francisco, de E l Ferrol del Caudillo, a las diez 
y media del día 18 del corriente, o las Misas que 
tendrán lugar en la Iglesia Parroquial de Santiago, 
de L a Garulla, y en la Iglesia de Castropol (As­
turias). 

Loa Eianos. y Rvamos. Sres.: Arzobispos do Santiago de Compostela 
y Obispos de Orledo. Lnso, Orense y Mondofledo, ban concedido Indul-
renclas en la forma acostumbrada. ,-

1 D e 43 a ñ o s de e d a d 
F a l l e c i ó e l 15 de abr i l de 1939 

Después de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendlcldu 

de Su Santidad 
IR. L P. 

So desconsolada esposa d o ñ a 
T e r e s a Pereiro; h i jo s J o s é , 
S a f a d v Alberto: tías, c u ­
ñ a d o s (ausentes) , y d e m á s 
fami l ia , 

R U E G A N a BUS amlsta-
^ des le tengan presente en 

BTis oraciones, y se dignen 
asistir a la condncclfin del 
cadáver al Cementerio Ga-
tólloo de esta ciudad, acto 
que tendrá lugar hoy, 16, 
a las 11 da la mafiam, gor 
cuyo favor les anticipan 
las más expresivas gracias 

Casa mortuoria: Hoapttal Municipal 

Coisierla por !a Ma É 
l i s ta He i a s l O J . S, 

P r o g r a m a de las obras que ejeeu 
t a r a l a m ú s i c a de las M i l i c i a s de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c i o n a l l s t a y 
de las 3 . O . N . S., desde las 12 a las 
IS'SO e n e l R e l l e n o o ca l l e R e a l : 

P r i m e r a pa r t e .—^Cie lo A n d a l u z " , 
pasodoble, M a r q u l n a ; " L a R a p a c i 
n a " , f a n t a s í a a s t m i a n a , R e ñ é ; " L a 
Rosa d e l A z a f r á n " , s e l e c c i ó n . G u e ­
r r e r o . 

S e g u n d a p a r t e . — " M a r c h a de 
Tanhanse r " , W a g n e r ; " L a C a s i t a 
B l a n c a " , s e l e c c i ó n . S e r r a n o ; " E l 
T a m b o r de G r a n a d e r o s " , pasodoble , 
G h a p L 

G A C E T I L L A S 
L a s M i s a s G r e g o r i a n a s q u e p o r e l 

e t e r n o descanso d e l a l m a d e l Joven 
M a n u e l G a r i c a n Q G o ñ i se c e l e b r a ­
r á n e n l a C a p á l l a d e P P . C a i p u c b l -
nos. d e é s t a , d a r á n p r i n c i p i o m a -
ñ a r u a . I Jnes , a l a s n u e v e d e l a m a ­
ñ a n a . 

L a C o m i s i ó n ge s to r a de l a D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l c e l e b r ó s e s i ó n 
a y e r t a r d e b a j o l a p r e s i d e n c i a de: 
v i c e p r e s i d e n t e s e ñ o r R o m a y M o n ­
t ó t e . 

Q u e d ó e n t e r a d a de u n t e l e g r a m a 
p o r e l que á E . el Jefe de l Es t ado 
t r a n s m i t e s u g r a t i t u d p o r l a f e l i ­
c i t a c i ó n que l e e n v i ó l a c o r p o r a ­
c i ó n c o n m o t i v o d e l flnai v i c t o r i o ­
so de l a g u e r r a . 

Se a d h i e r e l a ges to ra a l a c u e r d o 
de l a de P o n t t v e d r a , de i n i c i a r u n a 
s u s c r i p c i ó n s a c i o n a i p a r a r e n d i r 
p ú b l i c o h o m e n a j e a l f o r j a d o r de l a 
vie to-r ia G e n e r a l í s i m o F r a n c o , ex ­
t ens ivo a l a s figuras r e l evan te s det 
G l o r i o s o M o v i m i e n t o , que o f r e n d a ­
r o n s u v i d a p o r E s p a ñ a D . J o s é 
C a l v o Sote lo , D . J o s é A n t o n i o P r i ­
m o d e R i v e r a , D . E m i l i o M o l a V i ­
d a l y a todos los c a í d o s p o r D i o s 
y p o r l a P a t r i a . ' 

A p r o p u e s t a d e l a C o m i s i ó n p r o ­
v i n c i a l de M u t i l a d o s de g u e r r a , se 
n o m b r a a u x i l i a r de A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a D i p u t a c i ó n a l C a b a l l e r o M u ­
t i l a d o D . J o s é M a r í a L a s t r e s A b e n -
te . 

So a c u e r d a concede r e l a n t i c i p o 
de u n a p a g a a los empleadas de l a 
i m p r e n t a de l a Casa d e M i s e r i c o r ­
d i a . I d e m e l Ing re so c o m o p o b r e 
e n e l H o s p i t a l de S a n t i a g o , de C a r ­
m e n Paz G o n z á l e z . 

Ss a p r o b a r o n v a r i a s c u e n t a s de 
gastos p o r d i f e r e n t e s concep tos e n ­
t r e l a s q u e m e r e c e n des taca r se : 
u n a d e 31.420'42 pesetas p o r gas­
tos e n d i c i e m b r e de 1938 e n e l 
H o s p i t a l p r o v i n c i a l d e S a n t i a g o ; 
o t r a de 25.98ri2> de f e b r e r o ú l t i m o 
e n l a Casa de M i s e r i c o r d i a . 

Se a p r u e b a n las c u e n t a s que r l a -
d e n e l r e c a u d a d o r d e c é d u l a s p e r ­
sonales de E l F e r r o l de l C a u d i l l o , 
y e l exrecauidador de l a z o n a d e A r 
z ú a . I d e m v a r i o s I n f o r m e s d e l ñ e 
goc i ado de c é d u l a s . 

Se a c u e r d a d e v o l v e r l a fianza a 
dos c o n t r a t i s t a s d e c a r r e t e r a s . 

Se a u t o r i z a a l A y u n t a m i e n t o de 
B e r g o n d o p a r a c o n s t r u i r u n C e ­
m e n t e r i o c i v i l e n u n a p a r c e l a U n 
d a n t a c o n . l a c a r r e t e r a p r o v i n c i a l 
de " L a L o n g u e i r a a l E s p í r i t u S a n ­
t o " . 

Se a p r o b a r o n los p rec ios m e d i o s 
de s u m i n i s t r o s a fuerzas d e l E j e r ­
c i t o y G u a r d i a c i v i l d u r a n t e e l 
mes de m a r z o . 

T a m b i é n f u é a p r o b a d o e l I n f o r ­
m e de l a s e c c i ó n de v í a s y o b r a s 
p r o v i n c i a l e s , r e f e r e n t e a l n u e v o 
p r o y e c t o de A e r o p u e r t o e n l a R i a 
de l . B u r g o . 

Se a p r o b a r o n o t r o s a sun tos d « 
t r á m i t e . 

F Ü H R A D E L O R D E N DEL, D I A 
Se a c o r d ó que a s i s t a u n a r e p r e ­

s e n t a c i ó n de l a G e s t o r a a los so­
l e m n e s f u n e r a l e s que se c e l e b r a r á n 
e l m a r t e s p r ó x i m o e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l d e s a n Jo rg . , e n m e m o 
r i a de l o s c a í d o s , cuyos su f r ag io s 
o r g a n i z a l a F e d e r a c i ó n c a t ó l i c o -
a g r a r i a . 

S e f a c u l t a a l a P re s idenc i a p a r a 
que s e ñ a l e l a c a n t i d a d que h a de 

« e a i l e l a C l f a l c a " 

A j e á b a m o s de r e c i b i r e l ú l t i m o 
n ú m e r o de es ta d i f u n d i d a r e v i s t a 
p r o f e s i o n a l , que c o n t i e n e u n c o n ­
j u n t o d e n o t a b l e s t r a b a j o s o r i g i ­
nales , q u é c o m i p ó h e n e l s i g u i e n t e 
escogido s u m a r i o : 

" L a i l e i t i s t e r m i n a l " , p o r e l d o c ­
t o r F i d e l F e r n á n d e z M a r t í n e z 
( G r a n a d a ) ; " U l c e r a d e l e s t ó m a g o 
de o r i g e n t r a u m á t i c o " , p o r e l D o c ­
t o r J o s é M a r í a G o n z á l e z G a i v á n 
( S e v i l l a ) ; "Pe l ig ros d e l r a d l o d i a g -
n ó s t i c o e r r ó n e o en t i s l ó l o g í a " , p o t 
e l D r . S a l u s t l a n o M a r t í n e z G ó m e z 
( S a n t i a g o ) ; "Les m a s t i t i s c u e r p e -
ra les" , p o r e l D r . A u r e l i o G u t i é r r e z 
M o y a n o ; " L a n a t a l i d a d , l a m o r t i ­
n a t a l i d a d y l a m o r t a l i d a d I n f a n ­
t i l " , p o r e l D r . L u i s N á j e r a , I . P . S. 
( C ó r d o b a ) ; " E s t i r p e f a l a n g i s t a " , 
p o r e l t e n i e n t e de l a L e g i ó n y es­
t u d i a n t e de I . I e ó i c J n a , J o s é F e r n á n ­
dez G a r c í a ; " iLlbros escogidos". 
" N o t a s n e c r o l ó g i c a s " , p o r e l D o c t o r 
G u t i é r r e z M o y a n o ; Cooperadores 
de " G a l i c i a C l í n i c a " . 

darse a l a O r g a n i z a c i ó n j u v e n i l P a - l í 
.-a los gastos d e l a c e l e b r a c i ó n d a i 
i a fiesta de S a n F e r n a n d o . Los gas,? 
tores s e ñ o r e s T r i l l o y R o d r í g u e z ' 
R e y p r o p u g n a b a n que se le e n t r e d i 
gase a l a O. J . l a c a n t i d a d comp ' e - - | 
t a que e s t á d e s t i n a d a p a r a e s t a i t 
a t enc iones . 

P o r exp re sa i n d i c a c i ó n d e l p re - • 
s i t í e n t e s e ñ o r B a r c i a Goyanes , era 
v i c e p r e s i d e n t e s e ñ o r R o m a y pro- , 
puso, y a s í se a c o r d ó , que se r i n d ® 
u n h o m e n a j e a l C u e r p o de E j é r e y i 
t o de G a l c i a e n l a p e r s o n a d e l ge-S 
n e r a l d o n A n t o n i o A r a m i a . Se fa-g 
c u l t a a a P r e s i d e n c i a p a r a que r e J ! 
cabe l a c o l a b o r a c i ó n de l a s D i p u « | ' 
t ac iones y c o r p o r a c i o n e s g a l l e g a i f 
a este h o m e n a j e que se h a de ren­
d i r a l a s h e r o i c a s t r o p a s d e l m e n - | | 
c l o n a d o c u e r p o de E j é r c i t o . -

A p r o p u e s t a d e l ges tor s e ñ o r T r l ; 
l i o se a c u e r d a que cons te e n a c t a f 
e l s e n t i m i e n t o d e l a c o r p o r a c i ó n ! 
p o r l a t r i s t e n o t i c i a d e l fa l l ec í -
m i e n t o d e l f u n d a d o r de^ F a l a n g í 
E s p a ñ o l a e n L a C o r u ñ a J u a n Ca-' 
n a ' e j o Caste l l s , m a e s t r o y conduc­
t o r d e los p r i m e r o s f a l a n d l s t a s c c B 
r u ñ e s e s . 

L a G e s t o r a n o m b r ó a l s e ñ o r T r l . ; . 
Uo p a r a que a l f r e n t e de u n a po­
n e n c i a d e t e r m i n e e l h o m e n a j e qúej* 
K a de r e n d i r l a p r o v i n c i a de L a f 
C o r u ñ a . a l a m e m o r i a de J u a n Ca-
n a l e j o : 

- O « - * Í X > - -

k m m Provincial do 
R e l a c i ó n de las can t idades ingre . 

sadas p o r e l concep to de d o n a t i v o ^ 
en l a c u e n t a c o r r i e n t e a b i e r t a e i i | | 
l a S u c u r s a l d e l B a n c o de E s p a ñ a d« 
esta c a p i t a l , desde l a ú l t i m a pu­
b l i c a d a : 

B a n c o C e n t r a l , 25 pesetas: d o ñ a 
H e r m i n i a G o n z á l e z P r u n e d a . Iflijl 
d o n Segundo G o n z á l e z Sa lvador , 
d o n E m i l i o M o s q u e r a ( L a Ganga) , 
50; d o n M a n u e l M a r t í n e z Merela^ 
30; C á m a r a de C o m e r c i o de E l F e í f 
r r o l de l C a u d i l l o . Sifi'aO; Centra l 
N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a , 2.265'55; CSM 
m i s a r í a de I n v . y V i g i l a n c i a , 179|ii 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , ICO; 
d o n D iego D e l i c a d o , 5; B a n c o Pas. 
t o r , 200; F e d e r a c i ó n C a t ó l i c a A g r a v 
r í a , 400; F e d e r a c i ó n P a t r o n a l d»¡.; 
S a n t i a g o , 2 M 1 ; A y u n t a m i e n t o d í l 
C á p e l a , 22 ; d e C u r t í s , JCfi'SO; úf i 
Cesuras, Gl'TS; d e S a n ¿ a t u r n i n o f 
Z l ' 1 0 ; de Ole i ros , 56,80; de Culle-
redo, 215'50; de Lousanfle, 37'50; d i 
Oroso, 76*80 de Ordenes . 27775; 
de V i m i a n z o , 161; d e Ares . SS'SO; d« 
P u e b l a d e l C a r a m l ñ a l , 129'20; dsv 
Be tanzos , 447'50; de P a d r ó n , 542'50;> 
de Son , 100; de Zas, 96; ds V i l l a r -
m a y o r , 8 1 ; de R i a n j o , 123'50; d y 
Neda , 3a3'50; de Cede i i a , 244'40; d 6 | 
M u g a r d o s , 330; de T í a r ó n , l . ( íS4 '65; ; 
de M o n f e r o , 3 1 ; de Oza de los Rioaté 
150'BO; de M e l l l d , 2a6'25; de Arzüa,1 
70?40; de M u r o s , 75; de C é e , 329'50;. 
de N o y a , 354; de C a m a x i ñ a s , 120Í0;Í'. 
de N e g r e i r a , 336'50; de Ar t e i l ( \ i 
34'50; de A r a n g a , 60; d e . M i ñ o , 3031 
d e Cerd ido , 81'85; de E l F e r r o l M 
C a u d i l l o , 16115; de PuentedeumeS! 
421'50; d e í l n i s t e r r e , 60. 

« > S * « > o 

E l B . O. de l a p r o v i n c i a de fe-' 
cha de ayer p u b l i c a las s l g u i e n t e í í 
d isposic iones : . 

C i r c u l a r d e l G o b i e r n o c i v i l i n t e - f 
resando l a busca y c a p t u r a d e l me- f 
ñ o r J o s é S u á r e z Fuen te s , de 18'v 
a ñ o s , fugado d e l d o m i c i l i o pa te> | . 
no , c a l l e d e l A r e n a l , 20, segundo, | 
A n u n c i o de l a U n i v e r s i d a d dl.v 
S a n t i a g o sobre r e c o n o c i m i e n t o le«i: 
ga l .de u n co leg io e n aque l l a cludadji 
E d i c t o de l a R e c a u d a c i ó n de Con»ig 
t r i b u c l o n e s y A g e n c i a E j e c u t i v a dí | ; 
l a s e g u n d a z o n a de N o y a y de l a zo-' 
n a de O o r c u b i ó n . R e l a c i ó n de lal^; 
can t idades Ingresadas e n l a cuenta.'. 
c o r r i e n t e "Subs id ios a l Comba t i en -
t e " d u r a n t e e l mes d e m a r z o últl* 
m o e n esta p r o v i n c i a . 

D. M o l o Peí Romero 
W U M J K S O G L O R I O S A M E N T E A L O S 29 A Ñ O S D E E D A D , 
EL D I A 1 D E N O V I E M B R E D E 1938. E N SOE3 ( L E R I D A ) 

R . I . P. 
S a i a f l i g i d o i p o d - f j Don Josa Pet B a r r e i r a y D o ñ a N a t a l i a 

Romero P i ñ e i r o : hermanos J o s é , M a n u e l a , R o s a l í a , Te re -
m , Manue l . J e s ú s . Consuelo, N a t a l i a y A l b e r t o ; he rmanos 
pciu'icoa U a t ü d e Lema , 'Ra jae l D o í d á n , J e s ú s M a t o , F r o i -
\ á n C a r d a , tios y d e m á s p a r i e n l e t 

R U B G A N a t u s amistades se s i r v a n as is t i r a 
las misas que por su e te rno descanso se ce lebra­
r á n e l día 20 del ac tua l , en l a iglesia p a r r o q u i a l 
de T E L L A ( P Ü E N T B C B S O i , por lo que a n l i c l p a a 
gra.-Iaa. 

E L J O V E N | 

E n r i q u e B r a v o 

B p u z a s 
So'dado voluntario - del 16 L i ­
gero de Artillería, condecorado 
con la Cruz Laureada de San 

Fernando, colectiva 

M u r i ó "teroica-mente, a los 17 
a ñ o s de e3ad, e n e l f r en t e , 
e l d í a 7 de m a r z o de 1939 

R. L P. 

SD N O V I A . F I N I T A L O P E Z 
G O N Z A L E Z . 

P A R T I C I P A a sus 
amis tades t a n sens l -
s lb le n é r d i d a . y s u -
B l l c a n u n a o r a c i ó n 
Dor su a l m a . 

. Monael Miliario SaoluriG 
A R T E L t i E R O ¡DEL 16 L I G E R O ( C A M I S A V I E J A ) C O N D E C O ­
R A D O C O N L A C R U Z L A U R E A D A D E S A N F E R N A N D O C O -
lUECTIVA, M U R I O G L O E 1 > 3 A M E N T E E N M , F R E N T E , A L O S 

l e A R O S , E L I D I A 7 D E M A R Z O D E 1939, A L S E R V I C I O 
D E D I O S Y D E E S P A Ñ A 

R. I . P. 
Su desconsolada m a d r e D o ñ a R o s a l í a S a n j u r j o , y h e r m a n o s 

F ranc i sco , R i c a r d o y J u a n i t a ; J i e r m a n o p o l í t i c o D o n B m t -
Uo V ü l a o r i z y d e m á s f a m i l i a 

P A R T I C I P A N a OTS amis tades s u h o n r o s a 
m u e r t e y les s u p l i c a n se d i g n e n as i s t i r a los f u ­
nera les que p o r e l e t e r n o descanso de su a l i ñ a se 
c e l e b r a r á n e l d í a 17 d e l c o r r i e n t e mes, a las 10 
horas , e n l a Iglesia p a r r o q u i a l de S a n t i a g o , p o r 
cuyo f a v o r le? a n t i c i p a n las m á s expres ivas grac ias 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

D E L A SEÑORA 

LiSO Roe 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 5 D E A B R I L D E 1934 

R. f. P. 
Sus-f t i jos D o n J o s f y D o ñ a M a n u e l a , y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a las personas de s u a m i s t a d se s i r l 
v a n a s l t l r a a l g u n a de las misas que se celebra^ 
r á n e n l a Ig les ia p a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s , i » 
s ie te a nueve y m e d i a de l a m a ñ a n a d e l mz 
d í a I B , y a las funera les que t e n d r á n l o g a r 
m i s m o d í a , a l a s n u e v e y m e d i a , f a v o r p o r 
que les a n t i c i p a n g rac ias . 

t P R E S E N T E I 

D . A l e j a n d r o G a r c í a B a l l e s t e r o s 
ABOGADO, I N T E N D E N T E W E R C A N T 1 L , P R O F E S O R D E L A E S C U E L A D E C O M E R C I O A U E R E T J l l 
R . D 1 C O V A R T . L L E R O ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ B U O ^ S ^ ^ ^ ^ 

FNTREGO SU VIDA A DIOS POR LA SALVACION DE ESPAÑA, EL DIA 7 DE MARZO DE 1939 

» . E L B » . 

8 u » a f ! !g !do í padres D o n J a c i n t o G a r c í a R o d r í g u e z y D o ñ a C a r o l i n a B a l l e s t e r o s C a s a l - su p r o m e t i d a Pl 
U r T o r r e s d o U R i v a ; h e r m a n a s P i l a r , C a r o l i n a y M e r c e d e s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s d o n A n d r é s C e r d e l . 
r * í C ü t r o y D o n A n t o n i o G a r c í a V a i q u e i ; líos, s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n l e a 

' M L N I C A X a sus amisUdes tan sensible pérdida, y ruegan asistan a 
erales que por su eterno descanso tendrán lugar mañana en esta ca­

pital, y a las i i y Ires cuartos, cu la iglesia parroquial de Sla. Lucía En las 
parroquiales de Corcubioo, Cee y Sardiñeiro se aplicarán todas las m i s a s de 
ese día por el alma de! finado. Laa Gregorianas comenzarán el día 2 0 a las 
%'30 en la 'c'csia de Santa Lucía, de esta ciudacL 

E L J O V E N 

E n r i q u e E i r e a P a r d a l 
Voluntario del ReRimlent d e Art lOer ia L i s e r a , . n ú m e r o 16. condecorado con l a 

Otns L a u r e a d a de S a n F e r n a n d o , colect iva 

M U R " > G L O R I O S A M E N T E K N E L F R E N T E D E C O M B A T E , P O R D I O S T OPOR F S P A S ^ 
A L O S D I E C I N U E V E A Ñ O S m E D A D 

Su u a d r e Salvador E i r e a Otero, del C o m e r c i o ; sns h e r m a n o s Manolo ( e n el frente) , M»* 
r u j a , Jo sé . C a r m s n , F e m a n d o . G a r l i t o s : abuelo, t í o s , p r i m o s , y ^ ^ T , , ^ , par ientes , ' 

P A R T I C I P A N a sus amis tades su h o n r o s a m u e r t e , y les suplica11 • 
se d i e n e n as i s t i r a l a M i s a que p o r e l eterno descanso de s u a l m a * 
c e l e t o a r á e n l a I g l e s i a de S a n N i c o l á s , e l m a r t e s , d í a 18 d e l corrienWi 
a las nueve de l a m a ñ a n a , p o r cuyo f a v o r a n t i c i p a n « r á e l a s . 
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n ei Ebro hizo ella sola más 
de seis mil prisioneros 
ifoooesta liara !a M i l i Nilílor oelecfíp 

Hora intempestiva la. de la llega­
da Se nuestros gloriosos soldados, 
que se complicó .con el a<íelanto de 
los sesenta minutos. E l tiempo, y 
por otra parte el espacio, nos cie­
rra el camino, o por lo ménos nos 
detiene, en la Hiarcha que quisié­
ramos seguir para dar a nuestros 
lectores algunos datos a guisa de 
historia de- les heclios más salien­
tes de las fuerzas que áliora Hf 
gresan a L a Coruña llenas de glo 
na. 

Sobre la marcha abordamos a un 
valiente soldado de í ranco . No lo 
quisiéramos molestar con nuestra 
guerra, porque bastante tuvo con 
la, que dieron les rojos, pero este 
soldp.áo, hidalgo como español y 
atento como soldado cuando se tra­
ta de poner de relieve las glorias 
de la Madre Patria, nos «tiende 
con solicitud. 

Es un' Joven capitán de Estado 
Mayor que nos va hablando de los 
hechos de amas y nos hace tmâ  
historia de estas fuerzas. Hidalgo 
capitán, que, a pesar de las moles­
tias naturales del largo viaje, nos 
sabe conssgrar unos minutos y nos 
recuerda numerosos hechos glorio­
sos de la campaña. 

Vamos Rr recordar la saT!5?. fie es­
tes tropas; narraremos aígtinos 
hechos más salientes, y termina­
remos con la llegada, de regreso de 
la canipí.ña victoriosa. 

L a 82 División salió de esta Re­
glón con el Cuerpo de Ejército de 
Galicia, en agosto de 1816, para l i ­
berar Oviedo. Arrojado «1 enemigo 
de las inmediaciones de la suírMa 
y heroica capital ovetense, estas 
fiieraas se quedaron en Asturias de-
tendiendo el célebre pasillo de Gra­
dó a Oviedo, hasta que en el mes 
de octubre de 15-37 se constituyeron 
las Divisiones gallegas, formando 
el Cuerpo de Ejército de Galicia que 
desplegó sus actividades, de gloria 
en glórra, al mando del laureado 
General Aranda. Ahora la &2 Di­
visión es la primera que llaga a Ga* 
licia, de regreso de la campaña. 

Por incidencias de la guerra, esta 
División pasó a formar parís del 
Cuerpo de Ejército Marroquí y lu­
chó al mando del General Yagüs. 
Posteriormente, con motivo de la 
ofensiva de los roios en Teruel, fue 
transportada rápidamente, y quedo 
a las órdenes del General Várela, 
con el Cuerpo de Ejército de Cas­
tilla. j_.a 83 División hizo la prime­
ra rotura de Teruel y tomó parte; 
en la gloriosa batalla del Alfam-
bra, nuevamente a las órdenes dei 
General Yagúe. 

• Volvió a pasar nuevamente al 
Cuerpo de Ejército de Galicia al 
iniciarse las operaciones de Mon-
talbán, f m á s taras, con el Cuerpo' 
de Ejército de Castilla, del ñ o s ve­
ces laureado General Várela, tomé 
parte en las operaciones de 'Levan­
te, que dieron como resultado la 

ocupación de Ailepuz, Mora de Ru-
blelos, Montan, y llegaron a Cau1 
dlel. Estos hechos sucedían el día 2b 
de julio del año pasado, y j o t a ­
mente ese día, los rojos atravesaban 
el Ebro, 

Nuevamente es transportada, 
esta División 82 con toda rapidez, 
para detener la embestida roja, 
lo que consiguió en lucha doira y 
diectdida. 

Esta División, qiue llegó a<l Ebro 
el dáa 23 de julio es la única que 
actuó en toda la batalla hasta el 
dáa 16 de noviembre, que arrojó 
al enemiigjo al otro lado del rio, 
formando entonces parte dei 
Cuerpo de Ejército del Maestraz­
go a las órden&á del- Generalísimo 
Gar.-ía Valiño. 

Su Sttsrte, entonces, ya. va uni­
da al gñorioso Cuerpo de Ejército 
del Maestras^o, con el que conti­
núa y tcima parte en toda la cam­
paña de Cataluña hasta arrojar 
a los rojos a la frontera france­
sa. TOtimamente, una vez más 
vuelve a resnper el frente enemi­
go en Toledo y sigue su victorioso 
avance hasta la provincia de Ciu­
dad Real. 

L a División 82 tomó paite CT. 
todas las operaciones más 'mpor-
tantes de la guerra. Como idea 
de >u vaior combativo citaremoa 
el hecho slg.utente: Del total de 
tí» mil prisioneros hechos & los 
rojos en el Ebro al final de la ba­
talla, cifra que señaló el Parte 
Oficial de Guerra del Cuartel Ge 
neral cüsl Generalíslmov esta Di 
visión hizo m á s de seis m i l , lo que 
equivale n la tercera parte del to­
ta l 

Aunque el nombre de Galicia'rio 
ha aparecido oñcialmente en la 
batalla del Ebro---sos dice el joven 
y atento capitán—-ni en la campa 
ña de Cataluña, batallas que han 
sido decisivas para finalizar I», 
guerra., es de importancia consig­
nar que esta región no estuvo au­
sente de tan importantes aconte 
cimientos, pnes la División 82, co­
mo su hermana la 84, a'.tsrnaron 
en ambas batallas, aunque for­
mando parte del cíierpo de Ejér­
cito del Maestrazgo, que manda ei 
glorioso General García Valiño. 

Por la batalla del Bbro y por lí> 
campaña de Cataluña, la Divi­
sión 82 está propuesta por el Ge­
neral García Valiño, para la con­
cesión de la Medalla Militar Co­
lectiva, preciada recompsnsa que 
solamente la tienen dos Divisiones 
del íL-jército Nacional. 

L a División, al salir para el fren­
te de Teruel iba mandada por ê  
Coronel don José Ceano, actual 
Gobernador militar y civil de As­
turias, quien fué herido gravemen­
te en el primer oembate que tuvo 
que sostener con los, rojos. Sufrió 
las heridas el señor Ceano, al caer 

Un a vión alemán (íoi Upo pequeño "Erla 5 D" despega en el aci 
do Bef!in-Teirij?eníoí hacia Africa, pilotado por el aviador Anffer-
niann. Este pequeño aparato de turismo y deporte tiene un motor de 
40/46 c. v. y alcans 

gastando solai 
veíopidad medí ade 15& küáwtcíros por hora, 

ros de esencia por cada 100 kilómetros. 

Venta en Droguerías y Farmacias. 
Depósito general: Progreso, 20. VICO. 

Caja para 4 litros Pts, i , — 
PRECIOS: " " 10 » " 2'15 

Tubos de 20 comprimidos 1'— 

Hasta 8 palabras, 0'50. Cada palabra más, 6'03. Más CIO en concepto 
de Tiíüíjre por inserción. Pago adelaBtade. 

No se a-áiSiten para fiar razón en la Administracioa del periódico 
SÉ TRASPASA indus­

tria de ia macera, en 
plena producciún, o se 
vende maquinaria y en­
seres de la misma. 
Para más Informes dl-
']~?m a San Nicolás, 11 

tvajp, ds 12 a l . 

COHPHO máqulnaj ch» 
escribir y Ce coser "La 
CSsa de las Máquinas", 
San Andrés, lol. Taller 
de reparación»». s 

ÉSSE'SASZA. CartOB 
por correspondencia en 
Eiertrlcitlad, Aí-rlcnltur'a, 
Comercio, Construcción, 
Oulrnlca. Topograria y 
Mecánica. Pida folletos 
g-Vatls. Popular Instltu-
lo PoIitéSnicO. Ajiai-la-
iJo ito. Sevilla. "5i"0 

PEFlBSDA í 
PERDIDA d i una car­

tera co'-.'.enlendo dos 
foiograflas con carnet 
dé Buenos Aires y ia 
cédula y varios apan­
tes. So ruesa so entre­
gue en el Espino, nüme-
ro 16- bajo. Se le gratl-
Scan. Bloc 

CAIA DE AHOUROS-
MOSTE DE PIEDAD. Ex­
traviado el resguardo de 
ROPAS nüm. iíí.9is, 
efueda anulado, espidién­
dose duplicado en el 
praio de ttnlnce días. 
El Director, tute i r í a s . 

T I N T O R E R I A S 
TISTOR-ERiA "La Es­

pañola". Se unen pletes 
y gabanes'de cuero, ca­
sa especializada en todos 
los colores, asi como en 
lavado en seco y pian-
ebado. Talleres dotados 
Ce mntiuinaria moderna 
Trabajos g-ara..tlzad-03-
Sc entresan en 4 horas. 
San Agustín, 8. y Darre-, 

ra, 3 i . Telffouo 13-27. 
830 

POR EL PROCEDIMIEN­
TO anticuo sufría su tra­
je. Lo mis nuevo y rá­
pido lo tiene "La Tinto­
rería Eiprés". San An­
drés, 106. ÍSO 

TiXTOREniA "Hércu­
les'". Lavado- -en seeo. 
planchado a vapor, teni­
dos a muestra. Trabajos 
rapidísimos y g:arantl2a-
rto?. San Nicolás, 3S. Te­
léfono 1551. Sucursal en 
BelanzM! Roldáo, .34 75S 

V É R Í O S 
CERTIFICADOS PENA­

LES, automovilistas, opo­
siciones. Gestiones ad-
ministrallvas en centros 
ollciales. Ag-encla ü E. 
S. A. en DiKgos. Dele­
gación Corulla: Antonio 
llarbcito. Riego Agua, 10 

{PELUQUEROS!: Solo 
empleando Hadtvffx con 
todos los aparatos y sis­
temas, "Antinea" pava 
las punías con y sin hilos 
y "Caracol" para ensorti­
jados fuct-tes, podréis 
garantizar Pevramtn'es 

Tinturas 
mol" y iodos los prn-
duefos especiales para su 
•proreslún. Laboratorios 
Carasa. Rentería. ¡Gui-
püzcoa). 

COLCHONERIA COUREL. 
Santa Catalina, 2'6. 911 

ANALISIS, Especlsllda-
des ÍRyéctaLiles. Gulléfi-es 
Moyano, Riego de Agua, 
48. TelíTonO n°. - 2555.— 
"fflebs", curación angi­
nas. Sao'l 

V E N T A S 
ARBUSTOS ELEGIDOS, 

preciosas variedades. 
Pueden plantarse todos 
los meses del ano. 
Plantas de Claveles. 
Pensami-entos Cebollas 
de Nardos "LA PERLA", 
Dhalias con brote,' se­
milla y plantas do Re­
moladla forrajera. Pre­
cios baratísimos. Vive­
ros M. Rodríguez. Calle 
Virrey Ossorlo. Ciudad 
Jardín. La Corufia. 

5183 

VENDO casa phmta 
baja, recién construida 
Cerca Estación de San­
tiago. Referencias,: Ma­
llas Monrelo. Avenida 
Fernández Lalorre, 124, 
bajo. Casas de Rey. 

MOTIVO AUSENTARME 
vendó; despacho, salón, 
sillería, lámparas, aspi­
radora, armarlos, archl; 
vadores, mStiulna escri­
bir. Ver Arzobispo La­
go, 1-3.0, derecha. No 
admito chamboaass 

Veo en "11 Corriere tíeíla Sera'7 
ene Gi</íSiini i"vpini, d autor de 
tanto áspero libro a<lmiraWc, vnol-
ve sobre mía cuestión que parecía 
olvidada y que , en realidad, no pa* 
reció nunca llamada, a desenlace 
positivo. 

Me reüero al proceso de cano-
nizaeion de Cristóbal Colón. Fué 
promevido durante el Concilio Va­
ticano, en junio de 1870, para de­
cirlo exactamente, y no sin algTi-
nos azares pasó, sobre todo, por él 
largruísimo pEríodo de inercia que 
ha persistido hasta el día, a causa, 
según parece, de un hijo natural 
irue se atribuye al descubrido? de 
América. Papini se apoya en na li­
bro del Padre Paoliiü que niega 
aquella especie, y solicita que la 
tramitación se continúe y acelere, 
para que muy pronto Cristóbal Co­
lón, aureolado por la saníiclKd, su­
ba a los altares. 

Huelga decir que no conocemos 

de nírtnbre y «tma nos enseña, en­
tre otras cosas, que gloria perso* 
nal no tiene mucha más consis­
tencia que la coliunna salomónica 
del htano. Lo aprenáió él mismo 
en vida, mientras anduvo por este 
mundo—por el Viejo y por el Nue­
vo—entre suspicacias, recelos, -mal­
querencias, francas persecucio­
nes... ir la posteridad no le ha sido 
tampoco del todo favorable, puesto 
que, pese a miles de estatúas y a 
homenaje <le cualquier tipo, en la 
derada esfera de la cultura, no se 
ha cerrado todavía el juicio de re­
visión que tantos eruditos tienen 
interés en mantener vivo, respec­
to a la persona y a la obra <lel 
enigmático navegante. Más aún: 
ba prevaleeído--y no hay ya quien 
lo mueva--el equivoco del editor 
cartógrafo aquel por el cual el 
Mundo que Colón alumbrara en el 
Mar Tenebroso ha gMo brindado, 
en su designación geográfica, 

3} detalle, ni aun por encima, las Américo Vespucio: uno más entre 
razones en pro y en contra que se 
hayan podido cruzar a este res­
pecto, en la Curia Vaticana. Roma 
hablará cuando deba hablar, y a 
iodos nos obliga el elemental de­
ber de espetar. Pera a ios españoles 
toños la idea de un posible San 
Cristóbal Colón debe envanecernos 
y enorgullecemos, por modo legi­
timo, dada su vinculacróñ a una 
srloria tan pura e inequívocaffleñ-
te nuestra, como lo es, a no dn-
darlo, el deseu&ritniento del STue-
vo Mundo. 

A la clara luz fie las ^lorias his-
rsánicas, la figura de Cristóbal Co­
lón se destaca con trasos y relre-
ves tanto más fíísrtcs y acusados 
enasto que sohresale en un fondo 
de abultadísimas polémicas. E l na­
vegante como quiera qtxo fuese. 

MÜ proyectil 6 e artillería ñ e los 
marxistes en el pue&to de mando. 

Y nos despedimos del joven ca­
pitán con un i A sus órdenes y 
Arriba España! 

JOGE MARIA MENDEZ DOPIOO. 

V e n í a V o l í m t a r i a 
Se vente en pública subasta la 

casa número 118 de la calle del Sol, 
hoy del GENERAL ARANDA. 

Una finca de re<;reo__sita en el la­
gar de Atios, Valdoviño. 

En la Notaría del Sr. Roán In­
formarán del tipo, dia de la subas­
ta y demás pormenores. 

trozo de botadura de gemelo de 
puño. SS agradecerá y gratificará 
su devolución por tratarse de re­
cuerdo de familia, en Fontán nú­
mero 3-2.° A. 

Con cachos articulados 
(Patentado) 

El más fuerte e higiénico 
*Fábrica: Hospital. 34-36 y 38 

Teléfonos 1226 v 1845 

SELLOS, vendemos to. 
dos los países coleccio­
nes completas, precios 
razonables Libros. Pa­
pelería, Arlfcnlos escrl-
.orlo. Atendemos pedidos 
do fuera. Librería Co­
lón, Real, 84. 

MEDICOS: En La Co­
rulla se vende uña lin­
ca de condiciones ex­
cepcionales para nn Sa­
natorio NeuropiMIco, tan 
neeesarl- en Galicia. Di­
rigirse "Carcybacra". La 
Corulla. i i 33 

EL MISAL LITURGI-
GO. Precio; catorce rea­
les. Garcybarra. GoruIVa. 

HUEVOS INCUBAR EO-
de-Islan. 10 pesetas de­
cena. J. Blanco. Pana­
deras, 41. 54S3 

O F E R T A S Y 

D E M A G D A S 
" E l . ARTICULO B.o 

del Decreto del Minisie-
rio de Organización y 
Acción Sindical da 14 
de octubre de 1038. dis­
pone que los elementos 
patronales y obraros 
den aviso de los puej. 
tos vacantes y de falta 
do trabajo a la Oficina 
fle Coloeaclón respecti­
va, sancionándose el 
Incumplimiento de este 
precepto con multa , de 

50 a 500 pMs Los anirry 
-rttes de ofertas y dí-

mjndas HAN CUMPLIDO 
YA dicho requisito, na-
léndo dado cuenta de su 
falta da operarlos lo? 
üi-nnos. y de su des­

ocupación los obreros f 
^mpíeaOos. De tal pre­
vención dar̂ n cuanta las 
admlnlstr aciones d̂  
Prensa a toílo anun­

ciante en la misma Que 
pneffa afectarle.' 

Lea Vd. y añilnclese 
en EL IDEA.L GALLEGO. 

\ A G U A S D E 1 N C I O ¡ 
l CUKAN RAPIDAMENTE 5 
I L A ANgfSIA 
] CLOROSIS, CIATICA, ANEMIA, « 
! PALIDECES Y DESARREGLOS í 
t MENSTRUALES f 

Nuevas declaraciones de existen­
cias pídanlas a la Papelería Lo-m-
hfrdero, Apartao'o 164—LA CORu-
ÑA. 

los nautas de aquel tiempo homé 
rico, 

¡Pobíe Almirante...!", le lloró 
Rubén t>ano, pcnsaniJo en las cri­
sis padecidas por el Nuevo Conti­
nente. Pero Cristóbal Colón es po­
bre, eft efeeí», infeliz, desgraciado, 
pornue todo en él es enigmático y 
dudoso. Sólo en nuestro amor es­
triba la clave del problema que, 
desde todos los pnritos de vista, 
plantea Colón, a expensas de sa 
propia extsísíicia. Algo parecido, 
por otras razones, le ocurre a Sha­
kespeare. Poro "MacTjeth" lo escri­
bió alguien, y a ese "alivulen" de­
bemos nn candTl tle imprescripíi-
bles y personalísimas emociones. 

¿Effíañol o italiano...? La quere­
lla comienaa por el lagar dontle 
Colón nassiera. Y aun dentro de 
España, se lo á^jlbBBft gallegos, 
catalanes y «sfereircños. Eos ita­
lianas tarnucco están muy seguros 
fle que Colón viera la luz primera 
en este o aqae! píteblo de la Seño­
ría Genovesa. No falta qjiien hsE.ble 
de Córcrgar,. Pero la solución es 
clara y snñciéiate. Nos la propor­
ciona España, porque la obra con­
sumaba por Colón maduró bajo 
nuestro sol: obra arañosa, geniíi-
aamente española, fundida con E s ­
paña, asistida por sus Reyes y su 
pneWo: con oro de Isabel o de 
Saníaagel o de Csuintanilla, y por 
el denclado snefio de cuatro levas 
de sublimes aventureros. 

¿Judio o cristiano,..? E n todo ca­
so, y judio converso, como los ha­
bía incluso en sillas el>iscopales. Y , 
en última instancia, el que hizo 
posible la cristijnizacíón de un he­
misferio o punto menos. ¿Fué de 
Colón la iniciativa genial o la be­
bió en ajenas sugestiones™.? ¿Qué 
debe Colón a la carta famosa de 
Toseanslli y ¿ la pericia de uno n 
otro Pinzón™. ¿Es indudable que 
Colón, y precisamente él, se lanzó 
a un mar de orillas vagas; tanto, 
que la costa última bien pudieya 
ser la de una muerte oscura, sin 
compensacióa fle ninguna especie: 
muerte de orate, metido á nego­
ciante... 

Pero aunque así hubiera sido. Ea 
giandeza de Colón, en el sapuestó 
de no cumplirse sus planes; en el 
caso--y esto sí pas6--dB no ajus­
tarse literalmente la realidad al 
propósito; la grandeza de Colón, 
repstimos, de todas manera radica 
en su íe y en su esperanza, en sus 
anhelos insaciables de soñador, de 
esnloraflo? de misterios, nunca 
aquietado. Frente al Mar Tenebro­
so, soñó con todo, porque las luces 
las llevaba dentro de sí y ya en 
tierra firme siguió soñando. Colón, 
allá, se creyó muy cerca de los San­
tos Lugares, y deliró con su con-
qui-ta inmediata. ¥ otra vez, en 
selvas tron'cales, se sintió dueño 
efectivo del Paraíso Terrenal. 

Colón amaba la quimera, sobre 
todas las cosas de la vida, pero es 
que, además, Ttroeuraba realizarlas 
y las realizó del modo que podia: 

otro Intlaferra i Rusia 

•ering ha conferenciado durante 
m á s de una hora con ei 

ce y O ano 
PAE1S, 15.—En los circuios oficia­

les se dice que ha terminado la pri­
mera fa^s de las nej.-ociacionas pa­
ra establecer un sistema de seguri­
dad internacional. 

Ahorá, comienza la secunda fase 
con negocia/íones dilectas entre 
Francia, Inglaterra y Rusia, que 
tratan de conseguir una colabora­
ción incondiGional por parte de Po­
lonia y RtiBiania, pero estos dos 
países, según se afirma, están dis­
puestos a pactar una alianza, mas 
a h o perñiitir el paso de tropas 
soviéticas por sus territorios. 

E n la actualidad se está estudian­
do la manera de suministrer ma­
terial de guerra, tanto a Polonia 
como a Rumania. 

Por otra parte, Torquia anunció 
su. propósito de no participar en el 
sistema de segariclaci si no se dan 
garantías a las demás nadaones bal­
kánicas, especialmente a Bulgaria. 

N E G O C I A C I O N E S A N G L O -
S O V I E T I C A S 

EOH-DRES, 15.—Francia, Polonia 
Rumania, Grecia y Turquía han 
qnedado notificadas lioy de que ei 
Gobierno inglés Inició negociaciones 
con Rusia, L a primera ía^e la cons­
tituya la conversación que hoy han 
celebrado el embajador -británico en 
Moscú y Litvinof. ^ 

En los círculos políticos se decla­
ra qué podría llegarse pronto a una 
alianza, pero los círculos autoriza­
dos consideran praínatura esta opi-
nlón. 

m s m v A m L O S C I R O U E O S 
¡ L O N D I N E N S E S 

LONDRES 15. — Refiriéndose it 
^SLS negociaciones entre Inglaterra 
f Rusia soviética, la Agencia Ren-
ter escribe que el embajador de 

Con gran solemnidad se celebra­
ron en ésta las fiestas por la ter­
minación de la guerra. 

E l dia 10, a las once de la, m e 
ñaña, una imponente manifesta­
ción presidida por el señor cura 
párroco de ésta y areioreste de Iría 
Flavia, don- Angel Eandeiro Gra-
dín, y una representación de la 
primera compañía • del Requtés de 
Santiago, que .portaba la gloriosa 
Bandera ¡que pertoneel-ó al Sin­
dicato Católicd der L a Esclavitud 
y fuá tonada a dicha Compañía 
en los primeros dias del Glorioso 
Alzamiento Nacional, cuando aonel 
puñado de héroes fué en busca" de 
glorias para España a laa escar­
padas sierras del Guadarrama. 

E l acto resultó revestido dé la 
mayor solemnidad. E l tenifplo es­
tuvo abarrotado de fieles, qtze es­
cucharon con gra.n pmcigióir la pa-
lahra cálida y ferviente del Padre 
Graifio, de la Orden de Jesús, que 
hizo resaltar el heroismo sin l i ­
mites de nuestro invencible Ejér-
oif-o y Milicias, asi como la pro­
tección de la . San-íisima Virgen, 
que siempre cobijó a sus sol-ds.-
dos. 

A la termínaión de ls, misa salió 
en procesión la venerada imagen 
de Nuestra Señora de L a Esalavi-
tud, que hizo el itinerario de cos­
tumbre. E n el cracero de las ro-
msiias del campo se detuvo la pro­
cesión y SÍT cantó un villancico. 

A' las seis de la tardé se cantó 
una salve en el Saatuario, en la 
que la afinada orquesta de San­
tiago que asistió a esta fiesta, pu­
so de relieve teda su valía. Ter­
minada la Salve, la gente joven 
quedó en el campo de las rome­
rías, donde se divirtieron hasta 
las doce de la noche, 311 que se ter­
minaron dichas fiestas. 

Ing'aterra en Moscou, ha celebra­
do hoy sábado una larga entrevis­
ta con el Comisario de Negocios 
Extranjeros, Sr. Litvinof. En Lon­
dres se observa gran reserva acer­
ca de estas entrevistas. L a Press 
Associación anuncia que ei Go­
bierno Inglés ha encargado a su 
embajador en Moscou, que haga 
proposiciones concretas y se espe­
ra la respuesta del Gobierno so­
viético en el curso de la semana 
próxima. Francia, Grecia, Turquía, 
Rumania y Polonia, son tenidas al 
corriente Ce las negociaoiones en-
«re Ingaterra y la Ru^ia soviética. 

AUN NO S E L L E G O A R E ­
SULTADOS CONCRETOS 

ha rechido esta tarde, a las siete, 
al marlscaj Goering, con asistencia 
del conde Ciano, en el Palacio do 
Venecia. La entrevista ha durado 
hora y cuarto, y mañana, por la 
'arde, continuarán los cambios de 
impresiones.—(Logos). 

D E A C U E R D O C O N R O O S E Y E L T 

LONDRES, 15 — E l Gobierno bri­
tánico ha. publicado una comuni­
cación oficial acerca de un telegra­
ma al señor Roosevelt, on el cual 
el Gabinete de Londres se declara 
de acuerdo con el Presidente norte­
americano en lo que se reflsire a 
juzgar la situación internacional — 
(Logos). 

MOSCU, 15.—Se anuncia que ej l „ 
ítobajador de Liglaterra ha ce-
lebrado hoy una ccnfierencia con 
el Conrsano de Negocios E3ctran-
jeros, Liüvinoí, que ha durado 
hora y media y ha versado acer­
ca de las cuestiones peadientes 
aotualmente entre Lrglaterra y 
Rusia. En los círculos políticos se 
afirma, eue no se ha llegado to-
davia a resultados concretos y que 
se celebrarán nusvas conversa/ílo-
nes y parece ser que las observa­
ciones hechas por la prensa In­
glesa acerca de la importancia 
del eventual acuerdo anglo-sovlé-
tico, exced-en en mucho a su ver­
dadero alcance. En los mismos 
oíroiilQs se afirma que constitu­
yen una fantasía los rumores se­
gún los cuales, se tratará de on 
pacto de asistencia mutua y de 
una colaboración de fuoraaí 
aéreai de los dos países. Se cree 
que el acuerdo tendrá un carácter 
general, suipliendo la celebración 
de consultas rápidas en caso de 
complicaciones. Un acuerdo da 
esta índole sería bien acogido poi 
los sovie's, pues constirtulría ur» 
instrumento med'ante el cual tra 
taría Moscú d-s ejercer influencia 
en ía política europea.—Lo,= o3. 

1 .y . o -

G O E R I N G C CNFJÍ R S N C I A 
C C N C I A N O 

CASA FtrSfDATA EN 1776 
Capital suscrito .„ „ Pías. 17.0(H).OOO'OO 

Id. desembolsado « ,. " ll.OOO.OOlTOi? 
Fondos de reserva . . . w . . . . .». " S.OOO.OOT'Oli 

C A S A C E N T R A L : L A C O R Ü JI A 
S U C U R S A L E S : 

Barco de VaWeoms, Caldas de R-ycs, Cangas, CarbalIIno, Carbano, Ce-
deira, Celanova, Clia.ntad», El Ferrol del Caudillo, Fonsa^rada, La Estrada, 
La Guardia; Lago, Marín, Mellíd, Mondoñédo, Monforte, Mugía, Noyó, Ordenes, 
Orense, Padrón, Ponte-vedra, Pnebla del Caramiñal, Puenteareas, Puentedeume, 
Kibadaviai Eibadeo, Rila Petín, Santa Marta de OrtigtteirS, Sarria, Tny, 

Verín, Vigo, Villalba, Vinrianio, Vivéfo. 
CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

A la vista 
A tres meses 
A seis meses ............. 
A doce meses o ísás 
En Caja de Ahorros 

1 % annal 
2 % annal 
2 1/3 % annal 
3 % u-nual 
8 % anoal 

CAJAS DE ALQUILER, desde Pías. 20, año. 

Depósito de Valores y cobro de cnpones 

Todas las operaciones de Banca y Bolsa 

poniendo toda su alma, todos los 
atributos del ser, en la empresa 
acometida. ínstam-ente, lo qne no 
podían comprender » i aquilatar SHS 
denunciantes. Jaeces y pesquisido­
res. Üa Boyl pndo empapelarlo; 
nn comendador Buba ¡lilla stijetar-
to coa grillos al suelo de naa maz­
morra. iPero su fantasía no fué 
entorpecida ni aherrojaiia jamás. 
Colón soñé siempre, y América na­
ció fie su práctico amor a la «tai-
mera. 
Desde Inego, no parece que Co-, 

lóá fuese an lio ¡ubre especialmen­
te dotado para gestiones políticas 
y administrativas. No acertó, por 
otra parte, a poner sa confianza en 
quienes la merc< teran. Por excesos 
propios a ajenos. Calón ba sido 
acusado de cruel y de rapaz, efec-
tivameate. Pero la contrapartida 
es de veras espléndida, y no se 
perciben demasiado las presuntas 
neg-ligencias, codicias:, abasos de 
cualquier orflen, tras oí aim&o fai-
garante que rodea la cabeza del 
héroe, digno del culto nacional que 
en España se le tributa iatúitiva-
ítiente; con la fe del carbonero, 
podríamos decir. Pero los pueblos 
arnaa y creen asi. Por algo sera».. 

Poma hablará, cuando lo estime 
procedente, en cuanto a la beati-
íicacióa do Colóa. Pero los deseos 
de Papiai a que antes aludimos, 
deben ser recogidos por la Prensa 
nacioaal como un testimoiiio más 
ñ e nuestra grandeza histérica. 
Santo o no, Cristóbal Colón es glo­
ria española indiscutible: por lo 
que hizo, por que lo intentó, por 
lo que hubo de realizar, por lo que 
se •vio en el trance de resistir, por 
los sueños que le itraasportaron, 
sin saberlo, a la rcgióa--fantásíica 
y real--en qué se encuentran los 
poetas v los hombres de acción. 
Melchor FERNANDEZ ALMAGRO. 

(Prohibida la repr->ducción). -

ROMA, 15.—Si señor Mussolinl 

I Eíérsífo francés se 

S e r á n rec lutados uno 250 .000 

hombres 

PARIS, 15.—El periódico ' b t ro ­
que'' propone al jefe del Goolerno 
la creación de tropas especiales rc-
clutadas entre los cuatro millones 
de extranjeros que viven en F í a n ­
cla. De esta forma podrían aumen­
tarse los efectivos militares fran­
ceses en 200.000 o 250.000 hombres. 

Aparte del gran número de sub­
ditos españoles que se encuentran; 
en los campos de concentración, 
hay también en Francia mimero-
sos polacos y de otras nacionalida­
des. Es indudable que entre estos 
extranjeros se encuentran muchos 
criminales y asesinos, pero una1 
gran parte de ellos son campesi­
nos y trabajadores que pueden re­
sultar muy buenos soldados. De 
esta forma se podría formar un 
cuerpo especial a base de indivi­
duos que ya sea por su ideología, 
por su agradecimiento a Francia 
o por su odio a Italia y Alemania 
estarían dispuestas a empuñar las 
armas en favor de Francia. 

MARCIAL DEL ADALID, 1 - 2.2 
(EOlí. de la Ferretería Torrea y Sáez, 

en Linares Rlvasi 

CONSULTA Y "TRATAMIENTO DE 
LAS ENFERMEDADES DEL RMOHi 
VEJIGA, PROSTATA. ETC., VENE­
REO, SIFILIS, PIEL Y CANCER. 
Ccnsulu: de 4 a 7 

y tioras espectelea 

O J O S 
De 9 y media a 12 y media 

Especial para obreros: De 6 y medio, 
a 6 y m;dia 

Para casca de urgancia, servicio 
. permanente 

COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

CLINICA DEL ESPECIAEISTA 
EN GAÍIGANTA, N1RTZ Y OIDOS 

G . ¡ S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA DE ORENSE, 8 ' 
TELEFONO, 2522 

D R . S O U T O B E S k V I S 
ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Fí y Margr .ll, 1, 2.°. Consulta de 4 a 
Horas especiales a peífeión 

Teléfono, 2435 
Casa de ¡os Aliaacer.ps San Peáro 

L . S A N C H S Z M O S Q U E R A 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA, NUM. 8, segundo 
tCasa VHarro). Teléfono, 1474 

O C U L I S T A 

J . L O S A B A • CONSULTAS 
DE 10 A 1 

;ASTELAK, 19, s ? ' - i n á u 
Tefélffl:0, ie§8 

B R . o m G P f t W B Q A , R O B L E S 
Enfeníreáa4es fle I* SInicr j Ci iagia 

ESPECIALÍDAD • NO OFKiBATORLl 
D £ -

nEMORR^ÍOFS. F I S U R A S . P I S T O ­
L A S P R O L A P S O (ilV.c-s'iT î) V A R I ­

C E S , V W S f M n , ÍÍÍDROCÉLÉ; 

RECTtne.. EC^SMAS. REUMATIS­
MO, ÍLS'CTRICISAO MEDICA 

LA OOROSA — PLAZA DE LUGO 
NUMERO U, PRIMERO 

Censal ta: De 10 a 1 

V í c t o r F e r n á n d e z Aionso 
MEDICINA EN GENERAL 

CONSULTAS: DE 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, PRIMERO 

TELEFONO, 1344 — LA CORUflA 

^ D R . B A R O E n A 
MEDICINA ÍNTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: D e l 0 a l ^ d e 3 a 5 

REAL, 83, 2.° — Teléfono, 5233 
B A Y O S X 

f^r^j-^-m^s-ss * ~ r ^ * & ~ f * ^ * * f '**í 
CLINICA ESPECIAL 

PARA ENFERMOS DE L \ VISTA , 
DEL ESPECIALISTA 

A . B E i V A V E N T E WÍART6N 
FEIJOO, 1. P R r i 5 ™ 2 » ^ * * r 

F R ' A N C T S C O C \ p 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDAv 
DBS DEL RIÑON, VEJIGA, PROS-i 

TATA PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES, SIFILIS. 

Consaltes: D e S a l y d c S a t 
CASTELAR, 18, PRIMERO. 

LA CORURA 
D R 7 F L O R E Z ' D E L C U E T O * 

ftlEDICINA EN GENERAL 
Especialista: Enfermedades d-e! EsMi 
mago. Intestinos. Hilado, Nutrlclín^ 

m S k K m O F R A G A Í R U R E 
PARTOS — GINECOLOGIA 

Plaza Pontevedra, 7-l.o Tf'éfonc 362 
LA CORUSA 

R A Y O S 3t 
CANTON PEQUESO, 22. primero 

Consulta: De 10 a 1 

T T ' K U ' Ñ E ' Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NÜI VERfi RIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAL. Enferme­
dades de la PIEL, VENEREO-SOTLIS 

y propias de la MUJER. 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consnlta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

San Andrés. 117, 2 ° LA CORURA 
" " " p r D E L A I G L E S I A 

C A R U N C H O 
MEDICO-RADIOLOGO DEL DIS­

PENSARIO AÍÍTITDBERCULOSO ' 
CENTRAL 

— RAYOS X — 
Consulta, de 3 a 5. — Consultas espe­

ciales, previo aviso. Fontán, 6. > 

. ."Si 
INSTITUCION "LUIS VIVES" 

H E M M ^ I I Ü S M A ^ i S T A S 
I A CORTJSA — J O S E L O R ' R A S D E R O . I S — TELEFONO, 1391 

I N T E R N O S — M E D I O P E N S I O N I S T A S — E X T ' R N O S 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a Bachi l lerato ~ Comerc io 

SANATORIO - CONSULTORIO 

D E S A N N I C O L A S 
DIRECTORES: 

Eli^eo Sándeí Otero Julio Collaío Barren 
Matriz y nrinartas Círnfía 

Cirugía general — ESPECIAL de Vientre, Tfas urinarias y enferme­
dades propias de la mnjer — Partos 

Esto establecimiento cuenta, con la colaboración de r e p i X t i c z 
especialistas 

Pí y Margal!, 8 Tel^íonc. 7021 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR; 
RAYOS X Y ELECTRICIDAD MEDtCA 

CIRUGIA GEííERAL.—GUíECOLOGIA Y PARTOS.—ADMISION \ 
Y ASISTENCIA DE EMBARAZADAS.—SERVICIO MEDICO : 

PERMANENTE 
TERESA HERRERA, 17. — TELEFONO, 2240. — LA CORUSA ,3 

L A R Ü E Ü C E D 
MEDICINA - CIIIUGIA - ESPECIALIDADES 

DIRECTORES: 
Jos' ÉL* Ballssleros José Rojo Jlorcira Julio Fernández 

Cirugía general Medicina interna Partas y enfer-
Garganta. nariz y enfermedades medatede l» 

y oírlos de la nutrición muler 
REGIDO POR HERMANAS MERCEDARTAS DE LA CARIDAD 

Cuenta con la cnoaera-ión de reputados especialistas 
HORREO, 53 — TELEFONO 1944 SANITAGO 
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l m 

r r u -Los ra; 
i téncfliuri ua, 

¡le la Goioro 
¡lia 

l o s a \ 

P a r a e v i t a r l a a c c i ó n d e l a J u s t i c i a , 

U s t e r h u y e d e s u r e f u g i o 

S i < f.. .1 

f í x a x í x drJ Cojirtrl do I* Mon.iáji <;urint« U Cílfbrsckin d» l» -ML*» 
defensores del mJ-nux. 

honor ds los florloso» 
(Foto C I F R A ) . 

M X O r I A C A M t A 4 

[ iiufiiiiiii. gs)]Sá 
y n til lltiim i M\ 
U n i m v o gentío acamó 

ai M del Estado 

W m w m fe* >H*én 4WI ««iMMkllt, » 
IM « M r HWNI 4» «HA OOClM. •» 

«t Mfe «•( UtadJ. O' 

'•y— y M Cif 5fc<r». X A Al tt-
« M * *» te arixrtacf* A w r « » * r»-

f AMA. ti—B« uuacu qn. el f*. 
•MMO cosn-MMUav» LUUr. qtM rt*l 
• » , . » ( : Í».J :» 

.AI S M M I H • M S M 

Mfelt 9 WlM OtOMUM DO pollU-
tu bmldo á t M U loeaUdad con 

: -MfcJ da tfpatados cotau-

ftt «a^oM qo* fea (abarcado «a 
La Wwitírtla con rumbo a í i i í i c o . j 

wraa n t t m m , aau ocon-
n ta r*«lóa partit -nM como 

teiipiJ da sa Jaft comaaUU. 
UN CURSILLO 

MADRID. IA.—Otd comienao en 
la aasUai un ntraOJo pira U far­

da mandúa da :aa Oncanl-
w ^ - m itmnflaa, En la aart4a 
taangonl tomaron pana varias 

ux 
DfUD ROJO 

MADRID. 15— DoAa Rcaarla 
da Uano Ta a poblkar un 
i •! qoa pondrá dt rcllart 

' • - ' i ¿ t J,Uf5.-!d Ui¡3 h 
Unate rafa. 

DSTBNdON DB DOS COMI­
SARIOS POLITICOS 

UARCELOSA. 1) Tueron déte-
ratos dlaj doa aujetoa que han 

Ido aomUarloa poiiueoa en eJ fren-
i de Aratón. Se tea asuaa ademáa 
* baíxr tomado parta en Tarlos 

Ta.T.b:«n t \ A detenido otro Indl-
' • ' ^ f i - . í i x ' . . ) Cimo presunto c/m-
lUea aa el asettaato del diputado 

t v «Mfe» tea* 
tea I» ftfte 

te - ««aa* I 
• é a»*f ém 
• í - s •* feMtb 
f* a teiiftei 

CNHM 
r s: - J t d -i 

C O N 0 R E 3 O 
O N O 

.1 • Vi 
¡)r.j'.'.:i-

L l e g ó a R o m a l a D e l e g a c i ó n 
o f i c ia l a l b a n e s a 

En París se registra una agresión 
contra los italianos 

Salió para Mossii una Eomisióo íodusírial de U m 

a l e o c i a e n E u r o p i 

Un .:• JI axpons J-'OI nvoi ca'oc 
t o m í coi ds í i p a f i a , y ds loi m ó i im 
poftonlsi ei la qus eitab.'ecs en e 
extronisro, con l e t o n a eicepc.onol, 
o í rr^etcadoi ds ffuloi. vinoi y acsi-

•«. »..:'«:a-!Oi productoi ds lo liarro 
stpaAola y jmgulorments Isvonima 
qus i s imponsn sn loi p a i i s i moi 
lo.-nbrtoi como una hachicefo imagen 
ds la alegría y del tol, del c e l á i s son-
nenls y del mor azul. 

E l tecular, ds historia muy Inlars-
tonls, el comsrcio da unoi hombres 
f.noi por mediferroneoi, oclivoi y 
rumboioi, qoe obren tui factorial vo-
lencianai en lat mismas lindes ds Ru­
sia, por sjemplo en (Cdemsberg, con 
si nombre florido de 'Jardines de Es­
paña", prestondole un poco de gra­
cia y ds dulzor a la fría tierra ds 
Kanf: también en Polonia y en Ber­
lín, en Irlanda y por supuesto en las 
grandes capitales del Centro y Nor­
te ds Europa. 

Uno ds estos banqueros y expor­
tadores ds oguileflo envsrgadura, se 
llamaba, no hace mós que tres años , 
Rogolio G a r d a Caste l ló ; era mozo, 
rico, e s p l é n d i d o y ocendradamente 
fiel a todas las virtudes ds la santa i 
Unidad patriótica que Isabel y For-i 
nando constituyeron al perfumar su 
matrimonia con los azahares do Va-1 

P o r C o n c h a E s p i n a 
repagando. • propaganda, ua 

e ds orls y ds ga» 
> j HtZO milagroi ds 
• 1 caudaloso derrocha 
I i nerosidod. 

Ero como el orfebre ous adopta 
mas sunbó' icai arcilloi ds Manissi fe.í 
a formación virgen ds lo Cruzado. 

EL VIAJERO 

Y un día quiso ver ds cerco a loe 
camaradai vencedorst. Uno visita pro. 
vechosa y rápida porque Rogolio la>. 
nía mucho quehacer en su rutoguar» 
dia e s p a ñ o l a ds Berlín, lejoi ds lu 
amada Valencia. 

Añoraba aquel p.'erlo suyo con v}»¿Í 
vas ansias porque en el padec ían m 
novia y su Patria un rudo cautiverio. 

Ya plonamenls reconocido por Ais» 
manió el Orneo Gobierno español , V* 
ioncia, la ilogilimo y desgobernad^ 
habió rolo violentamente sus relacio* 
nes con la gran nación germano y 
Rogelio imponía un anónimo absoluta 
o su labor franquista paro na c o i » 
prometer con ella a sus parientes vq9 
lencianos ni o la mujer que le aguar» 
daba con trémulo ofan. 

Para ella quoria el novio los Irai 
florocionei piimoverolei del ozohar,*' 
aquella triple miei ds capullos enlo. 
quecidos de perfumo, nítidos como ten, 
blancura del naranjo mandarín. A t H 
la claridad de la sonrisa adorable que 

iudad del Turia, habla! ! n 0 T O r ° b a 0 .G°rcla CQI,e,ll<> " n fr-

BOMA ».—Lle^ó la Delegación 
bañera, en :a que vienen 

rarto* miembros vistiendo el trajo 
ipteo del país. 

Fueron recibidor en la ejtaclón 
por el Conde Ci. no, quien les pre­
sentó a l secretarlo general de. 
partido fascista atarace y a varias 
personalidades. 

L a de'.egaclón posó revista a una 
Moción da granadero» que con 
bandera y música asistió al rec!-
blmleiOo para rendir honores. El 
numeroso público aclamó erilu-
ttásf.camcnie a los delegados. 

Estos fueron al Qu traía: a las 
IÜ-ÍJ y dc .piiL-.; LTailadaron al 
panteón donde cocearon dos co­
ronas de flores en las tumbas de 
los R-íyes de Italia. 

A continuación fueron al Pala> 
c!o de Venecla. AI entrar en la 
nHSi coltxldló la llegada de la 
delegación a'banesa con el mo 

ri.Mi'u 
i IÍI1 EpcInciJfiú 

m e n t ó en que Masso l in l r e c i b í a e l 
MstLmorüo de afecto y a d h e s i ó n de 
los m e t a l ú r g i c o s de R o m a , 

Los ropreaentantes de A l b a n i a 
e n t r a r o n c a ei Pa lac io y fueron 
recibidos por el Duco. 

A G R E S I O N E N P A R E S 
C O N T R A L O S I T A L I A N O a 

P A R I S , I S . ^ n e n t r a s los subditos 
Itallanoa estaban reunidos en las 
o ü c l n a s de la C a s a de Italia» u n 
Crupo de franceses se e s t a c i o n ó 
ante el cd' .ñc lo y a r r o j ó c o n t r a é l 
gran n ú m e r o de piedras . 

fcn esta a g r e s i ó n resu l taron tres 
ILuianoo heridos. 

Tos cr istales de l a C a ^ a de I t a l i a 
resultaron cas i t o ó o s rotos. 

P O S T S I L r D A D E S F I A R A E V I T A R 
L A G U E R R A 

lea y delegadas locales, asi como los 
•efes provinciales del Movimlenito. 

En la Oasilica, ante la Sant na, 
w celebró una misa rezada. A con­
tinuación tuvo lugar el acto de 
clausura dd Congreso que se verl-
Qcó en la misma explanada del 
santuario, teniendo por marco el 
Incomparable paisaje que forma loa 

ununo en os» i maclaoa que rodean el histórico 
swítuarlo, y al fondo la Gruta. La | 

rovlnclal. como secretarla provincial leyó unas 
'•pílaa, orfanl- cuartillas, y seguidamente el ie*.e 
•tico que te ce- provincial pronunció un discurso. 
Principado, se- En el Hostal Pabtia loa regidoras 
â da la Central fueron obsequiadas con un bañ­

i l da Astorlaa y | quete da plato único. 
El Congreso revistió gran brtllaa-

In, tí.nlo por la numerosa concu­
rrencia que asistió a las conferen­
cias cono por el valor de Astas. 

<Wl 8. E U 
a da elaasura tuvo lavar 
ota. donde m eoncentra-
tea rvttóoras provtncla-

P.AJíXS, 1 6 . — O c u p á n d o s e de l a s i ­
t u a c i ó n p o l í t i c a europea, u n p e r i ó ­
dico de derechas s e ñ a l a a F r a n c i a 
dos posibilidades p a n \ evi tar una 
guerra: poner en e j e c u c i ó n los 
acuerdos de l a conferenc ia B e r a r d -
Jordana , y Itevar su esfuerzo a un 
acercamiento a I t a l i a . 

E L M I N I S T R O A L B A N E S E N 
L O N D R E S N O A G A T A E L 

N U E V O R E G I M E N 

L O N D R E S 1 5 — L a L e g a c i ó n a l ­
banesa en Londres c o m u n i c a que 
ci Minister io de Asuntos E x t e r i o ­
res de A l b a n i a le í u comunicado 
las decisionea adoptadas por l a 

A s a m b l e a Const i tuyente y h a 
dado c u e n t a de !a f o r m a c i ó n del 
nuevo Gobierno. E l te legrama, de­
positado en T i r a n a el d ia 13, nc 
h a llegado a L o n d r e s h a s t a e l 15 
E l antiguo m i n i s t r o a l b a n é s h a 
contestado en l a siguiente forma 

"Me niego a reconocer el nuevo 
r é g i m e n y el Gobierno constituido 
bajo l a d o m i n a c i ó n e x t r a n j e r a . " 

D E S M O V I L I Z A C I O N E N R O ­
M A N I A -

B U G A R B S T , 19.— E l G o b l e r n * 
r u m a n o h a decidido desmovil izar 
ciertos reemplazos. 

E L J E F E D E L E J E R C I T O E S ­
T O N I A N O 

V A R S O V E A , 16.-4B1 jefe dei 
E j é r c i t o estoniano l l e g a r á e l d ia 
IT a V a r s o v i a , en v is i ta o f i c l íu . 

S e r á recibido por el Jefe del 
E j é r c i t o polaco. 

D E L E G A C I O N I N D U S T R I A L 
P O L A C A A M O S C U 

V A R S O V T A 16.—Una d e l e g a c i ó n 
de industr ia les polacos s a l i ó hoy 
p a r a M o 3 í ú con el fin de nego­
c iar u n acuerdo p a r a l a importa­
c i ó n en Polonia de a l g o d ó n ruso. 

G A Z i B N K O A B E R L I N 

B U C A R E S T , I5 . -^A l a j 10'45 sa l ­
d r á G a z e n k o p a r a B e r l í n , donde 
a s i s t i r á a los actos que se celebren 
p a r a conmemorar el 50 an iversa ­
rio del nac imiento de Hl t ler . 

MU • M 

RooseveK pide a Hííler F Mussoüni 
pe den pruelias de amar a la mi 

S e h a h e c h o p ú b l i c o e l p r o g r a m a 

d e c e r e m o n i a s q u e s e c e l e b r a r á n 

c o n m o t i v o d e l c u m p l e a ñ o s 

d e l F ü h r e r 
r 

BZPLrf, 18.—a Pieskteoto de 
as BAadoe Unido*, Mr. Rooserelt. 
.a dirigido un mensaje al Ftthrer, 

el que. entra otras cosas, le 
a¡c« qus es grandto la coastema-
rláa en el mundo entero y todas 
ias personas temen la guerra. 
\fiade que si perduran tales ame-
aaxaa. »s prod-jeirá ta ruina del 
rnundo y concluya pidiendo 
íUíer que de pruebas da amor 

paa. 
U» prensa a^mana de hoy oo-

;••>» cacripUeaaCDt* el messaje 
í'rfjJieDts yanqui y recisettte re-

) 
f-m as bailas «a coniradkxabo 
roa lo qt>« rriTitfteaU ea *-a aun 
«aje al r*reT 

Loa panádloos atemanes ora-
Qjjtea f j * si que kdto al 

• 

1 

• t : v , 

En la bella 
nacido aquel arroganto español y 
tenia a su novia, una niño gentil de 
caliento blancura, ojoi inmensos y o í 
euros y dientes que alumbran todos 
las sonrisos do la juventud: gracioso 
el tollo, p e q u e ñ o el pie. 

E i M E C E N A S 

Po en que los pueblos del mundo 
agradecerán a Alemania y a Che-
coslovaqula su obra en favor de la 
paa. 

L A S F U S T A S DEL 50 ANI­
VERSARIO DEL FÜHREH 

BERLIN, 13.—Se ha hecho publi­
co el programa de !os festejos y ce­
remonias que se celebrarán los pró­
ximos días 19 y ao, con motivo del 
50 * atdvenario del nacimiento <¡e¡ 
Pührer-CarKiner Hltler. 

El dia 1» felicitarán al ftlhrer lo» 
Jefes politieoa del Partido Nacional­
socialista. Por la noche se vertflea-
rá la Inaufuracióa de la nueva gran 
Avenida Este-Oeste, con un twgnj» 
dradie de antorchas. 

a dia 30. cumpleaños del Führer, 
«ata será cumplimentado, sueeilva-
neata. por «I Mando de Sa Santa-1 
dad. al >efs del Protectorado del 
Rcirh. el presidente de Cbecoaiova-
quia. icflor Hacha: Jefe del Oc* er-! 
no ds Btíovaqaia, seftor Tlaso: Oo- j 
bVrro del ReUb; represe ntaelooes 

r.é.-r.uj b«j« u UteldteiJi M 
marjíai oOertr.«; el airalde áe Ber 
üa. ct Jefa ncSocal de Daa-.Ue y 
oe.-as peraotul.:;írj .\ - .»-
«do bafeeA «a gaadwtOt da tta-
BM 

A tes m s del tnlsoso dia » 
t t O m r t t S B b á a te de: 
O-» y al miAUL*« de 

Desdo los 25 a ñ o s estaba Rogolio 
establecido en Berlín; ya contaban 
diez sus amplioi oficinas y su merca­
do en la Alexanderplatz. Y en el vê  
rano del 3ó tenia un elegante piso en 
West-End que aguardaba a la mujer 
prometida. 

Pera estal ló en España el Movi 
miento do independencia y l iberación 
que nos ha eriejido en vencedores, del 
comunismo universal, desdo el potro 
del tormento, al ravés de una selva 
do tumbas y do cruces. 

Y Rogelio G a r d a Caste l ló a p l a z ó 
su boda para unirse abnegadamento 
a las banderas do Falange bajo la e* 
podo del Caudillo. 

Entonces abrió sus estrado: comer­
ciales al bravo organismo juvenil do 
José Antonio, con prudente secreto 
porque Alemania aun no habla reco­
nocido a Franco. 

Poco d e s p u é s estrenaba García 
Castel ló la Intima casa do sus amores 
para dar sitio a la organ izac ión do 
todos los emigrados de Falange que 
acudían al único centro vital donde el 
nacionalismo español echaba sus pri­
meras raíces en Berlín. 

AHI so daba dinero a los comba­
tientes para volver a España, en una 
centuria inolvidable. Y a costa del 
Mecenas valenciano so impresionó el 
disco que había de resonar en Bur­
gos por primera vez con el "Cora al 
sol". Un español , antiguo maestro de 
baile residenciado en Alemania, Juan 
Llosas, orquestó e instrumentó aquella 
música en el estudio gramofón ico di­
rigiendo una banda alemana do Avia­
ción cuyo himno estuvo impresionado 
al reverso del cantar falangista. 

Cuarenta mil de aquello! emblemas 
e s p a ñ o l e s — s a e t a s de fuego en campo 
azul—nutren a la Cruzada do las cm-
co rosas desdo el ilusionado hogar 
donde el frutero valenciano esperaba 

la mujer do íu vida. 
Quiso él revestir la espera do una 
-jnidad emocionante. Hombro de 

sentimiento! profundo! y do exquisi­
tos procederes, sacrificaba gozoso su 
'nmediata dicha a los lublimei ideales 
de España: y á manos llenai lo ofre­
cía su capital, íu crédito, su negocio 
* su ventura. 

Diríase que estuviera saturado poi 
as brisas remotas do su país, tierra 

de santos, de poetas, de artistas y de 
querreros, dominio señorial do los 
árabes que hollaron la lejanía del 
Andalus, dijeron I U ! trovos en "ro­
mán paladino" y sus oraciones cristia­
nos en el primigenio latín. Los moroi 
que convirtieron en vergeles loi pa­
gos do Valencia. 

Rogelio García Castel ló infundió su 
ánimo y su esperanzo, con múltiples 
impulio!, a loi e s p a ñ o l e s perseguido! 
por la bestia raja, y no obstante an­
siosos de lucho, puestos en el camino 
militar; todavía con seña les de los 
bárbaros chelea! y l a ! profec ía ! san-
numorio! labre cada uno. De oque. 
Ilai ¡ornada! e i forzad í s imai y duras 
saben mucho el siempre oamirable 
Eugenio Monte! y si joven doctor 
Luis do Laiema. 

García Caste l ló vela partir a lu í 
amigoi celoso ds aquel tornovioie 
que envidiaba, leguro de que debía 
permanecer en sus cuartelei de capi­
tón, costeando lo organizac ión y vi-
güóndo lo . 

Su hábito de tratar con florei, po­
mol, esencial y primoroso* eiluchei. 
le daba una Figura lingular para el 
manojo de la i insigniai, l a i e o o c í o n e i V'0. 
y la i ¡oculatoriai ds J o i é Antonio 

diento! inquietudei, presa en la ilustra 
ciudad dominada por los enemigos co» 
munei do lo civil ización. 

Siempre fué Valencia bolicoj^' 
"abundante en armai y !oldado»% 
antojadiza y propensa a las novedo» 
des políticas. Aunque par debajo del 
cantonalismo populache-o y a s loi 
"Voluntarios do la Libertad" delato» 
ron un profundo sentimiento católica,* 
loi precei o la Virgen do loi Dosotn» 
poradoi, la dulce Matriarca ds los 
tristes. 

So c o n m o v í a Rogelio invocándola r. 
en favor da loi hermonot oprimidos " 

j paseaba unas horas do emoc ión por 

interesante Salamanca, sede enton». 
ees del Gobierno Nocional. 

Y a tenía su equipaje ds propagan* 
dista dispuesto para volver a Borlínj I 
muchos kiloi do papel iluminado dt 
ilusiones, de aleluya! y ds versos. 

— i T e acuerdas—le dec ía un cama» 
rada—cuando t e n í a m o i el Himno »o» 
lo en unai mísorai cuartillos? 

— Y con mucho riesgo para quien lo 
sacó escondido de Madrid. 

—Tú le disto a conocer fuera de Es» 
paña. 

— Y ahora haremoi triunfar en 10» 
da Europa loi doctrinal de José An» 
Ionio. 

EL A V I O N 

Ya el mozo levantino se despedía ' 
de sui entrañable i camaraclai, tot é 
mismoi quo en Berlín hablan secun­
dado eficazmente sui iniciotivn y la v 
ayudaron tesoneros y fervorosoi a m 
realizarlas. 

El primor Embajador a lemán había 
logado a Salamanca y en el avión .¡f 
^ue le condujo pensó regresar el va» • 
endono con otros amigo!, todoi co« 

mulgantei en el ideal nacionalista da 
Europa. Estaba entro ellos un orijtó» 
crata húngaro, el primor enlace da. 
aquel poli enviado al Goneral ís imo 
español . 

Y se les hizo a loi Interesantes vio» 
jeros una cariñosa despedida en el 
aereodromo do San Fernando. 

Lleva en su viaje Castel ló muchas 
réplicas de la bandera nacional, muí" 

1 de emblemas y discurso!, gran 
copia do versos y oracionoi con el ej« 
tilo recio y juvenil ds la Falangs. La 
bendición de España iba con aquel 
hombro a extender una sementera de 
libertad y do justicia en el regazo del 

undo. 

Partía el mozo con el sentimionlo 
de no posarse en los vergalei natl« 
voi que un día lupieron aorrotar al 
francé i , ' intrépido! y rebelde! contra 

invasión extraña, dóci les , en cam» 
bia, para deiarso someter a la disci» 
plina e s p a ñ o l o cuando osl lo impuso 
el General D. Rafael Primo do Rivera 
en días do otro agitada República. 
Aquel apellido, sonoro como un da» 
rín ds bizarrías militares, evocaba en 
G a r d a Caste l ló todo un martirologio 
nctuol espantable, y le hada padecer 
como un grillete el dolor ds Valencia 
sometida a Rusia en una esclavitud 
vergonzoso, ella, tan c ncha y azul, ton 
marinero y navegante, desde la ¡m« 
nronta fenicia de sus barcos hasta la 
fina induilrla de la seda; ciudad ds 
poisajo claro y dulce, blasón monár­
quico del Cid, convertida en un trá­
gico penal do San Miguel con celdas 
-.'o tormento y calabozos infernóle» 
del S. L M. 

EL GLACIAR 

Batearla, y ae-

w m rr-raíjfras serta rites ••'a lias 
ta ca ta OaacUterta doi 

Comisífloes depuradoras 
íe Pr̂ cra Eoseóaoza 

nea de,/ radoras da primera ense­
ñanza be las provincias ds Lérida 
y CaateSóo. 

Ayer f nerón dcatenadoa loa Ins­
pectores Jefes de primera enseftafl 
aa ds las provincias da Cuenca. 
Albacete. Valencia MUrcla, Ciudad 
ru-»i. Almería y Alicante. 

Om M t a fecha a» ha ordenado 
el traslado da X0 maestría naclo-
nalea qfaa ejarctea sus fundones 
• x r •- ^ ^ 
T\M te aoeha as ven&arA ana ra— 

Él t» i 
dte Jl las a^íra-lír.í» «ttran-

leras vuttaráa al campo da depor­
tas dsf Beíeh y serla obaeqatedM 
eoa aa banw-'U por el ndateteo 

Novegaba el avión entre la niebla 
de oquel noviembre del 36 pavoroio 
«n Esoaña, cuondo yo el Soviet per» 
ootraoa su máximo crimen en Ali» 
cante. 

Rogelio Castel ló , impresionado y 
'nste en medio de su optimiimo, l ó l o 
T j c r l a recordar lo imagen d« tu na» 

Y de pron'o, un estallido feroj^ 
i un incendio y m o ca ída verlig¡noia« 

Fué sobre lo t.erro ds Francia, G r e -
I noble, en el DelFmado. AHI cerca el 
j'iers fecundado el amplio valle de 

Grauiivandan; allí, funeilo el RaJ« i 
jchoif, peldoAo de la Gran Chortrousa, 
j Y olll, en el rostro impávido ds oa e 
Iplocior, deshecho al ovion qus d9;ds 
la l Son Fernando « i lmani lna se d r»« 
gio a l Tsmpelhaf de Berlín. 

te* asparonzof ds un hombre singulo* 
rtúmo. 

Y con lo torvjr» u ryo lo limisnis fO* 
busto de lo móf ordienle y nobla O w r 
tado q • r •' '•/•> - . ' - , i " > l»vonfo« 

'-'••'•> t t elo pw n •̂íepü.idsfM 
cío TPOf t u fa 

~ " • : . * " . ' • " 7 ^;0">» 
bro del frente Populo/ frsncéi anta 
oqueto semílo stpoAoto esporodtH 
oefro tes «merto* COMO «no Hirvió ta* 
cr»'-!. jte M g- 'O, lh !a rubrico da 

f-^-o Oorcio CotisUó. caldo Mj 
a* gterior de ioi M a m '< 
{Xot y po» EtpoAii I P T M * 


